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RESUMO

Vivemos em uma sociedade tecnológica na qual algoritmos moldam práticas, rela-

ções e decisões. Nesse cenário sociotécnico complexo, a elicitação de requisitos pre-

cisa antecipar as múltiplas repercussões dos Sistemas de Informação que desenvolvemos.

Para enfrentar esse desafio, esta pesquisa propõe e refina um método de elicitação fun-

damentado na Teoria dos Aspects Modais de Herman Dooyeweerd, conforme transposta

para o domínio dos Sistemas de Informação por Andrew Basden. O método foi avaliado

empiricamente por meio de duas oficinas conduzidas com oito profissionais de equipes

multidisciplinares de desenvolvimento de software. Os resultados indicam que a abor-

dagem expande a perspectiva para além do escopo técnico-funcional, mitiga lacunas de

conhecimento mediante colaboração multidisciplinar e favorece a identificação precoce

de requisitos não funcionais e riscos sistêmicos. O estudo valida um método prático com-

posto por três artefatos (mapa de análise multiaspectual, questionário de apoio e template

ampliado de história de usuário) e por um processo de workshop aprimorado a partir do

feedback dos participantes. Conclui-se que o método amplia o alcance da elicitação de

requisitos e contribui para o desenvolvimento de sistemas mais conscientes de suas múl-

tiplas dimensões, funções e repercussões.

Palavras-chave: Elicitação de Requisitos, Sistemas de Informação, Aspectos Modais,

Basden, Dooyeweerd, Workshop
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ABSTRACT

We live in a technological society in which algorithms shape practices, relationships,

and decision-making. In this complex sociotechnical landscape, requirements elicitation

must anticipate the multiple repercussions of the Information Systems we develop. To ad-

dress this challenge, this research proposes and refines a requirements elicitation method

grounded in Herman Dooyeweerd’s Theory of Modal Aspects, as adapted to the Informa-

tion Systems domain by Andrew Basden. The method was empirically evaluated through

two workshops conducted with eight professionals from multidisciplinary software deve-

lopment teams. The results indicate that the approach expands the perspective beyond the

technical–functional scope, mitigates knowledge gaps through multidisciplinary collabo-

ration, and supports the early identification of non-functional requirements and systemic

risks. The study validates a practical method composed of three artifacts (a multi-aspect

analysis map, a supporting questionnaire, and an extended user story template) as well as

a workshop process refined through participant feedback. The findings suggest that the

method broadens the scope of requirements elicitation and contributes to the design of

systems that are more aware of their multiple dimensions, functions, and repercussions.

Keywords: Requirement Elicitation, Information Systems, Modal Aspects, Basden,

Dooyeweerd, Workshop
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1. Introdução

Este capítulo contextualiza a necessidade de uma abordagem mais abrangente para o

desenvolvimento de sistemas de informação. Diante da complexidade da realidade onde

esses sistemas estão inseridos, tal abordagem, fundamentada na filosofia da tecnologia,

implica em considerar não apenas os aspectos técnicos, mas também os impactos sociais

e éticos relacionados. O capítulo também apresenta a Teoria dos Aspectos Modais como

um framework teórico promissor para abordar a complexidade da elicitação de requisitos

de forma mais coerente com a realidade.

1.1 Contexto

Vivemos numa sociedade intrinsecamente tecnológica, embora raramente tenhamos

plena consciência da extensão pela qual os sistemas de informação e as suas tecnologias

moldam a nossa percepção da realidade (Mitcham, 1994). Globalmente, vastas quanti-

dades de dados são continuamente recolhidas, ao mesmo tempo que a nossa experiência

quotidiana se torna progressivamente automatizada. O objetivo do desenvolvimento tec-

nológico transcendeu a mera automatização dos fluxos de informação sobre nós; a meta

atual é a nossa própria automatização (Zuboff, 2019) através da formação de hábitos. A

introdução de novas tecnologias também transforma significativamente o panorama la-

boral, prometendo aumentos de produtividade e melhorias na qualidade de vida como

benefícios tangíveis (World Economic Forum, 2023). No entanto, estas mesmas trans-

formações sociais acarretam efeitos indesejáveis, nomeadamente o risco crescente de de-

semprego tecnológico e o aprofundamento da desigualdade econômica (Iversen; Soskice,

2001; Thewissen; Rueda, 2019).

Perante este cenário de riscos e benefícios inegáveis, tanto governos como empresas

impulsionam ativamente a tecnificação da sociedade, ampliando o seu alcance e impacto

(World Economic Forum, 2023). No Brasil, como reflexo de estratégias governamentais,

1



a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua de 2021 revelou que

90% dos lares possuíam acesso à internet (PNAD Contínua 2021 - IBGE). Paralelamente,

no setor industrial, a Pesquisa de Inovação Tecnológica (PINTEC) Semestral de 2022

indicou que 84,9% (8.134) das 9.586 empresas industriais com 100 ou mais funcionários

já utilizavam pelo menos uma tecnologia digital avançada, como computação em nuvem,

análise de big data, inteligência artificial ou internet das coisas (PINTEC 2022 - IBGE).

Esta progressão tecnológica, estimulada por iniciativas tanto públicas quanto priva-

das, gera consequências significativas nos domínios social e econômico. Um efeito emer-

gente particularmente notório é a exclusão digital no setor da educação. Dados da mesma

PNAD Contínua do IBGE evidenciam uma disparidade no acesso à Internet entre estu-

dantes das redes privada e pública: em 2021, 98,2% dos alunos da rede privada tinham

acesso, enquanto na rede pública este valor se situava nos 87,0% (PNAD Contínua 2021

- IBGE). Estes dados empíricos reforçam a tese de que o desenvolvimento de Sistemas

de Informação não se restringe à expansão e inclusão social, funcionando também como

um exercício de poder que reconfigura as relações sociais e intensifica mecanismos de

controle Feenberg (2017).

Desta forma, as decisões de natureza técnica inevitavelmente produzem repercussões

na realidade onde os artefatos tecnológicos são implementados e utilizados (Mitcham,

1994). Impõe-se, por isso, o desafio de discernir e qualificar antecipadamente as relações

que se estabelecem para além dos aspectos puramente técnicos, aprofundando a compre-

ensão das suas implicações e efeitos. A presente investigação insere-se neste contexto

desafiador, com o objetivo de contribuir para uma maior consciencialização e discerni-

mento crítico no âmbito da elicitação de requisitos para o desenvolvimento de Sistemas

de Informação, procurando antecipar os seus impactos sociotécnicos (Ihde, 1990; Post-

man, 1992; Mitcham, 1994).

1.1.1 A algoritmificação das relações de uma sociedade tecnológica dita o ritmo do

artificial

A sociedade contemporânea tem sido descrita como uma "sociedade do cansaço",

fundamentada no desempenho e na autoexploração (Han, 2017). Neste contexto, deter-

minados artefatos tecnológicos assumem um papel proeminente ao impor o que se designa

como a "ditadura do ritmo do artificial". Este ritmo é caracterizado por um fluxo de infor-

mação e comunicação ininterrupto e acelerado, que exige vigilância e resposta constan-

tes, desvinculando o indivíduo dos ciclos humanos naturais de atividade e repouso.(Han,

2022).
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O smartphone destaca-se como o principal catalisador deste ritmo artificial. Com uma

penetração que alcançava 70% da população mundial em dezembro de 2023 (Smartpho-

nes - statistics, facts), este dispositivo já manifesta efeitos colaterais significativos. Es-

tudos apontam que sua mera presença pode comprometer a atenção e a concentração,

estando frequentemente associada a quadros de ansiedade (Ferrari, 2023; Xavier et al.,

2024). Essa influência massiva é interpretada por Byung-Chul Han como um "gesto

quase litúrgico", transformando o celular em um "instrumento de dominação"que age

"como um rosário"(Han, 2022). A analogia com o rosário esclarece como o smartphone

fomenta um hábito de interação constante e repetitiva, um ritual que ocupa as mãos e a

mente, canalizando a atenção para o fluxo de informação digital e afastando o indivíduo

da contemplação. Fica evidente, portanto, que a interação com tais artefatos transcende

o meramente técnico, incorporando dimensões humanas intrínsecas ao seu uso (Verbeek,

2015). Tal fato exige uma perspectiva mais abrangente da realidade, ou seja, uma aborda-

gem abrangente (Smuts, 1926).

As redes sociais constituem um segundo artefato cuja popularidade é exponenciada

pelo smartphone. Novamente segundo dados do Statista, em abril de 2023, existiam mais

de 4,8 mil milhões de utilizadores de redes sociais (correspondendo a 60% da população

mundial), com projeções a apontarem para um nível de penetração de 74% em 2027 (So-

cial Network Penetration Worldwide). Enquanto sistemas de informação, as redes sociais

produzem impactos nos seus utilizadores e modelam os seus comportamentos. Os impac-

tos decorrentes necessitam de um discernimento aprofundado para avaliação por todas

as partes interessadas (stakeholders). Mark Fisher, no seu livro "A Máquina do Caos -

Como as redes sociais reprogramaram nossa mente e nosso mundo"(Fisher, 2023), re-

sultado de entrevistas com investigadores, desenvolvedores de algoritmos das principais

plataformas, utilizadores e vítimas de desinformação, traça um retrato das gigantes tecno-

lógicas, do seu funcionamento interno e dos seus efeitos na sociedade. Fisher evidencia

que o princípio basilar das redes sociais reside na exploração das características psico-

lógicas dos utilizadores, tratando-as como vulnerabilidades. Inevitavelmente, à medida

que expandem o perímetro da sociedade tecnológica, a implementação de Sistemas de

Informação e dos seus artefatos tecnológicos gera impactos de natureza tanto social como

técnica.

O impacto da tecnologia no mercado laboral é igualmente relevante, impulsionando

disrupções e transformações digitais nas organizações. O relatório sobre o Futuro do

Trabalho (World Economic Forum, 2023), publicado em maio de 2023 pelo Fórum Eco-

nómico Mundial, consolidou as perspectivas de 803 empresas – que empregam coletiva-

mente mais de 11,3 milhões de trabalhadores em 25 setores industriais e 45 economias
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globais. À data da publicação, o relatório indicava que 85% das empresas participantes

planejavam aumentar o investimento em projetos de transformação digital nos 12 meses

subsequentes. Relativamente à adoção de novas tecnologias como Big Data, Computa-

ção em Nuvem e Inteligência Artificial, mais de 75% das empresas preveem implementar

projetos com estas tecnologias nos próximos cinco anos. A introdução destas tecnologias

impactará a distribuição de atividades e competências no mercado. Segundo as projeções

da pesquisa para os próximos cinco anos, estima-se a perda de 83 milhões de empregos e a

criação de 69 milhões, resultando numa redução líquida de aproximadamente 2% na base

de empregos atual. Neste cenário transformacional, os Sistemas de Informação assumem

um papel central.

1.1.2 O desenvolvimento de Sistemas Sociotécnicos de Informação molda comporta-

mentos, mediando e qualificando as relações.

Os Sistemas de Informação funcionam como motores da sociedade tecnológica nos

seus mais diversos segmentos (Majchrzak; Markus; Wareham, 2016; Leimeister; Österle;

Alter, 2014). A recente pandemia da COVID-19 acelerou o processo de transformação

digital em setores como a educação (Garcez; Silva; Franco, 2021; Nurhas et al., 2021),

saúde (Binci; Palozzi; Scafarto, 2021), agricultura (Qin et al., 2022) e até mesmo na or-

ganização urbana (Obracht-Prondzyńska et al., 2022). Tal aceleração produziu benefícios

como a viabilização da educação remota, o atendimento via telemedicina e o aumento da

eficiência na gestão agrícola. Apesar dos benefícios evidentes decorrentes da nossa soci-

edade tecnológica, torna-se imperativo reconhecer os riscos inerentes ao uso dos artefatos

tecnológicos. Exemplos incluem, no âmbito da educação, o acesso desigual à tecnolo-

gia e a qualidade variável do envolvimento dos alunos; na saúde, questões relacionadas

com a qualidade e precisão dos diagnósticos; e na agricultura, a elevada dependência tec-

nológica e potenciais riscos ambientais. Ainda mais premente é a necessidade de uma

antecipação crítica destes impactos por parte dos responsáveis pelo desenvolvimento dos

sistemas sociotécnicos que os integram.

1.2 Problema

A partir da contextualização apresentada na seção anterior, que abordou a criticidade

do impacto dos Sistemas de Informação na sociedade tecnológica, emergem desafios sig-

nificativos para o procedimento de elicitação de requisitos, dado que é neste processo que

os futuros artefatos são concebidos. O design de artefatos deve englobar o design das

interações, considerando não apenas os artefatos em si, mas também as práticas e experi-
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ências moldadas por essas interações (Verbeek, 2015). Conforme discutido, a sociedade

tecnológica caracteriza-se por relações mediadas por algoritmos e sistemas que ditam rit-

mos e influenciam comportamentos. Estas mediações necessitam de ser construídas de

forma crítica (Feenberg, 2017). Neste contexto, e considerando o profundo impacto dos

Sistemas de Informação, realça-se a importância de uma abordagem abrangente na elici-

tação de requisitos, que seja coerente com a complexidade da realidade e transcenda os

aspectos meramente técnicos do artefato de software (incluindo requisitos funcionais e

não funcionais). Uma abordagem reducionista das relações estabelecidas através do uso

do artefato (Verbeek, 2015; Ihde, 1990), focada exclusivamente em aspectos técnicos,

eleva o risco de impactos sociais, culturais e psicológicos imprevistos durante a sua con-

cepção (como desinformação, polarização, impactos ambientais devido à obsolescência

planejada, automação e desemprego).

Diversas técnicas são aplicadas ao processo de engenharia de requisitos (Laplante;

Kassab, 2022a; Dalpiaz; Brinkkemper, 2021), incluindo entrevistas (estruturadas ou não

estruturadas), surveys ou questionários, introspecção, análise de documentação, brains-

torming, sessões JAD (Joint Application Development) ou RAD (Rapid Application De-

velopment) e prototipagem. Esse repertório já é, por si só, heterogêneo, mas o cenário

torna-se ainda mais complexo com a predominância de metodologias ágeis no desenvol-

vimento de software (Martins et al., 2019a; Sandhu; Weistroffer, 2018). Embora privile-

giem interação, adaptabilidade e ciclos curtos, práticas ágeis podem, em alguns contextos,

induzir à fragmentação do conhecimento, dificultando a construção de uma visão abran-

gente ou integrativa do domínio do problema. Além disso, investigadores e profissionais

de Sistemas de Informação, assim como em muitos outros campos, tendem a abordar o

Universo de Discurso apoiando-se em pressupostos implícitos que são assumidos como

certos e raramente examinados de forma crítica. Esses pressupostos podem atuar como

vieses silenciosos, influenciando decisões de projeto, comprometendo a completude dos

requisitos e introduzindo efeitos ou repercussões indesejadas nos sistemas desenvolvidos

(Hassan; Stahl, 2018a). Diante dessa combinação de fatores, que inclui a diversidade de

técnicas, as pressões das práticas ágeis e a presença de pressupostos tácitos, a etapa de

elicitação de requisitos demanda uma reorientação na perspectiva de desenvolvimento de

Sistemas de Informação, favorecendo abordagens capazes de integrar múltiplas dimen-

sões do problema desde o início do processo

Desta forma, o problema central desta investigação não reside simplesmente na exis-

tência de “requisitos não mapeados”, mas na dificuldade de identificar e explicitar re-

quisitos de natureza sociotécnica, como repercussões organizacionais, culturais, éticas,

comunicacionais e contextuais, que frequentemente permanecem implícitos ou subexplo-
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rados durante a elicitação tradicional. A ausência desses requisitos aumenta o risco de

decisões técnicas descontextualizadas, reduz a capacidade de antecipar impactos e pode

comprometer a qualidade do sistema enquanto artefato sociotécnico. Esses impactos po-

dem manifestar-se de diversas maneiras, incluindo custos adicionais de projeto ou ma-

nutenção, acúmulo de débitos técnicos, penalidades associadas a violações contratuais

ou regulatórias, efeitos ambientais ou energéticos não previstos e até mesmo formas de

discriminação ou preconceito contra determinados grupos de utilizadores.

1.3 Implicação do Pesquisador

A motivação para esta pesquisa origina-se de uma trajetória profissional e acadêmica

dedicada à interação com sistemas de complexidades variadas. Minha jornada iniciou-

se na eletrônica e nos primórdios da computação pessoal, evoluindo para a automação

comercial e, desde 1998, consolidando-se no setor de telecomunicações, onde participei

da implementação de redes móveis (2G a 5G) em diversos países. Foi nessa experiência

prática que a percepção central deste trabalho se consolidou: o sucesso de projetos tec-

nológicos complexos não reside apenas na excelência técnica, mas fundamentalmente na

compreensão da sua componente social e humana.

Atuando como gestor de equipes de Sistemas de Informação desde 2011, observei

repetidamente que uma elicitação de requisitos superficial, que não captura as necessida-

des do negócio de forma coerente, compromete o valor do sistema desenvolvido. Essa

constatação prática alimentou uma busca por aprofundamento acadêmico, culminando no

Bacharelado em Sistemas de Informação, na pós-graduação em Engenharia de Software

e, agora, neste Mestrado. O crescente interesse pela interdisciplinaridade me levou a in-

tegrar conhecimentos de filosofia aos estudos em SI, com especial atenção às escolas de

pensamento holandesas. Cursos sobre a obra de Herman Dooyeweerd, aplicada a SI por

Andrew Basden, e sobre a filosofia do design de Peter-Paul Verbeek, foram decisivos para

moldar o arcabouço teórico desta dissertação.

Paralelamente, meu envolvimento recente no desenho e construção de sistemas relaci-

onados a tecnologias emergentes como IoT, IA e Blockchain apenas reforçou a urgência

de uma abordagem mais robusta, uma vez que essas inovações intensificam a integração

entre os múltiplos aspectos da realidade e demandam uma análise sociotécnica ainda mais

rigorosa. Este trabalho, portanto, representa a síntese dessa jornada, unindo a inquietação

gerada na prática com o rigor teórico para propor uma solução ao desafio de uma elici-

tação de requisitos mais completa e consciente, estabelecendo-se como uma investigação

6



em contínuo progresso, destinada a amadurecer em método, rigor e resultados.

1.4 Proposta

A busca por uma abordagem mais abrangente na elicitação de requisitos constitui um

eixo central desta pesquisa e encontra fundamento sólido nos estudos interdisciplinares

que articulam filosofia e tecnologia. No contexto desta investigação, uma abordagem

abrangente significa considerar os Sistemas de Informação em sua totalidade, e não ape-

nas o software que os compõe. Isso implica analisar não apenas funcionalidades técnicas,

mas também as dimensões sociais, culturais, organizacionais, éticas e cognitivas que es-

truturam e são estruturadas pelos sistemas. Tal perspectiva reconhece que um SI é um

fenômeno sociotécnico complexo, composto por pessoas, processos, regras, práticas e

tecnologias que interagem para produzir efeitos concretos na realidade (Laudon K.C.,

2022). Essa orientação amplia o foco tradicional da engenharia de requisitos, que tende a

privilegiar exclusivamente os elementos técnico-funcionais, e convida à análise das múl-

tiplas camadas que moldam a interação entre tecnologia, práticas e identidades. A própria

filosofia fornece base para essa expansão de olhar, uma vez que investiga a realidade de

forma múltipla e examina fenômenos a partir de suas expressões e percepções diversas

(Ihde, 1995). Tal exercício é diretamente aplicável ao estudo de sistemas, tecnologias e

artefatos.

A reflexão filosófica sobre a tecnologia passou por diferentes estágios. Em um pri-

meiro momento, autores como Ernst Kapp e Karl Marx interpretaram a tecnologia a par-

tir de perspectivas políticas e econômicas, tratando-a como instrumento de libertação ou

opressão (Verkerk et al., 2018). Em um segundo estágio, pensadores como Ortega y Gas-

set e Heidegger deslocaram o foco para a experiência humana, entendendo a relação com

a tecnologia como um fenômeno cultural. O terceiro estágio, marcado pela chamada “vi-

rada empírica” e protagonizado por Ihde e Feenberg, buscou compreender a tecnologia a

partir de situações concretas, propondo modos práticos de conviver com seu avanço (Ver-

kerk et al., 2018; Ihde, 1990). É a partir dessa virada empírica que emergem reflexões di-

retamente aplicáveis a disciplinas como a computação e, de forma ainda mais pertinente,

à engenharia de requisitos de Sistemas de Informação. Essa herança teórica sustenta a

premissa central desta pesquisa: a elicitação de requisitos em SI exige métodos capa-

zes de revelar e integrar as múltiplas dimensões que constituem sistemas sociotécnicos,

evitando reducionismos e promovendo uma compreensão mais ampla, contextualizada e

responsável do impacto desses sistemas no ambiente organizacional.
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No contexto específico dos Sistemas de Informação, esta investigação fundamenta-se

na obra de Andrew Basden (1948-), professor de Filosofia da Tecnologia e Fatores Huma-

nos na Universidade de Salford, Reino Unido. O seu trabalho (Basden A., 2006; Basden,

2008; Basden, 2018; Basden, 2020) baseia-se na reflexão filosófica proposta pelo filósofo

holandês Herman Dooyeweerd (1894-1977), professor de direito na Universidade Livre

de Amsterdã entre 1926 e 1965. A filosofia cosmonômica de Dooyeweerd, como é co-

nhecida, possui elementos distintivos, que serão abordados no capítulo 3. Dentre estes

elementos, a Teoria dos Aspectos Modais será empregada nesta pesquisa com o objetivo

de fornecer um arcabouço filosófico capaz de lidar de forma coerente com a complexidade

da realidade na qual os Sistemas de Informação e os seus artefatos estão inseridos. Se-

gundo Dooyeweerd, a realidade é composta por uma série de aspectos ou esferas modais,

cada um representando uma maneira distinta de existir e experienciar o mundo. Estes

aspectos incluem o quantitativo, espacial, cinético, físico, biológico, sensitivo, lógico,

formativo (histórico-cultural), linguístico, social, econômico, estético, jurídico, ético e

pístico (fiduciário ou credal). Cada aspecto é irredutível e possui as suas próprias leis e

normatividades, estando simultaneamente inter-relacionado com os demais. Dooyewe-

erd enfatiza, assim, a interdependência de todas as facetas da realidade, sustentando que

uma compreensão abrangente de qualquer fenômeno requer a consideração de todos estes

aspectos modais (Kalsbeek, 1975).

Aplicando a Teoria dos Aspectos Modais ao contexto da elicitação de requisitos, a

proposta desta pesquisa consiste em elaborar formas de apoiar as atividades de elicitação

para o desenvolvimento de Sistemas de Informação, proporcionando uma análise multi-

aspectual dos artefatos, das suas funções e das suas repercussões. A qualificação da eli-

citação como abrangente significa que se procura uma abordagem coerente do todo, para

além dos aspectos puramente técnicos ou funcionais, integrando as diversas dimensões da

experiência humana e do contexto sociotécnico.

1.5 Questões de Pesquisa

Considerando o contexto e os pressupostos apresentados, emerge a seguinte questão

principal de pesquisa (QP):

Como a Teoria dos Aspectos Modais pode apoiar o processo de elicitação de re-

quisitos de Sistemas de Informação, ampliando o entendimento de suas dimensões

sociotécnicas e contribuindo para explicitar requisitos frequentemente negligencia-

dos?
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A formulação desta questão central reflete a necessidade de investigar de que ma-

neira a Teoria dos Aspectos Modais, quando aplicada como instrumento analítico, pode

enriquecer a atividade de elicitação ao iluminar dimensões contextuais, organizacionais,

éticas, culturais e comunicacionais que usualmente não são capturadas por abordagens

tradicionais.

Para direcionar a investigação em busca de respostas, foram definidas as seguintes

questões secundárias (QSs):

1. Quais são os benefícios do uso da Teoria dos Aspectos Modais no apoio à elicitação

de requisitos de SI?

2. Quais métricas podem ser usadas para avaliar a eficácia desse apoio no processo de

elicitação de requisitos?

1.6 Justificativa

A necessidade de uma abordagem mais abrangente para a elicitação de requisitos en-

contra respaldo tanto no estado da arte em Sistemas de Informação (SI) quanto na litera-

tura contemporânea de Engenharia de Requisitos (ER). Pesquisas recentes apontam que,

apesar da evolução das práticas de elicitação, grande parte dos problemas recorrentes em

projetos de software decorre da dificuldade de capturar requisitos contextualizados, bem

como de antecipar repercussões sociotécnicas relevantes nos ambientes organizacionais

(Fonseca et al., 2020; Pinto; Siqueira, 2020). Esses desafios incluem desde lacunas de

comunicação entre equipes multidisciplinares até a subestimação de requisitos não funci-

onais, impactos éticos, organizacionais e culturais que moldam o comportamento e o uso

dos artefatos de SI.

No campo de SI, reconhece-se amplamente que tais sistemas são artefatos sociotéc-

nicos que integram dimensões humanas, organizacionais e tecnológicas (Laudon K.C.,

2022; Mumford, 2006; ROPOHL, 1999). Consequentemente, práticas de engenharia que

se concentram predominantemente em aspectos técnicos tendem a produzir soluções des-

contextualizadas, com limitações de usabilidade, alinhamento organizacional e sustenta-

bilidade. A literatura enfatiza a necessidade de métodos capazes de integrar múltiplas

perspectivas e enriquecer a compreensão dos sistemas ao longo de seu ciclo de vida.

Nesse contexto, uma fundamentação filosófica mostra-se relevante não como adorno

teórico, mas como elemento estruturante para qualificar a investigação em SI. O editorial

de Hassan e Stahl (Hassan; Stahl, 2018b) destaca que pesquisas rigorosas em SI exigem
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bases conceituais explícitas para lidar com questões fundamentais como conhecimento,

interpretação, normatividade e significado. A Teoria dos Aspectos Modais, especialmente

a partir da aplicação de Basden ao domínio dos SI, oferece uma lente estruturada para

compreender sistemas como composições multiaspectuais, nas quais diferentes dimen-

sões da realidade exercem influência legítima e irredutível sobre a concepção dos requisi-

tos (Basden, 2018).

Dessa forma, esta investigação justifica-se pela necessidade de aproximar o estado da

arte da área de SI — que demanda abordagens sociotécnicas sensíveis ao contexto — de

uma estrutura teórico-metodológica capaz de operacionalizar essa sensibilidade na prática

da elicitação. Ao articular fundamentos filosóficos com lacunas identificadas na literatura

de ER, o trabalho busca contribuir para a construção de métodos mais robustos, capazes

de antecipar impactos, mitigar riscos e enriquecer a qualidade dos requisitos desde as

fases iniciais do desenvolvimento.

1.7 Objetivos

O objetivo geral desta pesquisa é Investigar de que maneira a Teoria dos Aspectos

Modais pode apoiar o processo de elicitação de requisitos de Sistemas de Informa-

ção, ampliando o entendimento de suas dimensões sociotécnicas e contribuindo para

explicitar requisitos frequentemente negligenciados.

Em consonância com as Questões Secundárias (QSs), foram definidos os seguintes

objetivos secundários:

1. Mapear os benefícios do uso da Teoria dos Aspectos Modais no apoio à elicitação

de requisitos de Sistemas de Informação.

2. Definir métricas adequadas para avaliar a eficácia desse apoio no processo de elici-

tação de requisitos.

Para operacionalizar o objetivo geral e orientar o desenvolvimento da pesquisa, foram

estabelecidos os seguintes objetivos específicos:

• Desenvolver um método de apoio à elicitação de requisitos fundamentado na Teoria

dos Aspects Modais, composto por artefatos e um processo de aplicação colabora-

tiva.
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• Operacionalizar o uso da teoria por meio de artefatos estruturados, como um Mapa

de Análise Multiaspectual, um Questionário de Apoio e um template ampliado de

história de usuário.

• Avaliar empiricamente o método em oficinas com profissionais de desenvolvimento

de software, examinando sua utilidade, clareza e aplicabilidade na prática.

• Identificar benefícios, limitações e repercussões da abordagem na capacidade das

equipes de reconhecer requisitos sociotécnicos e compreender o domínio de forma

ampliada.

• Propor métricas qualitativas e quantitativas para avaliar a eficácia do método e ofe-

recer recomendações para sua adoção em contextos organizacionais reais.

1.8 Estrutura da Dissertação

O Capítulo 1, Introdução, oferece uma visão geral da pesquisa, contextualizando seu

escopo e objetivos, e preparando o leitor para os temas abordados nos capítulos seguintes.

O Capítulo 2, Trabalhos Relacionados, apresenta os principais desafios da etapa de

elicitação de requisitos, bem como técnicas e ferramentas utilizadas para enfrentá-los.

Adicionalmente, são discutidos estudos que exploram a aplicação de teorias filosóficas no

domínio dos Sistemas de Informação.

O Capítulo 3, Fundamentação Teórica, discute os princípios conceituais que sustentam

a pesquisa, estabelecendo a base teórica necessária para a compreensão da proposta.

O Capítulo 4, Proposta de uma Análise Multiaspectual em Sistemas de Informação,

descreve a proposta central da pesquisa, delineando sua estrutura e aplicação.

O Capítulo 5, Experimento: execução, coleta e análise dos dados e discussão dos

resultados, descreve as etapas e critérios de coleta, análise e interpretação dos dados co-

letados por meio do experimento realizado.

O Capítulo 6, Experimento: discussão dos resultados, apresenta a discussão dos resul-

tados obtidos. Através da análise dos dados e da interpretação das evidências coletadas, a

discussão busca responder às questões de pesquisa.

Por fim, o Capítulo 7, Conclusão, sintetiza os principais achados da pesquisa, apon-

tando suas contribuições, limitações e possibilidades para investigações futuras.
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Em síntese, este capítulo apresentou o contexto da pesquisa, o problema investigado,

a questão principal e suas questões secundárias, bem como os objetivos que orientam o

desenvolvimento do estudo. A seguir, o Capítulo 2 revisita o conjunto de abordagens,

métodos e contribuições relevantes já desenvolvidos na área, situando esta pesquisa no

panorama de Trabalhos Relacionados.
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2. Trabalhos Relacionados

Este capítulo dedica-se à revisão dos trabalhos relacionados que fundamentam e con-

textualizam a presente investigação. A primeira seção examinará a literatura concernente

aos desafios proeminentes na elicitação de requisitos de sistemas de informação, junta-

mente com as técnicas propostas para mitigar os impactos decorrentes desses desafios. A

segunda seção, por sua vez, explorará as pesquisas que abordam a aplicação de conceitos

e teorias filosóficas no processo de elicitação de requisitos, delineando o estado da arte

nesta área de interseção.

2.1 Desafios na Elicitação de Requisitos de Sistemas de Informação

Esta seção apresenta uma análise de estudos que exploram os desafios na elicitação

de requisitos de software e nas técnicas desenvolvidas para abordá-los. A discussão está

estruturada em duas partes principais. Descrevemos os principais desafios relatados na

literatura e resumimos técnicas que foram propostas para mitigar essas questões.

Para a condução da revisão sistemática, foi adotada uma metodologia de busca e se-

leção de artigos estruturada em fases, visando garantir a abrangência e a relevância dos

estudos incluídos. A estratégia de busca foi executada em quatro bases de dados ele-

trônicas de grande prestígio acadêmico e técnico: ACM Digital Library, IEEE Xplore,

ScienceDirect e Springer Link. As consultas foram desenhadas para abranger o escopo

da pesquisa, utilizando uma combinação de strings de busca como "requirements elici-

tation"AND "challenges", "agile requirements"AND "issues", e "requirements enginee-

ring"AND "gaps". As buscas foram aplicadas aos metadados dos artigos, incluindo título,

resumo e palavras-chave, e foram limitadas a publicações revisadas por pares e escritas

em inglês nos últimos 10 anos. Este processo inicial resultou na identificação de um total

de 2345 artigos (mai/2025).
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Primeiramente, foram removidos 87 artigos duplicados, resultando em 2258 artigos

únicos. Em seguida, foi realizada uma triagem com base na leitura dos títulos e resumos,

na qual 2197 artigos foram excluídos a partir da aplicação dos critérios de inclusão e ex-

clusão. O processo de triagem (screening) foi conduzido com base em um conjunto de

critérios para assegurar a relevância e a qualidade dos estudos incluídos. Foram selecio-

nados apenas artigos cujo foco principal era a elicitação de requisitos na fase inicial de

desenvolvimento de Sistemas de Informação. A inclusão de um estudo dependia da do-

cumentação explícita de desafios, problemas ou dificuldades no processo de elicitação,

em vez de apenas apresentar soluções. Em termos de rigor metodológico, foram acei-

tos tanto estudos empíricos (como estudos de caso, inquéritos ou entrevistas) quanto

artigos teóricos que analisassem esses desafios. Além disso, a análise dos desafios de-

veria ser substancial e baseada em evidências, excluindo-se meros artigos de opinião.

Foram descartados estudos que focavam exclusivamente em fases posteriores, como es-

pecificação ou validação sem abordar a elicitação, ou que pertenciam a domínios fora dos

Sistemas de Informação.

Os 61 artigos restantes foram lidos, e, após esta análise, 49 ainda foram excluídos por

inelegibilidade identificada na leitura(por exemplo, não apresentarem resultados empíri-

cos claros). Este processo resultou em um conjunto final de 12 artigos que formaram a

base para a análise dos desafios na elicitação de requisitos.

Um dos principais desafios identificado está relacionado ao gerenciamento da expec-

tativa dos stakeholders. Múltiplos estudos classificam esses problemas de comunicação

como pervasivos, reportando problemas entre os engenheiros de requisitos e os stakehol-

ders incluindo comunicação não efetiva (Martins et al., 2019b; Fonseca et al., 2020), difi-

culdades em obter engajamento e consenso com os stakeholders (Davey; Parker, 2015b;

Pinto; Siqueira, 2020; Siakas et al., 2021) e ainda, os impactos da diversidade cultural

e linguística na compreensão e acurácia durante o processo de elicitação de requisitos

(Barraza; Zepeda, 2017; Siakas et al., 2021; Davey; Parker, 2015b). Adicionalmente, os

desafios relacionados ao gerenciamento da comunicação, distribuição das equipes envol-

vendo geografia e cultura diversas, também são identificados como relevantes (Martins

et al., 2019b; Fonseca et al., 2020; Lemos; Souza, 2008). As quebras na comunicação

derivadas desse contexto podem resultar em requisitos faltantes ou ambíguos ((Hidalgo et

al., 2024; Siakas et al., 2021), incremento de retrabalho ((Martins et al., 2019b)) e atrasos

nas entregas dos projetos ((Motta et al., 2019).

Outro grupo de desafios estão relacionados as dificuldades na captura e representação

do conhecimento. A tarefa de elicitação é descrita como profundamente dependente tanto

da experiência do engenheiro de requisitos quanto do stakeholder ((Pimenta; Baião; San-
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tos, 2017; Hidalgo et al., 2024). O conhecimento tácito é desafiador para a completude a

acurácia do processo de elicitação, especialmente no que tange a lidar com as ambiguida-

des (Pimenta; Baião; Santos, 2017; Hidalgo et al., 2024). Esse mesmo cenário dificulta a

tradução de conceitos do mundo real em especificações técnicas precisas (Davey; Parker,

2015b). Este processo é frequentemente dificultado pela falta de uma captura estruturada

de informações, o que leva à negligência de dimensões cruciais do sistema. Em parti-

cular, os requisitos não funcionais (RNFs) — como usabilidade, segurança, desempenho

e manutenibilidade — são as vítimas mais comuns dessa lacuna (Martins et al., 2019b;

Pinto; Siqueira, 2020) Por não representarem uma funcionalidade tangível, sua elicitação

depende de uma investigação mais aprofundada.

Adicionalmente, a literatura evidencia a crescente relevância dos fatores sociais e hu-

manos na elicitação de requisitos, dimensões frequentemente negligenciadas. Estudos

destacam que dinâmicas culturais, emocionais e interpessoais exercem influência direta

sobre a forma como os requisitos são compreendidos, priorizados e comunicados (Bar-

raza; Zepeda, 2017). Ignorar essas dimensões pode resultar em desafios práticos como

falhas de comunicação, quebra de confiança e redução do engajamento dos stakeholders

(Siakas et al., 2021). Do ponto de vista do indivíduo, fatores culturais — incluindo di-

ferentes valores organizacionais e sociais, como aversão à incerteza ou coletivismo —

afetam significativamente a tomada de decisões e a articulação das necessidades, especi-

almente em projetos distribuídos ou globalizados (Pimenta; Baião; Santos, 2017). Essa

perspectiva é reforçada por abordagens sociotécnicas ((Basden, 2020)), que ressaltam que

fatores culturais e emocionais moldam a percepção e o engajamento dos participantes, im-

pactando a clareza e a completude do levantamento. Assim, reconhecer e incorporar essas

dinâmicas individuais e sociais é essencial para reduzir ambiguidades, fortalecer a cons-

trução de entendimento compartilhado e promover uma elicitação mais contextualizada e

efetiva.

A literatura também aponta para limitações processuais e metodológicas que per-

meiam a prática da elicitação de requisitos. Diversos estudos indicam que, especial-

mente em ambientes ágeis e de ritmo acelerado, o processo ocorre frequentemente de

maneira não sistemática, informal ou improvisada (Fonseca et al., 2020; Pinto; Siqueira,

2020). Essa informalidade é intensificada pela ausência de frameworks unificados, re-

sultado tanto da aplicação insuficiente do conhecimento teórico quanto da dificuldade de

adaptar métodos ao contexto específico de cada projeto. Embora abordagens inovado-

ras, como o Design Thinking, sejam frequentemente propostas como alternativas pro-

missoras, a literatura alerta para limitações importantes, como o risco de negligenciar

determinados grupos de stakeholders, a tendência a subestimar requisitos não funcio-
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nais e os desafios relacionados à rastreabilidade da informação (Davey; Parker, 2015a;

Martins et al., 2019b). Diante desse diagnóstico, emerge um consenso sobre a necessi-

dade de metodologias que sejam simultaneamente estruturadas e sensíveis ao contexto,

capazes de acomodar a complexidade e a diversidade dos projetos modernos sem com-

prometer o rigor do processo (Martins et al., 2019b). É precisamente nesse ponto que o

método proposto nesta pesquisa se insere como contribuição: ao oferecer uma estrutura

analítica multiaspectual, fundamentada filosoficamente e operacionalizada por artefatos

específicos, o método busca reduzir a improvisação, promover sistematicidade e ampliar

a capacidade das equipes de identificar repercussões sociotécnicas que tradicionalmente

passam despercebidas nas práticas convencionais de elicitação, tais como entrevistas iso-

ladas, brainstorming não estruturado, análise superficial de documentação e sessões ágeis

centradas apenas em histórias de usuário.

Finalmente, a documentação e a gestão do conhecimento representam um desafio con-

tínuo. Estudos destacam as dificuldades em manter uma documentação precisa e atuali-

zada, gerenciar o controle de versões e garantir o compartilhamento eficaz de conheci-

mento entre os membros da equipe (Souza et al., 2020). A alta dependência da expertise

individual, combinada com a falta de mecanismos sistemáticos de captura de conheci-

mento, é frequentemente citada como um risco significativo para a continuidade do pro-

jeto (Souza et al., 2020; Pimenta; Baião; Santos, 2017). As recomendações para mitigar

esses problemas incluem a adoção de ferramentas de controle de versão, bases de conheci-

mento, práticas de documentação estruturada e a promoção de equipes multidisciplinares

com ciclos de desenvolvimento curtos para facilitar o fluxo de conhecimento (Canedo et

al., 2023).

Em síntese, a revisão dos desafios na elicitação de requisitos de sistemas de informa-

ção na literatura revela que os desafios na elicitação de requisitos são multifacetados e

interconectados, abrangendo desde falhas de comunicação e gestão de stakeholders até a

dificuldade em capturar conhecimento tácito e fatores sociotécnicos. A análise evidencia

que, apesar da existência de diversas técnicas, persiste uma lacuna por um método que

seja, ao mesmo tempo, estruturado o suficiente para garantir o rigor na exploração de di-

mensões não-funcionais, éticas e sociais, e flexível o bastante para se adaptar a diferentes

contextos ágeis. É precisamente para preencher esta lacuna que a presente pesquisa se

propõe a desenvolver e avaliar uma nova abordagem.
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2.2 Técnicas e Ferramentas para Elicitação de Requisitos

A análise dos estudos selecionados revelou um ecossistema diversificado de técnicas

que buscam aprimorar o processo de elicitação. As abordagens encontradas podem ser

categorizadas em quatro grandes grupos:

2.2.1 Abordagens Colaborativas e Criativas

Utilização de técnicas de design centrado no usuário, como mapas de jornada e perso-

nas, são usados para aprimorar a compreensão das necessidades dos usuários e fortalecer a

colaboração entre as equipes(Canedo et al., 2023; Nishihira; Sarkis, 2023). Essas aborda-

gens são descritas como ferramentas eficazes para alinhar os requisitos com os contextos

do mundo real e as diversas perspectivas dos usuários, sendo especialmente valiosas em

projetos com foco em acessibilidade ou com uma base de usuários heterogênea (Nishihira;

Sarkis, 2023; Canedo et al., 2023). No entanto, os estudos também apontam para os desa-

fios em sua implementação, como as dificuldades em aplicar e adaptar consistentemente

essas técnicas em ambientes industriais, onde as restrições de tempo e recursos são fatores

limitantes (Nishihira; Sarkis, 2023; Canedo et al., 2023).

Kahan et al. (Kahan; Genero; Oliveros, 2024) propuseram um processo refinado de

elicitação baseado em design thinking, composto por três atividades principais: Empa-

tizar, Sintetizar e Idealizar. A pesquisa demonstra que essa abordagem aborda desafios

críticos no desenvolvimento de sistemas, particularmente aqueles relacionados à  comple-

xidade interdependente das soluções sociotécnicas, à falta de transparência sistêmica

e ao enfoque excessivo em artefatos tecnológicos em detrimento dos processos de negó-

cio (Kahan; Genero; Oliveros, 2024). Em estudo experimental conduzido no contexto

de ambientes móveis de aprendizagem, de Carvalho Souza et al. (Souza; Silva, 2015)

evidenciaram que processos baseados em design thinking permitem obter mais informa-

ções dos usuários do que processos tradicionais, aumentando a probabilidade de atender

plenamente às necessidades dos stakeholders.

No entanto, os estudos também revelam desafios significativos em sua implementa-

ção. As dificuldades em aplicar e adaptar consistentemente essas técnicas em ambientes

industriais persistem, onde restrições de tempo e recursos são fatores limitantes críticos

(Kahan; Genero; Oliveros, 2024; Meireles et al., 2021; Levy; Huli, 2019). Levy et al.

(Levy; Huli, 2019) relatam, em seu estudo de caso, que embora pequenas doses de design

thinking (workshops pontuais) possam facilitar a elicitação de requisitos organizacionais,

há questões relacionadas à profundidade e sustentabilidade dessas práticas em contextos
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empresariais. Além disso, a natureza iterativa e exploratória dessas abordagens pode gerar

conflitos quando aplicadas em contextos onde a documentação padronizada e a especifi-

cação rápida de requisitos são prioritárias.

2.2.2 Abordagens Integradas de Múltiplas Técnicas

O uso combinado de múltiplas técnicas de elicitação surge como uma estratégia funda-

mentada empiricamente para alcançar requisitos mais completos e consistentes. Pesquisas

recentes demonstram que a combinação de abordagens como entrevistas, prototipação,

brainstorming, workshops colaborativos, análise de documentos, user stories e dinâmicas

de grupo é eficaz para capturar tanto requisitos funcionais quanto não funcionais (Hic-

key; Davis, 2003; Mesquita; Silva; Canedo, 2023; Rafiq et al., 2017). Hickey e Davis

(Hickey; Davis, 2003), em trabalho publicado na ACM, investigaram como especialistas

selecionam técnicas de elicitação. O estudo revelou que técnicas diferentes são mais ade-

quadas para capturar diferentes tipos de informação e perspectivas de stakeholders, e que

especialistas aplicam conhecimentos contextuais complexos para fazer essas escolhas.

Mesquita et al. (Mesquita; Silva; Canedo, 2023), em estudo mais recente com 101

profissionais, identificaram que as técnicas mais conhecidas são brainstorming, análise de

dados, casos de uso, entrevistas, user stories e prototipação. Contudo, o estudo também

constatou uma lacuna significativa entre o conhecimento acadêmico sobre técnicas avan-

çadas e sua adoção na prática industrial. A lógica subjacente reconhece que diferentes

técnicas são mais apropriadas para elicitar diferentes categorias de requisitos. Por exem-

plo, enquanto entrevistas individuais são mais adequadas para requisitos contextuais e em

profundidade, workshops em grupo facilitam a construção de consenso entre múltiplos

stakeholders. A prototipação, por sua vez, externaliza concepções abstratas, permitindo

validação iterativa e reduzindo ambiguidades (Hickey; Davis, 2003; Mesquita; Silva; Ca-

nedo, 2023; Rafiq et al., 2017).

Contudo, os estudos destacam um desafio prático substancial: a seleção e integração

de múltiplas técnicas é reportada como uma tarefa complexa diante do número esmaga-

dor de opções disponíveis e da limitada orientação prescritiva sobre como combiná-las

de forma eficaz (Hickey; Davis, 2003; Mesquita; Silva; Canedo, 2023). Rafiq et al. (Ra-

fiq et al., 2017) evidenciam que, particularmente em contextos de startups de software, a

escolha inadequada de técnicas pode resultar em requisitos incompletos ou mal compre-

endidos, impactando negativamente o desenvolvimento do produto.
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2.2.3 Abordagens para Desenvolvimento Distribuído e em Larga Escala

Para lidar com os desafios de equipes distribuídas e participação em larga escala, a

literatura aponta para abordagens inovadoras que alavancam ferramentas digitais e me-

todologias colaborativas online. A Engenharia de Requisitos Baseada na Multidão

(Crowd-Based Requirements Engineering - CrowdRE) tem emergido como um para-

digma promissor para lidar com aplicações que envolvem milhares ou milhões de usuá-

rios (Proceedings. . . , 2024). O workshop internacional CrowdRE, realizado anualmente

desde 2017 em conjunto com a IEEE International Requirements Engineering Confe-

rence, tem consolidado esta área de pesquisa (Proceedings. . . , 2024). CrowdRE busca

fornecer meios adequados para que a Engenharia de Requisitos responda ao paradigma

da multidão, aproveitando feedback de usuários em textos e dados de uso. A capaci-

dade de responder rápida, efetiva e iterativamente aos requisitos, problemas, desejos e

necessidades identificados no feedback dos usuários pode aumentar significativamente o

sucesso de um produto (Proceedings. . . , 2024). Pilone et al. (Pilone et al., 2024), em tra-

balho recente apresentado no SBES 2024, propuseram uma abordagem baseada em Large

Language Models (LLMs) chamada DeeperMatcher, que auxilia equipes ágeis a utilizar

CrowdRE em sua gestão de issues e tarefas. O estudo demonstra como técnicas de apren-

dizado de máquina podem facilitar a correspondência entre issues e avaliações relevantes

de usuários, viabilizando a elicitação baseada na multidão mesmo em contextos multilín-

gues (Pilone et al., 2024). Lazarin et al. (Lazarin; Almeida, 2016) desenvolveram um sis-

tema de groupware baseado na web para design participativo distribuído, demonstrando

que workshops participativos distribuídos podem ser eficazes para coleta de requisitos

quando mediados por ferramentas apropriadas. No entanto, a pesquisa evidencia que o

sucesso dessas abordagens depende fortemente da qualidade da comunicação, da do-

cumentação estruturada e da clareza das instruções compartilhadas. Em ambientes

remotos, a comunicação ambígua ou incompleta frequentemente resulta em requisitos mal

interpretados, e questões de acesso tecnológico, proficiência digital e diferenças de fuso

horário introduzem barreiras adicionais que precisam ser sistematicamente endereçadas.

2.2.4 Técnicas de Automação e Análise de Dados

Uma fronteira de inovação cada vez mais importante é a aplicação de automação,

aprendizado de máquina e análise de dados para enriquecer e otimizar a elicitação. Li et

al. (Li; Wang; Chen, 2024) argumentam que a aplicação de tecnologia de aprendizado

de máquina (ML) na Engenharia de Requisitos oferece uma abordagem mais inteligente

e eficiente para lidar com dados de requisitos, incluindo assistência na classificação auto-
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mática, extração de informações e detecção de inconsistências. Umar et al. (Umar; Lano;

Abubakar, 2025) propuseram um framework automatizado de engenharia de requisitos

para desenvolvimento ágil orientado a modelos, empregando modelos de aprendizado

de máquina para extrair componentes essenciais de especificações de requisitos. O fra-

mework foi avaliado através de estudos experimentais nos domínios médico e de sistemas

de informação, demonstrando sua aplicabilidade em ambientes diversos e complexos de

desenvolvimento de software (Umar; Lano; Abubakar, 2025). Martins et al. (Martins et

al., 2025), em trabalho publicado no Journal of the Brazilian Computer Society, apresen-

taram revisão sistemática sobre Engenharia de Requisitos para sistemas baseados em ML

e IA. O estudo extraiu e sumarizou técnicas de elicitação, análise, especificação, valida-

ção e gestão de requisitos para sistemas baseados em ML, evidenciando a necessidade de

abordagens específicas que considerem as características únicas desses sistemas, como

incerteza, adaptabilidade e dependência de dados (Martins et al., 2025).

Técnicas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) têm sido utilizadas para ex-

trair requisitos de fontes não estruturadas, como avaliações de aplicativos, posts em redes

sociais e fóruns de usuários. A mineração de avaliações de aplicativos (app review mi-

ning) emergiu como área promissora, permitindo identificar padrões de comportamento,

frustrações e pontos de satisfação em grandes volumes de dados de feedback. Porém,

estes métodos apresentam limitações importantes reconhecidas pela literatura. A automa-

ção em elicitação de requisitos pode facilmente replicar ou amplificar vieses existentes

em dados históricos. Além disso, requisitos capturados por mineração de dados tendem a

refletir necessidades já articuladas ou reclamações já expressas, potencialmente omitindo

necessidades latentes ou não expressadas de grupos minoritários de usuários (Martins et

al., 2025; Li; Wang; Chen, 2024). A dependência exclusiva de técnicas automatizadas

corre o risco de ignorar contextos socioculturais críticos que moldam como diferentes

grupos articulam suas necessidades.

Ao final, a revisão da literatura revela um ecossistema de técnicas de elicitação ricas e

diversificadas, que vão desde abordagens colaborativas e criativas até o uso de automação

e análise de dados em larga escala. Fica evidente que a comunidade de pesquisa tem de-

senvolvido soluções robustas para desafios específicos, como o engajamento de  stakehol-

ders, a coleta de feedback em ambientes distribuídos e a extração de insights de fontes de

dados não estruturadas. Contudo, a análise também demonstra que, apesar de sua eficá-

cia pontual, essas ferramentas e técnicas frequentemente otimizam aspectos isolados do

processo. A lacuna que persiste, e que serve de motivação para a presente pesquisa, é

a carência de um método integrado que ofereça não apenas uma otimização processual,

mas uma base conceitual para uma análise sociotécnica profunda, capaz de conectar sis-
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tematicamente os requisitos funcionais às suas indispensáveis dimensões éticas, culturais

e sociais.

2.2.5 Requisitos Emocionais e Dimensões Afetivas

Uma linha de pesquisa que tem ganhado proeminência nos últimos anos concentra-

se em capturar requisitos emocionais e dimensões afetivas da experiência do usuário.

Alkhomsan et al. (Alkhomsan; Baslyman; Alshayeb, 2024), em revisão sistemática pu-

blicada no BMC Medical Informatics and Decision Making, analisaram práticas de re-

quisitos emocionais na engenharia de software sob duas perspectivas: elicitação e mode-

lagem. O estudo identificou 46 estudos primários, revelando que 34 investigaram técni-

cas de elicitação de requisitos emocionais, cinco examinaram técnicas de modelagem, e

sete abordaram ambas (Alkhomsan; Baslyman; Alshayeb, 2024). A pesquisa demonstra

que considerar as emoções dos usuários—como satisfação, confiança, alegria ou frus-

tração—permite identificar necessidades latentes que não emergem através de elicitação

puramente funcional (Alkhomsan; Baslyman; Alshayeb, 2024; Jackson; Norta, 2020; Iq-

bal et al., 2023). O reconhecimento de que as emoções são dimensão primária que define

a experiência do usuário (UX) tem motivado o desenvolvimento de técnicas que inte-

grem análise emocional aos processos tradicionais de elicitação (Alkhomsan; Baslyman;

Alshayeb, 2024). Jackson et al. (Jackson; Norta, 2020) propuseram o Remote Emoti-

onal Requirements Elicitation Feedback Method (REREFM), um método para integrar

emocionalidade no processo de construção de requisitos, particularmente adequado para

contextos remotos. Iqbal et al. (Iqbal et al., 2023), em revisão sistemática sobre emoções

na Engenharia de Requisitos, identificaram diversos instrumentos utilizados para elicitar

requisitos emocionais, incluindo questionários, análise de sentimentos, observação estru-

turada e técnicas de reconhecimento emocional multimodal. As limitações identificadas

incluem o alto consumo de tempo e o extenso envolvimento humano necessário (Alkhom-

san; Baslyman; Alshayeb, 2024). Os domínios de aplicação predominantes foram saúde

e bem-estar, e desenvolvimento de jogos, contextos onde a dimensão emocional é crítica

para o sucesso do sistema (Alkhomsan; Baslyman; Alshayeb, 2024; Iqbal et al., 2023).

2.2.6 Abordagens Sociotécnicas, Éticas e Culturais

Reconhecendo que os sistemas de informação estão imersos em contextos sociais, cul-

turais e organizacionais complexos, uma vertente significativa da pesquisa concentra-se

em abordagens sociotécnicas para elicitação. Halaweh (Halaweh, 2012), em trabalho pu-

blicado na Scielo, racionalizou o uso da Grounded Theory como abordagem sociotécnica

21



alternativa para análise de requisitos, argumentando que sua aplicação soluciona proble-

mas dos métodos tradicionais ao dar equilíbrio às questões sociais e técnicas no design

de sistemas. Sutcliffe (Sutcliffe, 2002) e Fitzpatrick (Reddy; Dourish; Pratt, 2003) de-

monstraram, através de estudos em sistemas clínicos e outros contextos complexos, que a

análise de requisitos sociotécnicos permite aos designers obter uma descrição muito mais

rica do ambiente que envolve o sistema computacional, destacando aspectos de consciên-

cia situacional (awareness) e coordenação embebidos no trabalho dos usuários. Embora a

análise tradicional de requisitos baseie-se em pressupostos que funcionam em muitos con-

textos, esses pressupostos frequentemente falham em domínios altamente colaborativos e

repletos de exceções (Reddy; Dourish; Pratt, 2003).

Requisitos Éticos têm recebido atenção crescente, particularmente no contexto de

sistemas baseados em Inteligência Artificial. De Paula Porto et al. (Porto et al., 2025), em

trabalho apresentado no SBSI 2025, investigaram como requisitos éticos podem ser eli-

citados e incorporados ao desenvolvimento de software na era da IA. O estudo consolida

práticas existentes na literatura, fornecendo panorama abrangente das técnicas e ferra-

mentas disponíveis para integrar considerações éticas em sistemas de software (Porto et

al., 2025). Biable et al. (Biable; Garcia; Midekso, 2023) propuseram um framework ético

para engenharia de requisitos de software que aborda preocupações identificadas na fase

de elicitação, incluindo lacunas de conhecimento, dificuldades na identificação de requi-

sitos e práticas inadequadas ou proibidas. Alidoosti e Aydemir (Alidoosti et al., 2025),

em revisão sistemática publicada na Information and Software Technology, criaram um

corpo de conhecimento sobre stakeholders e valores éticos na engenharia de software,

fornecendo um mapa de stakeholders e uma lista estruturada de valores éticos com suas

inter-relações, bem como métodos para extração de valores (Alidoosti et al., 2025).

Dimensões Culturais também têm sido reconhecidas como críticas para a elicitação

efetiva de requisitos. De Almeida et al. (Siakas et al., 2024) desenvolveram e validaram

o framework Multicultural Requirements Elicitation (McRE), que auxilia a prevenir ou

minimizar preconceitos, conflitos, mal-entendidos e interpretações errôneas decorrentes

de diferenças culturais. O framework define processos, propósitos e métodos, além de

sugestões práticas para elevar a consciência sobre diversidade cultural e refletir sobre vie-

ses inconscientes (Siakas et al., 2024). Estudos sobre aspectos culturais na Engenharia de

Requisitos global documentam o impacto profundo da diversidade cultural na comunica-

ção durante a elicitação (Damian; Zowghi, 2002). Fatores como estilos de comunicação

preferidos, valores culturais, hierarquias organizacionais e normas sociais moldam tanto

o que os stakeholders articulam quanto como o fazem. Negligenciar essas dimensões re-

sulta em requisitos que não refletem verdadeiramente as necessidades de todos os usuários
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afetados, particularmente em contextos multiculturais de alta diversidade étnica (Siakas

et al., 2024; Damian; Zowghi, 2002).

Design Participativo emerge como abordagem que posiciona os usuários não como

informantes passivos, mas como co-designers, investindo-os de agência e responsabili-

dade na definição das soluções que os afetarão (Wacnik; Daly; Verma, 2025; Arcia et

al., 2024). Wacnik et al. (Wacnik; Daly; Verma, 2025), em revisão sistemática publi-

cada na Cambridge Design Science, examinaram 88 artigos sobre aplicações de Design

Participativo, analisando características fundamentais, técnicas, contextos, timing de par-

ticipação, estratégias e métodos de recrutamento. A pesquisa evidencia que a participa-

ção consistente de stakeholders ao longo do processo de design é comum (74% dos arti-

gos), enfatizando que participação contínua facilita processos equitativos (Wacnik; Daly;

Verma, 2025). Arcia et al. (Arcia et al., 2024) desenvolveram guia prático para sessões de

design participativo no desenvolvimento de sistemas de informação, demonstrando que

essas sessões, quando precedidas por trabalho formativo (revisão de literatura, entrevistas

e grupos focais), podem informar efetivamente o brief de design e resultar em soluções

mais alinhadas com necessidades reais dos usuários (Arcia et al., 2024).

2.2.7 Ecossistema de Técnicas e Lacunas Persistentes

A revisão da literatura acadêmica revela um ecossistema de técnicas de elicitação ri-

cas e diversificadas, fundamentadas em publicações de conferências e periódicos de alto

impacto em Sistemas de Informação e Engenharia de Software. Fica evidente que a comu-

nidade de pesquisa tem desenvolvido soluções robustas para desafios específicos, como

o engajamento de stakeholders dispersos, a coleta de feedback em ambientes distribuí-

dos com milhares de usuários, a extração de insights de fontes não estruturadas através

de PLN e aprendizado de máquina, e a consideração de dimensões emocionais, éticas e

culturais no design de sistemas. Trabalhos seminais como os de Zave e Jackson (Zave;

Jackson, 1997) e Nuseibeh e Easterbrook (Nuseibeh; Easterbrook, 2000) estabeleceram

fundamentos teóricos sólidos para a Engenharia de Requisitos, definindo ontologias cen-

trais e mapeando o campo. Revisões abrangentes recentes, como a de Spósito et al. (Spó-

sito; Maciel; Figueiredo, 2025), sintetizam evidências sobre técnicas, métodos, processos,

frameworks e ferramentas aplicadas nas diferentes fases da Engenharia de Requisitos, in-

cluindo elicitação, análise, especificação, validação e gestão.

Contudo, a análise também demonstra que, apesar de sua eficácia em contextos isola-

dos, essas ferramentas e técnicas frequentemente otimizam aspectos pontuais do processo

de elicitação, sem uma perspectiva integradora. As abordagens colaborativas baseadas
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em design thinking tendem a ser time-consuming e limitadas a pequenos grupos (Kahan;

Genero; Oliveros, 2024; Levy; Huli, 2019). As técnicas de automação e PLN, embora

escaláveis, enfrentam o risco de replicar vieses existentes e negligenciar contextos socio-

culturais (Martins et al., 2025; Li; Wang; Chen, 2024). Os requisitos éticos e emocionais,

quando considerados, frequentemente são tratados como camadas adicionais ao final do

processo, em vez de serem integrados desde o início (Porto et al., 2025; Alidoosti et

al., 2025). A sensibilidade cultural, embora reconhecida como importante, raramente é

sistematizada em metodologias práticas de fácil implementação (Siakas et al., 2024).

A lacuna que persiste na literatura é a carência de um método integrado que ofereça

não apenas uma otimização processual isolada, mas uma base conceitual robusta para

uma análise sociotécnica profunda, capaz de conectar sistematicamente os requisitos

funcionais às suas indispensáveis dimensões éticas, culturais, emocionais e sociais. Tal

abordagem integradora necessitaria de frameworks que guiem simultaneamente a partici-

pação diversa de stakeholders, a captura de contextos culturais complexos, a identificação

de valores éticos em conflito, o reconhecimento de necessidades emocionais, e a consi-

deração de necessidades latentes de grupos frequentemente marginalizados nos processos

tradicionais de elicitação.

É precisamente nesta intersecção entre técnicas consolidadas, emergentes perspectivas

sociotécnicas e a demanda por maior inclusividade e responsabilidade ética que a presente

pesquisa se posiciona. O método proposto neste trabalho emerge como uma potencial al-

ternativa para preencher essa lacuna identificada, ao propor a utilização da teoria dos

aspectos modais no processo de elicitação de requisitos de sistemas de informação. Esta

fundamentação teórica oferece um arcabouço conceitual que permite integrar sistemati-

camente as dimensões técnicas, sociais, culturais, éticas, econômicas e estéticas desde as

fases iniciais de elicitação de requisitos. Diferentemente das abordagens existentes que

tratam essas dimensões de forma fragmentada ou como camadas adicionais ao processo,

o método aqui desenvolvido—fundamentado na teoria dos aspectos modais—propõe uma

integração orgânica dessas perspectivas, permitindo que considerações éticas, culturais,

emocionais e sociais informem continuamente a construção dos requisitos funcionais, e

não apenas os validem posteriormente. Desta forma, a contribuição metodológica desta

pesquisa reside em fornecer instrumentos práticos e teoricamente fundamentados para

uma Engenharia de Requisitos que seja, ao mesmo tempo, tecnicamente rigorosa e soci-

almente responsável, atendendo assim à urgente necessidade de evolução metodológica

na disciplina.
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2.3 Uso da Filosofia na Elicitação de Requisitos de Sistemas de Informação

A elicitação de requisitos tem se beneficiado de um interesse crescente na incorpora-

ção de teorias filosóficas, as quais oferecem uma base conceitual sólida para lidar com de-

safios de comunicação, interpretação e formalização do conhecimento de domínio (Brey;

Søraker, 2009). A literatura recente, em particular, aponta para uma convergência cada

vez maior entre filosofia e engenharia de requisitos, especialmente no que tange a aspec-

tos éticos e valorativos, buscando superar as limitações dos métodos tradicionais (Hassan;

Mingers; Stahl, 2018). Na prática, essa convergência se materializa em propostas como

"histórias de usuário éticas", que estendem o formato ágil para identificar riscos e deveres

precocemente, e na aplicação de heurísticas para guiar a priorização de requisitos (Ca-

nedo et al., 2022). Essas abordagens buscam avançar da simples referência a princípios

abstratos para a operacionalização de modelos que os traduzem em prioridades de projeto.

Apesar dos avanços, a literatura aponta de forma consistente para uma lacuna cen-

tral: a dificuldade de traduzir princípios filosóficos abstratos, como justiça e autonomia,

em requisitos concretos, mensuráveis e operáveis (Brey; Søraker, 2009; Strijbos; Basden,

2006). Este desafio é agravado pela insuficiência de frameworks que guiem a transição

da teoria para a prática em contextos complexos como o de IA, e pela falta de formação

específica em ética para os profissionais de tecnologia, que ficam com a responsabili-

dade de interpretar conceitos complexos sem um suporte metodológico robusto (Brey;

Søraker, 2009; Strauss, 2009). Diante dessa lacuna, a análise dos trabalhos relacionados

revela que o avanço do campo depende do desenvolvimento e da validação empírica de

novas metodologias e ferramentas que permitam a incorporação sistemática e replicável

de fundamentos filosóficos (Canedo et al., 2022). Para tal, é fundamental promover uma

maior interdisciplinaridade e uma mudança de paradigma na formação dos profissionais

de tecnologia, a fim de construir sistemas mais confiáveis e socialmente responsáveis.

Este capítulo apresentou um panorama crítico das abordagens, técnicas e métodos já

propostos na literatura para apoiar a elicitação de requisitos. A análise evidenciou que,

embora existam contribuições importantes, muitas abordagens permanecem fragmenta-

das, restritas a aspectos técnico-funcionais e pouco sensíveis às dimensões sociotécnicas

que caracterizam os Sistemas de Informação. Ao comparar os métodos existentes, tornou-

se possível identificar lacunas, como a dificuldade de antecipar repercussões organizaci-

onais, culturais e éticas durante a elicitação. Com base nesse mapeamento, o Capítulo

3 aprofunda a Fundamentação Teórica que sustenta esta pesquisa, apresentando a Teoria

dos Aspectos Modais e seus desdobramentos no contexto dos SI.
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3. Fundamentação Teórica

Este capítulo apresenta as teorias e os conceitos que constituem a fundamentação teó-

rica da presente pesquisa. Dada a natureza interdisciplinar dos Sistemas de Informação

(SI), as seções 3.1 e ?? abordam conceitos relevantes para as atividades de Elicitação

de Requisitos, perspectivando os SI como sistemas sociotécnicos. Subsequentemente, a

seção 3.2 discute a justificativa e os benefícios inerentes a uma abordagem filosófica ao

longo de todo o ciclo de vida dos SI, com particular enfoque na etapa inicial de Elicitação

de Requisitos. Por fim, a seção 3.3 resume a Teoria dos Aspectos Modais de Herman

Dooyeweerd, a qual é utilizada como a abordagem filosófica aplicada na Análise Multias-

pectual dos requisitos para o desenvolvimento de Sistemas de Informação neste trabalho.

3.1 Elicitação de Requisitos para Sistemas de Informação

Os Sistemas de Informação são compreendidos como sistemas sociotécnicos que inte-

gram dimensões sociais e técnicas, visando a resolução de problemas e a entrega de valor

às organizações (Laudon K.C., 2022). O termo sociotécnico foi cunhado para enfatizar

a inter-relação recíproca entre seres humanos e máquinas, bem como para promover um

programa de adaptação mútua das condições técnicas e sociais no ambiente de trabalho,

de modo que a eficiência e a humanização não se antagonizem ao longo do processo (??).

Neste sentido, o objetivo primordial do design sociotécnico é alcançar “a otimização con-

junta dos sistemas social e técnico” (??). Consequentemente, as necessidades humanas

não podem ser negligenciadas quando sistemas técnicos estão envolvidos, especialmente

em situações que implicam mudanças tecnológicas.

Feenberg (2017) analisa os significados das realidades sociotécnicas das redes e siste-

mas que permeiam a nossa sociedade e argumenta que a tecnologia não é neutra, mas sim

um produto das relações sociais, defendendo uma abordagem crítica que considere os seus

impactos sociais e políticos. Assim, o design de sistemas sociotécnicos deve considerar
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a não neutralidade das relações que estabelecem, bem como a compreensão aprofundada

dos seus requisitos.

Portanto, a atividade de elicitação de requisitos insere-se num processo de design

sociotécnico, que consiste no design ou redesenho de sistemas (de informação) pela par-

ticipação ativa das partes interessadas (stakeholders) e incorporação da interação entre

pessoas e (novas) tecnologias (Herbst, 1974). Segundo ??), o design sociotécnico intro-

duz “uma nova visão de mundo sobre o que constitui qualidade de vida profissional e

humanismo no trabalho”.

Perante o desafio de identificar os requisitos pertinentes ao sistema a ser desenvol-

vido, diversas técnicas e perspectivas têm sido empregadas. (Pacheco; García; Reyes,

2018) evidenciam uma variedade de abordagens, incluindo questionários, entrevistas,

análise de documentação existente, métodos de elicitação em grupo (como grupos focais

e workshops), prototipagem, técnicas orientadas a modelos (como as baseadas em cená-

rios, KAOS ou i*), abordagens cognitivas (como análise de protocolo, laddering e card

sorting), e ainda técnicas contextuais e criativas (como brainstorming e role playing). No

domínio do desenvolvimento de software, a Engenharia de Requisitos é entendida como

um processo sistemático que engloba cinco atividades principais: Elicitação (obtenção),

Análise e negociação, Documentação, Verificação e validação, e Gerenciamento (AU-

RUM A.; WOHLIN, 2005).

Em cada uma destas atividades, os agentes do processo devem manter uma perspec-

tiva sociotécnica abrangente, considerando todo o ciclo de vida dos artefatos de software

desenvolvidos. KOSCIANSKI A.; SOARES (2006) apontam que as principais falhas em

projetos de software estão frequentemente relacionadas com os requisitos, seja devido a

uma má compreensão das necessidades do utilizador, documentação incompleta ou gestão

inadequada das mudanças nos requisitos (refletindo a dinâmica do sistema sociotécnico).

Com o intuito de responder a estas dinâmicas e lidar com a imprevisibilidade inerente,

as metodologias ágeis emergiram como uma solução, formalizada a partir do Manifesto

para Desenvolvimento Ágil de Software em 2001 (agilemanifesto.org). A sua adoção tem

crescido consistentemente ao longo dos anos. De acordo com o 17º relatório anual do

Status das Metodologias Ágeis (stateofagile.com), referente a 2023, 70% dos inquiridos

reportaram a utilização de metodologias ágeis nos seus processos de desenvolvimento de

software.

Ao analisar os 12 princípios enunciados no Manifesto Ágil, podem antecipar-se riscos

relacionados com uma potencial redução do esforço dedicado às atividades de elicitação

de requisitos. As práticas ágeis tendem a concentrar-se na comunicação face-a-face, na
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definição interativa de requisitos, na prototipagem, em entrevistas, brainstorming, obser-

vação e análise de casos de uso (RAMESH B.; CAO, 2010; A., 2021). Contudo, a experi-

ência acumulada com projetos ágeis de software tem revelado alguns desafios persistentes

para a Engenharia de Requisitos (RAMESH B.; CAO, 2010; Sandhu; Weistroffer, 2018).

Entre esses desafios contam-se dificuldades na estimação de custos e cronogramas, o risco

de arquiteturas inadequadas ou inapropriadas, a negligência frequente dos requisitos não

funcionais, a dependência do acesso e participação contínua do cliente, a priorização mui-

tas vezes unidimensional que pode comprometer a escalabilidade, a verificação por vezes

inadequada dos requisitos e a tendência para uma documentação mínima.

Estes desafios na elicitação de requisitos tornam-se ainda mais complexos quando se

considera o contexto alargado dos sistemas sociotécnicos de informação, que são dire-

tamente influenciados pelos artefatos de software desenvolvidos. Conforme exposto no

capítulo 1, as técnicas tipicamente utilizadas nas abordagens ágeis, ao serem orientadas

prioritariamente para a interação e adaptabilidade, podem por vezes conduzir a uma frag-

mentação da visão do sistema, dificultando uma abordagem abrangente ou integrativa

(Hassan; Stahl, 2018a; Strijbos; Basden, 2006). Tal abordagem abrangente revela-se im-

portante para discernir adequadamente as relações estabelecidas ao longo do tempo pela

introdução do SI no seu contexto sociotécnico. A presente pesquisa propõe que a Teo-

ria dos Aspectos Modais pode auxiliar nesta tarefa, permitindo um melhor discernimento

das funções e repercussões do SI no seu respectivo contexto. As seções seguintes deste

capítulo abordarão, respectivamente, a importância de uma abordagem filosófica em SI e

a apresentação detalhada da Teoria dos Aspectos Modais.

3.2 Uma abordagem filosófica dos Sistemas de Informação

Etimologicamente, o termo filosofia deriva da junção de duas palavras do grego an-

tigo: “Philos”, que significa “amor”, “afeição” ou “inclinação”, e “Sophia”, que se traduz

por “sabedoria”, “conhecimento” ou “ciência”. No entanto, para além da sua origem

etimológica, o evento histórico associado ao seu nascimento aponta para o princípio sub-

jacente ao termo. O filósofo Gordon Clark, especialista em filosofia antiga, afirma que

“A filosofia grega teve início em 28 de maio de 585 a.C., às 18h13” (Clark, 2012). Nesta

data e hora ocorreu um eclipse solar que, embora não fosse o primeiro da história, foi

o primeiro a ser previsto. Registos de fenômenos celestes haviam sido compilados du-

rante séculos por sábios do Médio Oriente, mas foi Tales de Mileto quem, pela primeira

vez, discerniu uma regularidade nestas ocorrências, formulou uma lei geral e testou a sua

hipótese através de uma predição bem-sucedida. É no contexto destas especulações dos
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filósofos milesianos que a Filosofia recebe a sua designação, tendo como objeto inicial a

totalidade da realidade, abrangendo áreas como a geologia, a astronomia e a química, en-

tre outras ciências emergentes. Neste sentido, o filósofo não necessita de conhecer todos

os detalhes de cada domínio específico, mas antes, “estuda os princípios gerais e relaciona

cada ciência específica umas às outras” (Clark, 2012). Dado que todas as ciências estão

interligadas de alguma forma, esta perspectiva oferece, segundo Clark, uma descrição

preliminar da Filosofia como uma busca por uma compreensão integrada da realidade.

Investigadores na área de Sistemas de Informação, tal como em muitos outros campos,

tendem frequentemente a operar com base em respostas implícitas e tidas como certas a

estas questões, as quais nem sempre são reconhecidas, partilhadas ou acordadas explicita-

mente. Estes pressupostos não examinados podem configurar vieses silenciosos, tornando

a investigação e os seus resultados enganosos ou superficiais (Hassan; Stahl, 2018a). É

crucial reconhecer que tais questões admitem diferentes tipos de respostas e que uma in-

vestigação bem-sucedida exige que sejam abordadas de forma consistente. Reside aqui o

benefício de uma abordagem filosófica na área de Sistemas de Informação, tanto na pes-

quisa como no desenvolvimento de artefatos tecnológicos para a resolução de problemas

do mundo real: fornecer uma visão integrativa dos sistemas sociotécnicos criados, dos

seus artefatos e das práticas envolvidas (Strijbos; Basden, 2006).

A necessidade desta visão integrativa é percebida tanto por desenvolvedores como por

metodologistas envolvidos na criação e utilização destes sistemas. Os especialistas que

desenvolvem as tecnologias, ao abstraírem frequentemente os contextos humanos, sociais

e culturais dos seus empreendimentos tecnológicos, podem produzir artefatos que resol-

vem apenas parcialmente os problemas inicialmente identificados, correndo o risco de

criar novos problemas (Strijbos; Basden, 2006). Por outro lado, os metodologistas obser-

vam que os sistemas concebidos pela “Engenharia” e pela “Análise” são frequentemente

moldados e limitados pela seleção de meios eficientes para alcançar fins pré-definidos

e conhecidos, corroborando a avaliação do filósofo francês Jacques Ellul sobre a técnica

como uma “força cega” quando pensada exclusivamente em termos de meios e fins (Ellul,

1964). Mitcham (1994) estabelece uma distinção entre a Filosofia da Tecnologia feita a

partir da Tecnologia (que parte da prática tecnológica e busca caminhos para a filosofia –

uma abordagem interna) e a Filosofia da Tecnologia feita a partir das Humanidades (que

parte das ciências humanas e sociais e aborda a tecnologia como um fenômeno cultural

distintivo – uma abordagem externa). À medida que a tecnologia amadureceu no contexto

humano, a abordagem “externa”, por parte de filósofos com formação profissional nas hu-

manidades e menos familiarizados com a tecnologia (como Ortega y Gasset, Heidegger,

Ellul, Mumford), tornou-se mais predominante (Mitcham, 1994). Contudo, o hiato entre
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estas duas visões persiste (Strijbos; Basden, 2006).

Com o objetivo de superar este hiato na área de Sistemas de Informação, Strijbos e

Basden (2006) apresentam uma proposta de integração que assenta em dois elementos

principais: uma abordagem sistêmica da tecnologia moderna e noções fundamentais da

obra filosófica de Herman Dooyeweerd, tais como significado, aspecto modal, função

qualificadora e fundadora, e normatividade intrínseca. Segundo os autores, esta proposta

visa fornecer “uma visão normativa sobre a tecnologia e a sociedade que dê conta da di-

versidade da vida humana” (Strijbos; Basden, 2006). Assim, nesta pesquisa, será adotada

esta visão normativa, fundamentada numa filosofia orientada para o mundo real e aplicada

ao desenvolvimento de um método que apoie a elicitação abrangente de requisitos para o

desenvolvimento de Sistemas de Informação.

3.3 Teoria dos Aspectos Modais de Herman Dooyeweerd aplicada a Sistemas de

Informação segundo a obra de Andrew Basden

Segundo Basden (2008), "Dooyeweerd era incomum como filósofo". A sua intenção

não era tanto construir uma teoria filosófica sobre a realidade, mas sim “abrir a estrutura

da realidade para que, uma vez que a ‘entendemos’, possamos acompanhá-la” (Basden,

2008). O pensamento de Dooyeweerd revela-se eminentemente prático e, o que à pri-

meira vista pode parecer complexo, expressa na verdade a própria complexidade inerente

à realidade cotidiana. O seu interesse abrangia toda a amplitude e profundidade da reali-

dade: o que existe e ocorre, o que pode vir a ser, como conhecemos, em que acreditamos

e o que pressupomos, o que é certo e errado, o significado, a humanidade, a divindade e a

mundanidade, bem como a experiência do dia-a-dia.

Dooyeweerd considerava que 2.500 anos de pensamento teórico, filosófico e cientí-

fico tinham obscurecido, em vez de revelado, a estrutura da realidade – desde os filósofos

gregos, passando pelos períodos medievais, pela Reforma, Renascença e Iluminismo, até

ao período moderno, em meados do século XX. Acreditava que todo este fluxo mile-

nar de pensamento necessitava de ser devidamente compreendido como parte integrante

da realidade. A raiz do problema, argumentava, residia em pressupostos profundos na

base do pensamento ocidental, como a separação entre forma e matéria (especialmente

no pensamento grego), sagrado e secular (medieval) e controle e liberdade (moderno).

Nem o pensamento filosófico nem o científico são neutros ou absolutamente verdadei-

ros; tudo é perceptível através das “lentes” das nossas pressuposições (Kalsbeek, 1975).

Neste sentido, Dooyeweerd antecipou muitos pensadores “críticos” em SI e gestão, que
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hoje admitem ver a realidade por meio de uma “lente” específica (Adam et al., 2006).

Dooyeweerd declarou abertamente os seus próprios pressupostos, que divergiam daque-

les da maior parte do pensamento ocidental, envolvendo-se ativamente na autocrítica e

convidando à crítica dos outros.

A obra filosófica de Herman Dooyeweerd é tão extensa quanto densa, e a sua abor-

dagem da realidade pode fornecer construtos suficientemente robustos para sustentar a

sua aplicação nas mais variadas áreas do conhecimento (Basden, 2008). O mesmo se

aplica aos Sistemas de Informação, uma vez que estes envolvem artefatos e as suas rela-

ções com os utilizadores e os ambientes nos quais estão inseridos (Basden, 2020). Tais

relações funcionam e repercutem nos seus respectivos aspectos e, uma vez analisadas,

enriquecem a compreensão das relações observadas nos Sistemas de Informação. Desta

forma, esta abordagem ampliada possibilita um entendimento mais profundo da realidade

dos artefatos, dos utilizadores, das suas relações e dos seus requisitos. Na presente in-

vestigação, esta abordagem será aplicada ao procedimento de elicitação de requisitos. A

principal obra de referência será a de Andrew Basden, professor emérito da Universidade

de Salford (Reino Unido), que se tem dedicado à investigação e aplicação da filosofia

de Dooyeweerd no campo dos Sistemas de Informação (Basden, 2008; Basden, 2018).

As subseções seguintes apresentarão as noções da filosofia de Herman Dooyeweerd mais

relevantes para a proposta de uma Análise Multiaspectual em Sistemas de Informação.

3.3.1 Experiência do dia a dia

A abordagem filosófica proposta por Dooyeweerd considera a experiência cotidiana

que envolve o pensamento, mas também as práticas dele derivadas (Basden, 2018). Neste

sentido, aproxima-se do princípio expresso por Tales de Mileto, conectando a filosofia

com um modo de vida (Clark, 2012). Trata-se de uma abordagem filosófica ancorada na

experiência da realidade, não dissociada da mesma, tal como são os empreendimentos

de investigação e desenvolvimento de sistemas, ou, ainda, a atividade de elicitação de

requisitos. Desta forma, oferece contribuições importantes como referencial teórico para

a investigação e prática em Sistemas de Informação.

3.3.2 Significado na experiência da realidade temporal

Segundo Dooyeweerd, a experiência pré-teórica (intuitiva ou tácita) é confrontada por

uma análise teórica através da qual a realidade temporal parece dividir-se em vários aspec-

tos modais, diferenciados pelo seu significado (Basden, 2018). Na sua obra, ele qualifica

os tipos de significados experienciados, como os relacionados com os signos, designados
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por interpretação ou atribuição. Dooyeweerd aprofunda o conceito de significado com a

ideia de que todas as coisas possuem significado intrínseco, mesmo que este não seja por

nós interpretado ou atribuído (o termo em inglês é Meaningfulness, diferenciando o con-

ceito do termo Meaning). Um conceito semelhante de significado encontra-se no trabalho

de Polanyi e Prosch, que sugerem que estamos “imersos” em significado, sendo este ante-

rior a nós, tal como a água é anterior ao peixe, possibilitando o seu nadar (Polanyi; Prosch,

1977). Para Dooyeweerd, o significado é o ser/existir de toda a realidade criada; assim, as

coisas são significado, não possuem significado como uma propriedade ou característica

(Basden, 2018). O filósofo não permitiu que o significado se fragmentasse, optando por

compreender de que forma as coisas podem ser significativas e os tipos associados de

leis fundamentais pelas quais as coisas ocorrem e operam. A partir de um estudo apro-

fundado do que os pensadores escreveram sobre estes temas ao longo dos últimos 2.500

anos, desde os filósofos gregos até ao século XX, Dooyeweerd delineou quinze aspectos

fundamentalmente distintos (formas de ser significativo) da realidade como um todo.

Este significado percebido na realidade através dos seus vários aspectos é, simulta-

neamente, diverso e coerente. A presente proposta de utilização da Teoria dos Aspectos

Modais para elicitação de requisitos procura considerar a diversidade e coerência dos sig-

nificados relevantes para o Sistema de Informação em questão.

Na sua obra magna publicada em 1955, A New Critique of Theoretical Thought, Do-

oyeweerd (1955) afirma que a realidade possui um aspecto numérico que podemos estudar

utilizando a aritmética e a estatística, cujas leis são as da álgebra; um aspecto espacial e

outro cinemático, cujas leis são as da geometria, da topologia e da mecânica; um aspecto

físico; um aspecto biótico onde estudamos as funções vitais; um aspecto psíquico ou sen-

sível, com as suas leis da psicologia nas suas formas comportamentalistas; um aspecto

analítico no qual a conceitualização e a lógica são significativas; um aspecto formativo

relacionado com a formação humana deliberada de coisas na realidade, seja argila numa

panela, ideias num enredo ou modelo, ou pessoas num grupo social, e que transforma

as coisas como técnicas, ferramentas e tecnologias significativas. Existe um aspecto lin-

gual da realidade que tem a ver com expressão e significado; um aspecto social relacio-

nado com o trabalho conjunto, em grupo ou em relacionamentos, de acordo; um aspecto

econômico relacionado com a gestão ótima de recursos limitados; um aspecto estético,

relacionado com harmonia e alegria, deleite e diversão, humor e lazer; um aspecto jurí-

dico relacionado com a justiça e o devido, seja a justiça formal como no Estado e suas leis

e políticas, ou uma justiça informal como na adequação e proporcionalidade; um aspecto

ético da doação de amor que vai além do que é devido e rege as atitudes tanto dos indiví-

duos como de toda a sociedade; e um aspecto pístico (do grego pistis) de compromisso,
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fé, visão, referindo-se ao que é, em última análise, significativo e valioso (Dooyeweerd,

1955).

3.3.3 Teoria dos Aspectos Modais

Dooyeweerd propõe um conceito de significado na experiência da realidade temporal

que não é uniforme, mas um diverso e coerente sistema de funções modais de significado

que oferecem formas distintas de sentido como “especialidades modais” ou “aspectos mo-

dais” (Basden, 2018). Cada especialidade ou aspecto de significado possui um kernel ou

núcleo de sentido que o caracteriza e o distingue dos demais. Os conceitos de diversidade

e coerência são fundamentais para o entendimento da relação entre aspectos, fornecendo

uma abordagem que evita o reducionismo (a recusa no reconhecimento da diversidade e a

criação de uma leitura da totalidade da experiência a partir de apenas um dos aspectos da

mesma). Os motivos-base imanentes acabam por produzir reducionismos nas suas abor-

dagens à experiência da realidade temporal, justamente por recorrerem à dialética como

mecanismo de relação entre os aspectos.

O kernel de cada aspecto está relacionado com algumas formas como ele é vivenciado

na atitude pré-teórica, uma lista da boa possibilidade que este aspecto introduz na reali-

dade, mas que não tem sentido para aspectos anteriores, ou ainda formas pelas quais o

aspecto depende fundamentalmente de aspectos anteriores (Basden, 2020). A tabela 3.1

apresenta alguns exemplos de kernel para cada aspecto modal.

É importante destacar ainda a simultaneidade dos aspectos na experiência da reali-

dade temporal para todo e qualquer ser ou objeto (Basden, 2018). Na apresentação das

relações entre os aspectos, Dooyeweerd (1955) argumenta que as situações que investi-

gamos funcionam em todos os aspectos simultaneamente, visto que o funcionamento de

um dado aspecto central a um contexto é afetado pelo funcionamento de outros. Outro

ponto apresentado pelo filósofo: nenhum aspecto contradiz ou prejudica inerentemente as

normas ou o funcionamento de outros. Portanto, não devemos esperar conflitos. Quando

surgem conflitos, por exemplo, a crença de que ser ético nos negócios põe em risco o

sucesso empresarial, deve-se questionar se o significado ou as leis de um aspecto foram

mal compreendidos (por exemplo, o aspecto econômico mal compreendido como lucros

a curto prazo). A segmentação entre os aspectos corresponde ao fato de que o funciona-

mento num aspecto “visa” outros. Por exemplo, quando dizemos “Um átomo...” ou “Uma

aspiração...”, funcionamos no aspecto lingual e visamos os aspectos físico e pístico, res-

pectivamente. Uma vez que o nosso aspecto central pode funcionar de forma diferente

quando visamos aspectos diferentes, isto pode aprofundar a nossa compreensão e pode
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Tabela 3.1: Aspectos Modais e seus kernels

Aspecto Experiência de/com/em
Pístico Crenças, fé, compromisso e aspirações
Ético Atitude de amor abnegado, bondade e sacrifício

Jurídico Noções de adequação, o que é devido, julgamento e proporcionalidade
Estético Beleza, alegria, diversão e harmonia

Econômico Recursos limitados e a necessidade de frugalidade e preocupação com
limites

Social Interações, associação, agregação e pertencimento
Linguístico Significados simbólicos usados para expressar, registrar e interpretar
Formativo Formação criativa e modelagem de coisas, projeto, construção e con-

trole
Analítico Processos lógicos de conceituação, esclarecimento e categorização
Sensitivo Sentimentos, sensações, estímulos e emoções
Biótico Vida e funções vitais
Físico Matéria, materiais, objetos e forças

Cinético Movimento, fluxo e variação
Espacial Continuidade em dimensões, formas, tamanhos e posições

Quantitativo Quantidades discretas, bem como noções como “menos”, “mais” e “adi-
cional”

Fonte: (Basden, 2008)

exigir diferentes métodos de investigação.

Cada aspecto contém ecos do que é significativo em todos os outros (analogia). Por

exemplo, a causalidade é física, mas tem eco na implicação lógica e na produção histórica

(Basden, 2008). O reconhecimento de tais analogias pode estimular novas ideias (por

exemplo, a analogia lingual da informação na física quântica) e pode então trazer clareza,

na medida em que as analogias do aspecto X no aspecto Y são governadas pelas leis de

Y, não de X. Não se deve esperar que as analogias sejam regidas pelas normas do seu

aspecto de origem. Os aspectos também formam uma sequência do anterior para o poste-

rior. Cada um é como uma esfera de significação, que antecipa (“ante” = antes) (Strauss,

2009) ou retrocede outras. A história da ciência/investigação mostra algo da sequência

Aspectual, com os aspectos matemáticos sendo explorados pelos antigos gregos, as ciên-

cias naturais há vários séculos e depois as ciências sociais. Esta ordem é importante na

dependência entre aspectos. Assim, (Clouser, 2005) afirma sobre os aspectos modais em

Dooyeweerd: (a) Dadas estas relações entre aspectos, nenhum aspecto pode ser reduzido

a outros. (b) Nenhum aspecto é autodependente, do qual todos os outros dependem. (c)

Nenhum aspecto pode ser derivado de outros, mesmo em combinação. (d) Cada aspecto

é igualmente importante.
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A hipótese proposta nesta investigação é de que os aspectos modais de significado

e as suas relações intrínsecas podem desempenhar um papel importante na elicitação de

requisitos de um Sistema de Informação. Ao considerar estes aspectos, é possível obter

um entendimento mais completo das funções e dos efeitos que os requisitos podem gerar

e, em última análise, da própria realidade na qual estarão inseridos.

3.3.4 Seres Humanos e Artefatos

Para Dooyeweerd, seres humanos e coisas criadas estão contidos num Universo de

Significado (Kalsbeek, 1975). Neste universo de significado, seres humanos e artefatos

expressam uma dinâmica de funcionamento simultâneo nos diversos aspectos da reali-

dade, respondendo, como sujeitos ou objetos, às respectivas normatividades. Essa dinâ-

mica caracteriza a análise multiaspectual proposta para aplicação na área de Sistemas de

Informação (Basden, 2008). Nesse contexto, sistemas sociotécnicos são constituídos por

relações entre sujeitos e objetos que exercem, de forma simultânea, funções específicas

nos diferentes aspectos da realidade temporal. Torna-se evidente, portanto, a necessidade

de uma abordagem integrativa que considere todos os aspectos envolvidos no desenvol-

vimento e uso de Sistemas de Informação, respeitando suas normatividades próprias e

evitando o reducionismo que, ao ignorar tal complexidade, compromete a riqueza da ex-

periência humana (Strijbos; Basden, 2006).

A análise multiaspectual permite compreender como sistemas sociotécnicos (com-

postos por sujeitos humanos e artefatos com inteligência artificial, por exemplo) operam

em distintos níveis da realidade temporal, cada qual sujeito a normatividades específi-

cas. Ao considerar aspectos sociais, cognitivos e temporais, torna-se possível identificar

as peculiaridades da interação entre humanos e máquinas, bem como as implicações éti-

cas e sociais dessa relação. Por exemplo, ao analisar a incorporação de algoritmos de

recomendação em plataformas de redes sociais, pode-se investigar como tais algoritmos

influenciam percepções, moldam comportamentos e afetam relações sociais e decisões in-

dividuais. Essa abordagem contribui para o desenvolvimento de sistemas de informação

mais justos, éticos e alinhados com as necessidades e valores humanos. No escopo espe-

cífico desta pesquisa, busca-se, com base nessa perspectiva, elicitar requisitos de modo a

contemplar tais aspectos durante todo o ciclo de vida do sistema de informação.

Neste capítulo, foram apresentados os fundamentos teóricos indispensáveis para com-

preender a natureza multiaspectual e sociotécnica dos Sistemas de Informação. A Teoria

dos Aspectos Modais foi discutida como uma estrutura conceitual capaz de iluminar di-

ferentes dimensões da realidade e oferecer uma lente robusta para interpretar fenômenos
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em SI. Além disso, foram retomados conceitos essenciais da Engenharia de Requisitos e

debates sobre impactos sociotécnicos, estabelecendo a base conceitual que orienta a cons-

trução do método proposto. O Capítulo 4 descreve esse método em detalhe, apresentando

seus artefatos, princípios e modo de aplicação.
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4. Proposta de uma Análise Multi-Aspectual em Sistemas de

Informação

Este capítulo detalha a proposta da pesquisa e os artefatos desenvolvidos para sua

operacionalização. A avaliação desta proposta será conduzida através de oficinas práticas

com profissionais da área, utilizando uma análise qualitativa dos dados para aprofundar

a compreensão das percepções, experiências e interações dos participantes com as ferra-

mentas. Essa abordagem se alinha à meta de capturar a riqueza de perspectivas sobre a

utilidade e aplicabilidade do método no contexto da elicitação de requisitos.

4.1 Resumo do método proposto

A proposta central desta dissertação consiste em um método de análise multiaspectual,

operacionalizado por um conjunto de três artefatos integrados, projetados para enriquecer

a fase de elicitação de requisitos. O primeiro artefato é o Mapa de Análise Multiaspec-

tual, uma ferramenta visual projetada para facilitar a identificação das relações entre os

requisitos e os diversos aspectos modais durante a elicitação. Ele organiza essa análise de

forma estruturada, conectando o requisito aos seus stakeholders e detalhando cada aspecto

por meio de seus respectivos Construtos e Normas. Para guiar o preenchimento deste

mapa, o segundo artefato é um Questionário de Apoio, que oferece perguntas orientado-

ras para investigar a relação do requisito com os construtos, as normas e suas possíveis

repercussões em outros aspectos. Por fim, o terceiro artefato é um Template de História

de Usuário Enriquecida, que serve para documentar os insights da análise, garantindo

que a visão abrangente obtida seja transferida de forma estruturada para o backlog de

desenvolvimento.

Em conjunto, esses três artefatos integram um método coeso que busca traduzir a

complexidade da Teoria dos Aspectos Modais em uma prática de elicitação de requisitos

mais completa e consciente (figura 4.1). Segundo esta teoria, a realidade é compreendida
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através de múltiplos aspectos irredutíveis e simultâneos, como o ético, o social, o jurídico

e o econômico. O método proposto utiliza essa premissa para guiar uma análise que

transcenda o técnico, usando o Mapa e o Questionário para investigar sistematicamente

como um requisito funciona em cada um desses aspectos.

Figura 4.1: Resumo do Método e seus artefatos

Fonte: pesquisador

4.2 Princípios fundamentais do método proposto

O método proposto integra princípios derivados da literatura e da teoria dos aspectos

modais para conduzir a elicitação de requisitos como um processo de investigação da

realidade onde o Sistema de Informação será situado e de suas relações inerentes.

O primeiro princípio fundamenta-se na proposição de uma abordagem abrangente

da elicitação de requisitos. O método foi deliberadamente concebido para apoiar as

equipes na superação de uma análise que tende a se concentrar predominantemente em

aspectos técnicos e funcionais. Nesse sentido, tal abordagem propõe-se a funcionar como

um guia cognitivo que amplia a percepção, orientando a consideração de aspectos sociais,

éticos, culturais e de bem-estar. Este princípio tem como objetivo favorecer a análise das
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repercussões de um requisito em sua totalidade, buscando alinhar o desenvolvimento do

sistema com a complexidade do contexto sociotécnico em que irá operar.

O segundo princípio reconhece a elicitação de requisitos como uma atividade intrin-

secamente colaborativa. O método foi estruturado para operar como uma plataforma de

mediação que visa mitigar o gap de conhecimento existente entre diferentes especialistas.

Ele fundamenta-se na participação ativa de múltiplos stakeholders, buscando transformar

o workshop em um espaço de construção coletiva de entendimento, onde diversas exper-

tises podem ser integradas para formar requisitos melhor incorporados ao contexto.

O terceiro princípio reconhece que os requisitos são dinâmicos e evoluem ao longo

do tempo. O método proposto, portanto, não se limita a um evento único de elicitação. O

Mapa de Análise Multiaspectual foi projetado para se tornar um registro vivo e evolutivo,

a ser utilizado desde as etapas iniciais, sendo revisitado durante todo o ciclo de vida

do projeto. Este princípio de gerenciamento contínuo garante que o sistema permaneça

alinhado às mudanças de contexto, sejam elas novas regulações (aspecto ético-normativo)

ou alterações na estrutura da empresa (aspecto organizacional), assegurando a resiliência

e a relevância da documentação ao longo do tempo.

4.3 Descrição dos artefatos propostos

A operacionalização do método de análise multiaspectual é sustentada por um con-

junto de três artefatos integrados, que foram desenvolvidos e refinados ao longo do ciclo

desta pesquisa. Cada artefato cumpre um papel distinto no processo: descoberta visual,

investigação guiada e documentação contextualizada e enriquecida. A seguir, cada um é

apresentado em seus detalhes relevante à utilização.

4.3.1 Mapa de análise multiaspectual de requisitos

O mapa é uma ferramenta visual projetada para servir como o espaço de trabalho

central durante as oficinas colaborativas. Sua estrutura organiza a análise em colunas

que explicitam as relações entre os Construtos (as propriedades centrais de cada aspecto),

as Normas (os princípios e diretrizes aplicáveis) e os Stakeholders relacionados a um

requisito específico. Desenhado para ser usado nas sessões, o mapa funciona como um

guia de orientação para a equipe considerar além do escopo técnico-funcional e a explorar

as múltiplas dimensões de um requisito de forma sistemática.

Com o objetivo de facilitar a discussão e a aplicação prática durante as oficinas, os 15
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aspectos modais da teoria (detalhados na Tabela 3.1) foram agrupados nos cinco grupos

temáticos a seguir:

ESTRUTURAIS Envolve os aspectos Quantitativo, Espacial, Cinético e Físico. Focados

no que é mensurável, espacial ou físico, costumam ser mais abordados em requisitos

técnicos e são usados para mapear requisitos físicos e operacionais de sistemas.

ORGÂNICO-COGNITIVOS Envolve os aspectos Biótico, Sensitivo-Psíquico e Analí-

tico. Relacionam-se à vida, percepção e cognição, sendo muitas vezes negligenci-

ados em sistemas puramente técnicos. São relevantes para sistemas com interface

humana, usabilidade, bem-estar e coerência lógica.

CULTURAIS Envolve os aspectos Histórico-Formativo, Linguístico e Social. Envolvem

a formação cultural, a linguagem e a expressão social, sendo fundamentais para

a análise de requisitos ligados à adoção, treinamento, documentação e integração

social.

ORGANIZACIONAIS Envolve os aspectos Econômico, Estético e Jurídico. Tratam da

eficiência, estética, governança e gestão de recursos. São essenciais para requisitos

não-funcionais como custos, conformidade legal e qualidade percebida.

ÉTICO-NORMATIVO Envolve os aspectos Ético e Pístico. Considerado o aspecto

mais elevado e regulador, é voltado à responsabilidade, empatia e integridade. É

chave para identificar requisitos éticos, impactos sociais e a coerência com os valo-

res organizacionais.

O agrupamento dos quinze aspectos modais em cinco conjuntos temáticos — Estrutu-

rais, Orgânico-Cognitivos, Culturais, Organizacionais e Ético-Normativos — segue uma

orientação consolidada na literatura reformacional e nas aplicações contemporâneas da

Teoria dos Aspectos Modais. Autores como Basden (Basden, 2008) e Stafleu (Stafleu,

2002) descrevem relações funcionais e padrões de interdependência entre os aspectos,

permitindo sua organização em domínios conceitualmente coerentes. Essa estruturação

também está alinhada à leitura original de Dooyeweerd (Dooyeweerd, 1955), que esta-

belece uma sequência ordenada e uma diferenciação qualitativa entre os aspectos. No

contexto desta pesquisa, a adoção desses cinco grupos temáticos tem finalidade operaci-

onal: ela facilita a análise durante as oficinas, reduz a sobrecarga cognitiva das equipes

e permite que os aspectos sejam explorados de forma sistemática e acessível. Assim, o

agrupamento não é arbitrário, mas fundamentado em autores que discutem tanto a filoso-

fia subjacente quanto sua aplicabilidade em sistemas sociotécnicos.
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Figura 4.2: Agrupamento dos aspectos modais

Fonte: pesquisador

Além dos cinco grupos temáticos, a estrutura do Mapa de Análise Multiaspectual é

composta por elementos-chave que guiam a investigação de cada requisito. Primeira-

mente, o mapa propõe uma análise prévia do ecossistema do requisito, enquadrando-o

nos níveis da Sociedade, da Organização e do Contexto do Sistema. Após esse enquadra-

mento, a análise é detalhada através dos seguintes componentes:

Construto Elemento ou propriedade central que define o escopo e a natureza de cada

aspecto modal. Os construtos ajudam a categorizar as diversas dimensões da re-

alidade que o sistema deve considerar e são utilizados para identificar requisitos

relevantes relacionados a essas dimensões .

Norma Princípio ou diretriz que estabelece os padrões de comportamento, desempe-

nho ou conformidade para os construtos de cada aspecto modal.As normas defi-

nem como os construtos devem ser tratados ou implementados para garantir que

o sistema esteja alinhado com valores, leis, regulamentações e outros critérios de

qualidade e responsabilidade.

Stakeholders Partes interessadas nos requisitos e que são diretamente envolvidas ou afe-

tadas pelo funcionamento do sistema. A identificação correta dos stakeholders é

um dos pilares do método, conforme validado nas oficinas.
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Figura 4.3: Mapa de análise multiaspectual

Fonte: pesquisador

O preenchimento do Mapa de Análise Multiaspectual segue um fluxo estruturado,

projetado para guiar a equipe de uma visão ampla para uma análise detalhada. Primeira-

mente, a equipe define o ecossistema do requisito, preenchendo os campos de enquadra-

mento "Na Sociedade", "Na Organização"e "Contexto do Sistema". Em seguida, para o

requisito em análise, identifica-se seu principal aspecto modal de funcionamento. A partir

daí, com o auxílio do Questionário de Apoio, a equipe mapeia os Construtos e as Nor-

mas aplicáveis a esse aspecto principal. O passo seguinte expande a análise para a busca

de repercussões em outros aspectos modais, um exercício crucial para identificar "efeitos

colaterais"e requisitos não-funcionais. Para cada repercussão encontrada, o mesmo pro-

cesso de identificação de Construtos e Normas é repetido. Ao longo de todo o processo, os

Stakeholders relevantes para cada relação são identificados. Finalmente, os insights e as

questões geradas em cada etapa são consolidados na coluna do requisito, transformando

a discussão em um registro concreto que enriquece a documentação final.

4.3.2 Questionário de apoio na análise multiaspectual

O segundo artefato do método é o Questionário de Apoio, uma ferramenta de in-

vestigação projetada para operacionalizar a Teoria dos Aspectos Modais e aprofundar a

análise durante as oficinas. Conforme ilustrado no apêndice B, o questionário é estrutu-

rado em cinco grandes grupos temáticos — Estruturais, Orgânico-Cognitivos, Culturais,

Organizacionais e Ético-Normativos — que consolidam os 15 aspectos modais. Para cada
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aspecto, como o Quantitativo ou o Jurídico, o questionário detalha "Construtos Típicos"e

propõe um conjunto de "Perguntas Orientadoras". Essas perguntas foram elaboradas com

base na aplicação da Teoria dos Aspectos Modais ao domínio de Sistemas de Informação,

conforme desenvolvida por Andrew Basden (Basden, 2018). Ao adaptar a filosofia de

Dooyeweerd ao contexto dos artefatos e práticas de SI, Basden fornece um conjunto de

interpretações, construtos e exemplos que orientaram a formulação de perguntas capazes

de acionar o pensamento multiaspectual durante as discussões. Assim, questões como

“Quais quantidades específicas são relevantes para este requisito?” (aspecto Quantitativo)

ou “Quais são as implicações éticas deste requisito para os utilizadores?” (aspecto Ético)

funcionam como gatilhos de reflexão sistemática, ajudando a equipe a investigar cada re-

quisito em suas diversas dimensões Dessa forma, o questionário funciona como o motor

da análise, garantindo que a elicitação transcenda o superficial e explore de forma abran-

gente a complexidade de cada requisito. A priorização das perguntas do Questionário

de Apoio ocorre de maneira orientada ao impacto do requisito em análise. Inicialmente,

as perguntas relacionadas ao aspecto modal principal são consideradas prioritárias, por

influenciarem diretamente a definição dos critérios de aceite e das restrições essenciais

do requisito. Em seguida, priorizam-se questões que revelam repercussões significativas

em outros aspectos, especialmente quando implicam riscos sociotécnicos, dependências

organizacionais ou efeitos éticos e operacionais. Caso haja dúvidas, a equipe aplica uma

votação rápida para selecionar as perguntas com maior potencial de esclarecimento para

o requisito.

É fundamental ressaltar que a lista de "Perguntas Orientadoras"apresentada no questi-

onário não é exaustiva, mas sim um ponto de partida para a investigação. O método prevê

que o próprio artefato amadureça com o uso contínuo. À medida que novas oficinas são

conduzidas, espera-se que outras perguntas, mais específicas e contextuais, surjam a partir

da própria experiência e da cultura das equipes que o utilizam. Essa flexibilidade é uma

característica intencional do método, permitindo que o questionário se transforme em um

repositório de conhecimento que reflete os desafios e as particularidades de cada contexto

organizacional, tornando-se progressivamente mais rico e pertinente a cada aplicação.

4.3.3 Template para documentação das histórias de usuários

O terceiro e último artefato do método é o Template da História de Usuário Enrique-

cida, que funciona como a ferramenta de documentação e a ponte final entre a discussão

colaborativa do workshop e o backlog de desenvolvimento. Baseado no formato padrão de

histórias de usuário (Cohn, 2004; Beck, 1999), o template é intencionalmente estendido

com uma seção dedicada à "Análise Multiaspectual". Nesta seção, os insights gerados
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no mapa — como os construtos, normas e repercussões identificadas para cada aspecto

relevante — são registrados de forma estruturada.

Este artefato foi projetado para resolver diretamente o problema dos requisitos des-

contextualizados garantindo que a riqueza da análise abrangente chegue de forma clara à

equipe de implementação (Apêndice C). O template se inicia com os campos tradicionais

de uma Nova História de Usuário, como Identificação (ID, Título), Prioridade, Esforço e

a descrição padrão ("Como um..., Eu quero..., Para que..."). Contudo, sua principal inova-

ção reside na seção dedicada à Análise MultiAspectual, que é dividida nos cinco grupos

temáticos: 1. Aspectos Estruturais, 2. Aspectos Orgânico-Cognitivos, 3. Aspectos Cultu-

rais, 4. Aspectos Organizacionais e 5. Aspectos Ético e Normativo. A estrutura se apro-

funda ao final com campos para registrar Repercussões e Interdependências, Impactos

Identificados e Requisitos Relacionados. Ao formalizar a documentação desta maneira, o

template garante que a riqueza da discussão colaborativa seja preservada e comunicada de

forma clara à equipe de desenvolvimento, oferecendo um contexto muito mais completo

do que uma história de usuário convencional.

4.4 Critérios de aceitação do método e seus artefatos

A avaliação do potencial de aceitação e uso do método e de seus artefatos foi funda-

mentada nos critérios propostos pelo modelo unificado de aceitação e uso de tecnologia

(UTAUT) (Venkatesh et al., 2003). O modelo UTAUT oferece um framework robusto

para compreender os fatores que determinam a intenção de uso de uma nova tecnologia

ou metodologia. Assim, foram estabelecidas as seguintes expectativas como critérios para

a aceitação do método proposto, as quais foram subsequentemente investigadas durante

as oficinas de validação empírica:

Expectativa de Desempenho: O primeiro critério é que os participantes percebam o mé-

todo como útil para melhorar a qualidade e o desempenho de seu trabalho. A ex-

pectativa é que a abordagem possibilite um mapeamento mais fácil e completo dos

requisitos nos seus respectivos aspectos modais, resultando em uma análise mais

robusta.

Expectativa de Esforço: O segundo critério refere-se à facilidade de uso percebida.

Espera-se que, apesar da profundidade teórica, o método viabilize o enriquecimento

dos requisitos de forma prática e intuitiva, sem impor uma carga de esforço exces-

siva que inviabilize sua adoção no dia a dia.
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Condição Facilitadora: Este critério avalia se os recursos e o suporte necessários para

a aplicação do método são percebidos como disponíveis. A expectativa é que o

método possa ser aplicado com ferramentas acessíveis e em formatos de trabalho

realistas (como workshops), e que ele também possibilite a medição objetiva de sua

própria eficácia.

Hábito e Aderência: Por fim, espera-se que o método seja aderente e compatível com

a dinâmica de trabalho das equipes. A hipótese é que a abordagem não seja vista

como uma ruptura, mas como um enriquecimento das práticas existentes (como o

uso de estórias de usuário), com potencial para ser incorporada e se tornar um novo

hábito no processo de elicitação de requisitos.

A escolha do modelo unificado de aceitação e uso de tecnologia (UTAUT) (Venkatesh

et al., 2003) como alicerce para os critérios de aceitação se justifica por sua capacidade

de fornecer uma estrutura teórica robusta para avaliar as dimensões-chave da adoção do

método proposto. Seus quatro construtos principais permitiram uma análise direcionada

e completa: a Expectativa de Desempenho foi utilizada para validar a utilidade prática e o

valor percebido da abordagem; a Expectativa de Esforço serviu para investigar a viabili-

dade e a facilidade de uso de um método com densa base teórica; a Condição Facilitadora

orientou a verificação da aplicabilidade do método em um contexto de trabalho real, com

ferramentas e formatos acessíveis; e o Hábito permitiu analisar a aderência da proposta

às práticas já existentes nas equipes, como o uso de estórias de usuário. Em conjunto,

o UTAUT ofereceu uma base sólida para formular as hipóteses de aceitação que foram

subsequentemente investigadas no experimento.

O questionário de avaliação pós-sessão (Apêndice D) foi o principal instrumento para

coletar as percepções individuais dos participantes, sendo suas perguntas deliberadamente

elaboradas para investigar o cumprimento dos critérios de aceitação baseados no modelo

UTAUT. Para avaliar a Expectativa de Desempenho, o questionário investigou se o mé-

todo foi percebido como útil para melhorar a qualidade da análise, através de perguntas

sobre como os artefatos contribuíram para ampliar a visão sobre o requisito (Questão 3),

se ajudaram a levantar pontos normalmente ignorados (Questão 6) e se a teoria ofereceu

uma "lente útil"(Questão 10). A Expectativa de Esforço foi explorada pela Questão 1, que

pedia uma descrição da experiência de uso, e pela Questão 13, que solicitava sugestões

para tornar os artefatos mais fluidos. Por fim, os critérios de Condição Facilitadora e Há-

bito (aderência) foram investigados por meio de perguntas sobre a aplicabilidade prática

do método em projetos reais (Questão 7) e sobre o potencial de adoção e adaptação da

abordagem no dia a dia profissional (Questão 12). Dessa forma, as respostas coletadas
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forneceram os dados empíricos necessários para a validação dos critérios de aceitação na

seção de discussão dos resultados.

Em suma, este capítulo apresentou a proposta central desta pesquisa: a criação de um

método de elicitação de requisitos para a operacionalização de um framework conceitual

baseado na Teoria dos Aspectos Modais de Dooyeweerd . Este método, detalhado ao

longo do capítulo, é composto por um conjunto de três artefatos integrados — o mapa

de análise, o questionário de apoio e o template da história de usuário enriquecida —

e foi apresentado juntamente com os critérios de aceitação que nortearam sua avaliação

empírica. Com a proposta devidamente estabelecida, o capítulo seguinte avança da teoria

para a prática, dedicando-se a relatar a execução do experimento, a coleta e a análise dos

dados que permitiram validar e refinar a aplicabilidade deste método no contexto real.
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5. Oficinas: planejamento, execução, coleta e análise dos

dados

Este capítulo tem como objetivo apresentar as oficinas práticas conduzidas para a ava-

liação empírica dos artefatos propostos nesta dissertação, detalhando seu planejamento,

execução, coleta e análise de dados. As oficinas foram realizadas com profissionais da

área, sendo uma abordagem qualitativa escolhida por sua capacidade de gerar dados ricos

a partir da aplicação prática e da interação entre os participantes.

5.1 Visão Geral da Jornada de Pesquisa

A avaliação empírica do método proposto integra-se a uma jornada metodológica mais

ampla, planejada para garantir rigor, coerência e alinhamento entre os objetivos da pes-

quisa, os procedimentos adotados e os achados obtidos. Essa jornada é composta por

cinco macroetapas inter-relacionadas: Planejamento, Preparação, Execução das Ofici-

nas, Análise dos Dados e Discussão dos Resultados. A Figura ?? sintetiza essas etapas,

oferecendo ao leitor uma visão panorâmica do processo de investigação e do papel que

cada atividade desempenha na construção da evidência empírica.

Na etapa de Planejamento, foram definidas as diretrizes iniciais da pesquisa, in-

cluindo o alinhamento institucional com a empresa participante, a concepção preliminar

dos artefatos e a elaboração inicial da metodologia de avaliação. Em seguida, a etapa

de Preparação envolveu a revisão de literatura relacionada à Engenharia de Requisitos,

abordagens sociotécnicas e fundamentos da Teoria dos Aspectos Modais, além da sub-

missão do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa e da produção das versões digitais dos

artefatos.

A Execução das Oficinas constitui o núcleo empírico da avaliação. Foram realiza-

das duas oficinas remotas via Microsoft Teams, cada uma com quatro participantes. As
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Figura 5.1: Jornada da Pesquisa

Fonte: pesquisador

oficinas seguiram um roteiro estruturado em três momentos — exposição e contextuali-

zação, prática colaborativa e reflexão — durante os quais os participantes aplicaram os

artefatos a requisitos reais de projetos correntes. Todas as sessões foram gravadas, trans-

critas automaticamente e complementadas por questionários individuais e anotações do

pesquisador.

A etapa de Análise dos Dados seguiu os princípios da Análise Temática Reflexiva,

conforme proposta por Braun e Clarke (Braun; Clarke, 2021). Essa abordagem envolve

seis fases iterativas e flexíveis: familiarização com os dados, geração de códigos iniciais,

busca por padrões e temas potenciais, revisão dos temas, definição e nomeação dos temas

e elaboração do relatório final. A adoção desse método permitiu identificar padrões de

sentido nas discussões das oficinas, integrando perspectivas individuais e coletivas. Os

resultados foram ainda fortalecidos por triangulação metodológica (Denzin, 2009), com-

binando transcrições, respostas aos questionários, observações registradas em diário de

campo e os materiais produzidos pelas equipes durante as atividades práticas.

Por fim, a Discussão dos Resultados articula os achados das oficinas com as questões

de pesquisa e com o estado da arte, destacando benefícios, limitações e repercussões do

método. Essa etapa também aponta direções para aprimoramentos futuros e potenciais

aplicações em contextos organizacionais reais.

Ao apresentar essa visão geral da jornada de pesquisa, esta seção oferece o enquadra-

mento necessário para compreender as decisões metodológicas adotadas e o modo como
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os diferentes métodos e fontes de dados convergem para sustentar a avaliação do método

proposto.

5.2 Planejamento da Avaliação Empírica

A avaliação do método foi realizada por meio de oficinas práticas, estruturadas para

permitir a observação direta da interação dos participantes com os artefatos propostos. As

oficinas contaram com a participação de profissionais de desenvolvimento de Sistemas de

Informação. O objetivo central foi avaliar a utilidade, a clareza e a aplicabilidade prática

dos artefatos, coletando dados qualitativos ricos e contextuais sobre a experiência dos

participantes durante a elicitação de requisitos.

Durante as oficinas, o pesquisador atuou como moderador, conduzindo a dinâmica, es-

clarecendo dúvidas conceituais e estimulando o debate construtivo entre os participantes.

Sua atuação buscou compreender as percepções sobre a usabilidade dos artefatos, bem

como observar a profundidade das discussões geradas, a qualidade das análises realizadas

e a capacidade do método de revelar aspectos sociotécnicos relevantes. O feedback pro-

veniente desses momentos foi essencial para aprimorar o método, garantindo coerência

entre sua fundamentação teórica e sua aplicabilidade prática.

Para promover maior clareza metodológica, a Figura 5.2 apresenta a sequência de ati-

vidades conduzidas durante o processo de avaliação empírica. A estrutura organiza o pro-

cesso em três macrofases articulando atividades conceituais e práticas. Embora exista uma

ordem definida, o processo é semi-sequencial e iterativo, permitindo revisões e retornos

sempre que necessário, especialmente durante a análise multiaspectual e na consolidação

dos requisitos.

Além das discussões colaborativas, foram aplicados questionários individuais ao final

das oficinas, permitindo captar percepções pessoais sobre a eficácia, utilidade e viabi-

lidade do método. A combinação entre oficinas práticas, observação direta, anotações

em diário de campo, transcrições das gravações e respostas aos questionários compôs o

conjunto de dados utilizado na análise.

Dessa forma, o planejamento da avaliação empírica foi concebido de maneira a ofe-

recer uma contribuição significativa ao campo de Sistemas de Informação, ao demonstrar

o potencial do método para apoiar a elicitação de requisitos de forma mais abrangente,

consciente e alinhada às necessidades dos usuários, das organizações e da sociedade.
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Figura 5.2: Atividades da Avaliação Empírica

Fonte: pesquisador

5.3 Execução das oficinas

As oficinas buscaram avaliar a utilidade e a aplicabilidade prática dos artefatos, com-

postos pelo mapa de análise, um questionário de apoio e um template de história de usuá-

rio enriquecido. O objetivo foi verificar se o método permite a obtenção de requisitos

enriquecidos e uma compreensão mais ampla do contexto sociotécnico, indo além das

dimensões meramente técnicas. A avaliação incluiu a coleta de dados sobre a usabilidade

e a eficácia dos artefatos, além do feedback contínuo dos participantes.

5.3.1 Composição dos Grupos

Foram realizadas duas oficinas, cada uma composta por quatro participantes (tota-

lizando oito profissionais), todos integrantes de equipes multidisciplinares de desenvol-

vimento de software em uma empresa de São Paulo. A seleção dos participantes buscou

conciliar a disponibilidade dos profissionais, fator determinante para a formação das equi-

pes, com a diversidade de perfis necessária à pesquisa. Nesse contexto organizacional, o

perfil de especialista caracteriza-se por um mix de habilidades técnicas e funcionais, com-

binando experiência em desenvolvimento e arquitetura de sistemas com vivência em pro-

cessos de negócio e análise funcional — um conjunto de competências particularmente

valioso para a avaliação dos artefatos propostos.

Assim, priorizou-se a inclusão de profissionais com experiência em desenvolvimento
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de software, análise de requisitos e gestão de projetos de TI — tais como analistas, desen-

volvedores, especialistas e gestores. Essa variedade de papéis foi considerada essencial

para garantir a riqueza das discussões e ampliar as perspectivas sobre a aplicabilidade dos

artefatos desenvolvidos. A participação foi voluntária, e todos os envolvidos assinaram o

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Para fins de organização dos da-

dos e apresentação dos resultados, cada oficina recebeu um nome identificador: equipe

“Atlante” e equipe “Torres”.

Tabela 5.1: Participantes das oficinas

Equipe Identificação Cargo
Torres Participante 1 Especialista Sênior
Torres Participante 2 Especialista Sênior
Torres Participante 3 Especialista Sênior
Torres Participante 4 Especialista
Atlante Participante 5 Desenvolvedor
Atlante Participante 6 Desenvolvedor
Atlante Participante 7 Tester
Atlante Participante 8 Gerente de Projeto

Fonte: pesquisador

5.3.2 Escolha do Método de Avaliação

A avaliação empírica foi estruturada sob a forma de oficinas práticas de trabalho

(workshops). Essa abordagem metodológica foi escolhida para que a análise dos artefatos

propostos ocorresse em um ambiente de ação, colaboração e co-construção, alinhando-se

à natureza aplicada do método desenvolvido. Em vez de coletar exclusivamente opiniões

ou percepções declaradas, buscou-se observar como os profissionais interagiam com os

artefatos durante a execução real de uma tarefa de elicitação de requisitos.

Essa escolha é consistente com a literatura de Engenharia de Requisitos, que enfatiza

que métodos sociotécnicos devem ser avaliados em contextos que reproduzam de forma

mais fiel possível as dinâmicas reais de trabalho (Baxter; Sommerville, 2011). Nas ofici-

nas, os participantes utilizaram os três artefatos para analisar requisitos reais de projetos

correntes, o que permitiu avaliar a aplicabilidade prática, a clareza e a utilidade dos arte-

fatos em situações autênticas.

Cada oficina seguiu um roteiro semiestruturado, combinando três momentos distintos:

1. Preparação - Momento Expositivo e de Contextualização: O pesquisador, atuando

como facilitador, iniciava a oficina apresentando o problema de pesquisa e a funda-
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mentação teórica da Análise Multiaspectual. A metáfora da orquestra foi utilizada

como ferramenta didática para introduzir os conceitos da Teoria dos Aspectos Mo-

dais de forma acessível, tendo sido considerada “eficaz” pelos participantes para

transmitir a ideia de harmonização. A avaliação dessa eficácia ocorreu tanto du-

rante a exposição inicial — quando os participantes demonstraram rápida compre-

ensão da analogia — quanto ao longo das atividades práticas, nas quais recorreram

espontaneamente à metáfora para justificar relações entre aspectos modais ou para

explicar decisões durante a análise dos requisitos. Na analogia, cada um dos 15 as-

pectos modais é comparado a um instrumento ou a uma seção instrumental distinta.

Assim como um violino não pode ser reduzido a um trompete, cada aspecto (como

o jurídico, o ético ou o econômico) possui seu próprio “núcleo de significado” e

normatividade, sendo irredutível aos demais. Contudo, o valor de uma orquestra

não reside nos instrumentos isolados, mas na harmonização de seus sons para for-

mar uma sinfonia coesa. De modo equivalente, a elicitação de requisitos só alcança

completude quando os diferentes aspectos são considerados de forma integrada. A

metáfora, portanto, auxiliou a ilustrar a premissa central da pesquisa: ignorar um

aspecto é como silenciar uma seção inteira da orquestra, produzindo uma compre-

ensão parcial e dissonante da realidade do sistema. Após essa contextualização, os

três artefatos do método (Mapa, Questionário e Template de História de Usuário)

foram apresentados aos participantes.

2. Execução - Momento Prático e Colaborativo: Esta era a fase central da oficina. Os

participantes eram convidados a aplicar os artefatos em um cenário de desenvolvi-

mento de software para analisar um requisito complexo. As equipes trabalharam

exclusivamente com requisitos reais, extraídos de projetos correntes da empresa,

garantindo que a atividade refletisse desafios autênticos do ambiente organizacio-

nal e aumentasse a pertinência prática da análise. Utilizando o Mapa de Análise

Multiaspectual como espaço de trabalho compartilhado (no Figma) e apoiados pelo

Questionário Guia, os participantes colaboravam ativamente para identificar cons-

trutos, normas e repercussões, enriquecendo e contextualizando o requisito seleci-

onado. A dinâmica era fluida e interativa, com foco na construção conjunta e na

ampliação do entendimento multiaspectual do problema.

3. Fechamento - Momento Reflexivo e de Feedback: Após a conclusão da atividade

prática, a oficina era finalizada com uma discussão aberta sobre a experiência. O fa-

cilitador utilizava um conjunto de perguntas-guia focadas em utilidade (quão útil?),

clareza (quão claro?) e aplicabilidade (quão aplicável?) da abordagem, de modo

a orientar a reflexão inicial dos participantes. Essas perguntas operavam como
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uma pré-avaliação estruturada, funcionando como preparação para o questionário

de avaliação mais extenso aplicado posteriormente. Esse momento permitiu con-

solidar o feedback qualitativo dos participantes, abrangendo percepções sobre os

artefatos, sobre o processo e sobre possíveis melhorias para futuras oficinas.

A Figura 5.2 representa visualmente a sequência completa dessas atividades, eviden-

ciando que, embora exista uma estrutura ordenada, o processo como um todo é semi-

sequencial e iterativo. As interfaces entre etapas permitiram retornos e refinamentos sem-

pre que necessário, especialmente durante o mapeamento dos aspectos e a identificação

de repercussões.

Combinada à coleta de respostas individuais por meio de questionário ao final das

oficinas, essa estratégia metodológica possibilitou triangulação entre observação direta,

ação colaborativa e reflexão individual. Assim, a escolha pelos workshops assegurou

condições adequadas para avaliar não apenas a aceitação dos artefatos, mas também sua

eficácia em revelar aspectos sociotécnicos frequentemente negligenciados no processo

tradicional de elicitação de requisitos.

5.4 Coleta e análise dos dados

As duas oficinas, realizadas de forma online por meio da plataforma Microsoft Te-

ams, tiveram uma duração total de 171 minutos. Os encontros foram agendados com uma

semana de antecedência, conforme a disponibilidade das equipes, e conduzidos em ho-

rário comercial previamente reservado exclusivamente para essa atividade, assegurando

a participação contínua de todos os envolvidos. Cada oficina foi organizada em três mo-

mentos — expositivo, prático-colaborativo e reflexivo — distribuídos ao longo da sessão

para favorecer a progressão conceitual e a aplicação prática dos artefatos. A coleta de da-

dos primários ocorreu por meio da gravação integral em vídeo das atividades, utilizando

recursos nativos da própria plataforma. As gravações foram posteriormente transcritas

automaticamente pelo Microsoft Teams, o que garantiu um registro textual fiel e contínuo

das discussões, permitindo uma análise qualitativa detalhada das interações e percepções

dos participantes.

Adicionalmente, após cada oficina, os participantes responderam a um questionário de

avaliação por meio de um formulário do Google (Apêndice D). O questionário continha

15 questões discursivas, elaboradas para complementar os dados obtidos nos grupos fo-

cais, buscando capturar percepções individuais e aprofundar temas discutidos em grupo.
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A combinação dessas duas fontes de dados (transcrições das discussões e respostas dis-

cursivas) com o relatório das observações do pesquisador permitiu uma abordagem de

triangulação metodológica, que visa aumentar a robustez e a credibilidade dos resultados.

5.4.1 Visão Geral da Triangulação e Validação Cruzada dos Achados

A triangulação foi utilizada como estratégia central para assegurar a robustez e a cre-

dibilidade dos achados desta pesquisa. Conforme argumentam Denzin (Denzin, 2009)

e Flick (Flick, 2009), a convergência entre múltiplas fontes de evidência reduz vieses

interpretativos, aumenta a confiabilidade das inferências e revela nuances do fenômeno

investigado que não seriam identificadas por um único método de coleta.

No contexto desta pesquisa, a triangulação ocorreu em três níveis complementares:

• Triangulação de dados: integração de diferentes tipos de evidência empírica, in-

cluindo transcrições completas das oficinas, respostas individuais aos questionários,

observações registradas em diário de campo e os artefatos produzidos colaborativa-

mente pelas equipes.

• Triangulação metodológica: combinação de técnicas de coleta (gravação, trans-

crição, questionários, observação participante) e de análise (Análise Temática Re-

flexiva (Braun; Clarke, 2021), codificação aberta, interpretação sociotécnica).

• Triangulação de perspectivas: comparação entre percepções dos participantes,

interpretações do pesquisador e entendimentos derivados da fundamentação teórica

e dos trabalhos relacionados.

A Figura 5.3 apresenta uma visão integrada deste processo, destacando como as dife-

rentes fontes e métodos convergem para fortalecer a validade dos resultados. Essa pers-

pectiva global permite compreender como os temas identificados emergiram de forma

consistente, tanto nas interações coletivas quanto nas respostas individuais, consolidando

a confiabilidade dos achados apresentados nos capítulos subsequentes.

5.4.2 Metodologia de Análise dos Dados

A análise dos dados coletados nas oficinas seguiu uma abordagem qualitativa funda-

mentada na Análise Temática Reflexiva, conforme proposta por Braun e Clarke (Braun;

Clarke, 2021). Essa técnica é particularmente adequada para estudos exploratórios e soci-

otécnicos, pois permite identificar padrões de sentido nas experiências dos participantes,
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Figura 5.3: Visão integrada da triangulação

Fonte: pesquisador

bem como mapear interpretações, tensões e percepções relacionadas ao uso do método

proposto.

A aplicação da Análise Temática Reflexiva ocorreu em seis fases, conduzidas de forma

iterativa e dinâmica. Na fase de familiarização, o pesquisador revisitou integralmente as

transcrições, materiais produzidos e anotações de campo, desenvolvendo uma visão ampla

das interações em cada oficina. Em seguida, na fase de codificação inicial, foram gerados

códigos descritivos e interpretativos que destacavam elementos relevantes das falas, como

dúvidas conceituais, percepções sobre clareza, utilidade dos artefatos e discussões sobre

repercussões sociotécnicas.

A fase de busca por temas agrupou esses códigos preliminares em unidades analíticas

mais amplas, que representavam padrões recorrentes na experiência dos participantes. As

fases de revisão e definição dos temas refinaram esses agrupamentos, garantindo coerên-

cia interna e distinção clara entre os temas identificados. Por fim, na fase de relato, os

temas foram organizados de forma integrada aos objetivos da pesquisa e apresentados nas

seções seguintes.

Para além da identificação dos temas, a análise buscou interpretar como as interações

entre os participantes e os artefatos contribuíram para revelar requisitos sociotécnicos,

bem como como o método influenciou a compreensão coletiva do domínio. Esse movi-

mento interpretativo foi orientado pelos princípios da análise reflexiva, que reconhece o

papel ativo do pesquisador na construção do significado a partir dos dados.
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A triangulação apresentada na subseção anterior forneceu a estrutura complementar

para validar esses achados, permitindo confrontar padrões emergentes das transcrições

com evidências provenientes dos questionários e das observações de campo. Assim, a

análise temática não apenas identificou temas relevantes, mas também sustentou a confi-

abilidade dos resultados ao integrá-los com diferentes fontes de evidência empírica.

5.4.2.1 Relatório da Análise das Transcrições

Oficina 1 - Equipe Atlante

Tabela 5.2: Participação na oficina 1

Identificação Participação

Participante 5 12.50%
Participante 6 29.17%
Participante 7 8.33%
Participante 8 50.00%

Fonte: Elaborado pelo pesquisador.

A partir da codificação e agrupamento das falas dos participantes (tabela 5.2), cinco

temas principais emergiram, refletindo as diferentes dimensões de suas interações durante

a oficina:

Tema 1: Sinalização de Acordo, Engajamento e Compreensão Ativa - Este tema

abrange as expressões curtas e diretas dos participantes que indicam concordância,

aprovação, validação ou simplesmente o acompanhamento do que está sendo dito

ou solicitado. Essas falas servem como feedback positivo e marcadores de atenção,

demonstrando que os participantes estão engajados e compreendendo a comunica-

ção.

Tema 2: Identidade e Papel, O Indivíduo no Ecossistema de Trabalho - Este tema en-

globa as falas dos participantes que se apresentam, descrevem suas funções, tempo

de atuação na empresa e o contexto de seus trabalhos, especialmente em relação ao

contato com requisitos e clientes. Essas intervenções fornecem um panorama sobre

a estrutura da equipe e o papel de cada membro no fluxo de trabalho.

Tema 3: Navegação Procedural, Questões sobre o Caminho a Seguir - Este tema

agrupa as falas dos participantes que buscam esclarecer procedimentos, permissões

ou detalhes operacionais. As falas indicam uma proatividade em entender como as

coisas devem ser feitas ou se podem ser feitas de determinada maneira, demons-

trando preocupação com a correta execução das tarefas.
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Tema 4: Engrenagens do Processo, O Fluxo de Requisitos na Equipe - Este tema

foca nas falas que descrevem o fluxo de trabalho e a dinâmica de como os requi-

sitos são processados e distribuídos dentro da equipe. As intervenções explicam

como a documentação e os requisitos são filtrados e chegam aos desenvolvedores,

evidenciando a interdependência entre as funções e a otimização do processo.

Tema 5: Vozes da Emoção, Expressões e Percepções Instantâneas - Este tema com-

preende as expressões dos participantes que denotam reações emocionais, comen-

tários espontâneos ou interjeições que pontuam a conversa. Essas falas, embora

curtas, revelam percepções sobre a dificuldade, surpresa, gratidão ou simplesmente

o encerramento de uma interação, adicionando uma camada de expressividade à

comunicação.

Conclusão

A análise temática das interações dos participantes na oficina com a equipe Atlante

revelou padrões significativos que oferecem insights sobre o engajamento, a dinâmica de

trabalho e as reações emocionais durante a oficina. Os cinco temas identificados – Sina-

lização de Acordo, Identidade e Papel, Navegação Procedural, Engrenagens do Processo

e Vozes da Emoção – demonstram a natureza multifacetada da participação, em que os

indivíduos interagem ativamente com o conteúdo, os procedimentos e entre si. Essa com-

preensão aprofundada das interações dos participantes é crucial para aprimorar futuras

oficinas e garantir um ambiente de pesquisa mais eficaz e colaborativo.

Oficina 2 - Equipe Torres

Tabela 5.3: Participação na oficina 2

Identificação Participação

Participante 1 47.83%
Participante 2 26.09%
Participante 3 13.04%
Participante 4 13.04%

Fonte: Elaborado pelo pesquisador.

A partir da codificação e do agrupamento das falas dos participantes — considerando

o tempo de fala individual registrado durante a oficina, conforme apresentado na Tabela

5.3 — quatro temas principais emergiram, refletindo as diferentes dimensões de suas

interações ao longo da atividade:

Tema 1: Sintonia Participativa, Validação e Acompanhamento da Discussão - Este

tema captura as expressões dos participantes que demonstram engajamento ativo,

57



concordância e validação do que está sendo apresentado pelo pesquisador. As falas

são predominantemente curtas e diretas, servindo como marcadores de atenção e

compreensão. A presença de termos informais, como “tá bom”, “sei”, “isso aí” e

“joia”, sinaliza a manutenção de um canal de comunicação aberto, validando conti-

nuamente a exposição do pesquisador e incentivando a continuidade do diálogo.

Tema 2: Navegando a Plataforma, Ações e Ajustes na Interação com Ferramentas

- Sob este tema, foram agrupadas as interações dos participantes com a ferramenta

Figma. As falas registram o processo de familiarização, incluindo acesso, confi-

guração e a superação de pequenos desafios técnicos. A exclamação “OPA” do

participante 1 evidencia um momento de transição para a ferramenta, em contraste

com as falas de participante 2, que demonstram a etapa de orientação e ação para

iniciar o uso.

Tema 3: Pontos de Interrogação, Buscando Clareza e Compreensão - As perguntas

dos participantes por esclarecimentos e informações adicionais foram agrupadas

neste tema. As falas demonstram uma busca por maior compreensão, com dúvidas

que vão desde o nome da ferramenta (“Por que se chama figma?”) e seu acesso

(“Pode acessar com o Gmail?”) até a localização de itens (“Onde?”). A interjeição

“Não entendi.” do participante 8, por sua vez, captura de forma sucinta os instantes

de incompreensão momentânea.

Tema 4: Ecos da Experiência, Reações e Impressões dos Participantes - Sob este

tema, agrupa-se o espectro de reações emocionais e avaliativas dos participantes.

As manifestações verbais vão desde simples confirmações (“Tenho”) e expressões

de contentamento (“Bacana”, “Nossa, beleza”), até o acompanhamento das ações

(“Deixa eu ver.”). Cada uma dessas falas contribui para iluminar a dimensão subje-

tiva da experiência vivenciada na oficina.

Conclusão

A análise temática das interações dos participantes revelou padrões significativos que

oferecem insights sobre o engajamento, a interação com ferramentas, a busca por clareza

e as reações subjetivas durante a oficina. Os temas identificados – Sintonia Participativa,

Navegando a Plataforma, Pontos de Interrogação e Ecos da Experiência – demonstram

a natureza dinâmica e multifacetada da participação, em que os indivíduos interagem

ativamente com o conteúdo, as ferramentas e entre si. Essa compreensão aprofundada

das interações dos participantes é crucial para aprimorar futuras oficinas e garantir um

ambiente de pesquisa mais eficaz e colaborativo.
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5.4.2.2 Relatório da Análise dos Questionários

A partir da codificação e agrupamento das respostas do questionário, cinco temas prin-

cipais emergiram, refletindo as diferentes dimensões das percepções dos participantes:

Tema 1: Usabilidade e Percepção do Usuário: A Interação com os Artefatos - con-

solida as percepções dos participantes sobre a usabilidade, clareza e a experiência

geral proporcionada pelos materiais da oficina. A análise abrange avaliações sobre

a adaptabilidade da abordagem proposta, bem como o processo de familiarização e

a curva de aprendizado inicial com as ferramentas.

Exemplos de Respostas:

“Foi uma experiência muito boa, os artefatos são de fácil entendimento e uso.” -

participante 1

“Experiência adaptativa, que foi sendo simplificada conforme o avanço.” - parti-

cipante 2

“Foi uma experiência boa, um pouco confusa no início, mas depois que entendi a

lógica, ficou mais fácil.” - participante 6

Comentário: A análise das respostas revela uma avaliação predominantemente po-

sitiva dos artefatos, validando seu design como funcional e acessível. A afirmação

de que os artefatos são de "fácil entendimento e uso"indica que a complexidade teó-

rica do método foi traduzida com sucesso em ferramentas práticas. Curiosamente,

as respostas também capturam a nuance da curva de aprendizado: um participante

descreve a experiência como "um pouco confusa no início, mas depois que entendi

a lógica, ficou mais fácil", enquanto outro a qualifica como "adaptativa, que foi

sendo simplificada conforme o avanço". Essa convergência sugere que, embora

exista um esforço cognitivo inicial para compreender o método, a estrutura dos ar-

tefatos é suficientemente clara para superar essa barreira rapidamente, levando a

uma experiência de uso fluida e produtiva.

Tema 2: Ampliação da Visão, O Papel dos Artefatos na Análise de Requisitos -

Este tema analisa o papel instrumental dos artefatos, com destaque para o mapa

multiaspectual, como facilitadores do processo de engenharia de requisitos. As evi-

dências demonstram como essas ferramentas auxiliaram os participantes nas tarefas

de compreensão, criação, padronização e detalhamento. Consequentemente, o tema

também documenta a ampliação da visão dos participantes sobre a diversidade de

aspectos a serem considerados em uma análise completa.

Exemplos de Respostas:
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“Na hora da criação do requisito, foi muito útil para ter noção do que poderia ser

escrito.” - participante 1

“Contribuiu no sentido de padronizar e dar visão mais abrangente no detalha-

mento dos requisitos.” - participante 8

“Sim, o mapa multiaspectual contribuiu para ampliar a visão sobre o requisito,

pois ele nos mostra os diversos aspectos que podem ser abordados em um requi-

sito.” - participante 5

Comentários: s participantes perceberam as ferramentas como um suporte prático

no momento da criação, afirmando que foram "muito útil para ter noção do que

poderia ser escrito". Esse suporte se traduziu em dois benefícios principais: a capa-

cidade de "padronizar e dar visão mais abrangente no detalhamento dos requisitos".

A razão para essa ampliação, conforme apontado diretamente por um dos partici-

pantes, é que o mapa multiaspectual "nos mostra os diversos aspectos que podem

ser abordados em um requisito", tornando explícitas as dimensões que poderiam ser

negligenciadas. Dessa forma, a análise das respostas valida que os artefatos cum-

prem seu objetivo de funcionar como facilitadores, transformando a meta de uma

análise holística em um processo estruturado e tangível.

Tema 3: Aspectos Modais, Relevância e Pontos de Dificuldade - Este tema aborda a

percepção dos participantes sobre quais grupos de aspectos modais são mais rele-

vantes ou aplicáveis em seus contextos de trabalho. Também explora os desafios ou

dificuldades encontradas na compreensão ou aplicação de determinados aspectos,

como os culturais, e as razões para essas dificuldades.

Exemplos de Respostas:

“Orgânico-cognitivos [foi o grupo de aspectos mais relevante].” - participante 6

“Culturais. Acho que é um aspecto muito abrangente e que, ao depender do tipo

de requisito, se torna o mais complicado de especificar.” - participante 2

“Os aspectos foram claros, não tive dificuldade para entender.” - - participante 1

Comentários: A análise das respostas revela uma percepção dupla e muito ins-

trutiva. Por um lado, os conceitos teóricos foram bem recebidos, com participantes

afirmando que "Os aspectos foram claros, não tive dificuldade para entender", o que

valida a clareza da abordagem proposta. Por outro lado, a dificuldade não residiu

na teoria em si, mas na aplicação prática de certas dimensões. O grupo dos aspectos

"Culturais"foi citado como um exemplo de desafio, sendo percebido como "muito

abrangente"e, por isso, "o mais complicado de especificar"dependendo do requi-

sito . Em contrapartida, o grupo dos "Orgânico-cognitivos"foi destacado como o
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"mais relevante", evidenciando que o método foi eficaz em direcionar a atenção dos

participantes para dimensões centradas no usuário, como usabilidade e bem-estar.

Essa dualidade é um resultado importante, pois indica que, embora conceitualmente

acessível, a aplicação do método exige um esforço analítico maior justamente nos

aspectos mais abstratos e contextuais.

Tema 4: Aplicabilidade e Inovação, O Questionário na Prática Profissional - Este

tema analisa a avaliação dos participantes sobre a relevância e a aplicabilidade dos

diferentes grupos de aspectos modais em seus contextos de trabalho. Em contra-

partida, o tema também explora os obstáculos encontrados na compreensão ou apli-

cação de determinados aspectos, como os culturais. A análise aprofunda-se, ainda,

nas razões subjacentes que justificam tanto a priorização de certos aspectos quanto

as dificuldades relatadas em outros.

Exemplos de Respostas:

“Sim, acredito que o questionário ajuda a ter uma ideia do que cada requisito

pode ser/ter.” - participante 7

“Acredito que sim, mas com ressalvas. Sim, porque o questionário dá uma visão

mais aprofundada durante o levantamento do requisito, o que contextualiza e ajuda

os desenvolvedores mais à frente. Ao mesmo tempo, esse nível de detalhamento

demanda mais.” - participante 3

“Sim, os aspectos culturais. Normalmente não me preocupo com esse tipo de

aspecto.” - participante 1

Comentários: A análise das respostas indica uma percepção majoritariamente po-

sitiva, embora com ressalvas importantes sobre o esforço demandado. Os partici-

pantes concordam que o artefato é útil, afirmando que "o questionário ajuda a ter

uma ideia do que cada requisito pode ser/ter". Um dos feedbacks mais detalha-

dos, contudo, revela um ponto importante no uso do método abordagem: embora

ele forneça uma "visão mais aprofundada durante o levantamento do requisito, o

que contextualiza e ajuda os desenvolvedores", foi observado que "esse nível de

detalhamento demanda mais". Este ponto é importante, pois indica o potencial do

método em aprofundar a análise, ao mesmo tempo em que aponta para a necessi-

dade de alocar tempo adequado para sua aplicação. Adicionalmente, uma resposta

validou diretamente a capacidade do questionário de ampliar o escopo da análise,

com um participante admitindo que, com a ajuda do artefato, considerou os "aspec-

tos culturais", um tipo de aspecto com o qual "normalmente não me preocupo". Isso

evidencia o valor do questionário como uma ferramenta de inovação no processo,
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que ativamente guia os profissionais a investigarem dimensões que usualmente fi-

cariam fora de seu radar.

Tema 5: Transformação da Documentação, Repensando a Elicitação de Requisitos

- analisa o impacto do uso de histórias de usuário enriquecidas com aspectos mo-

dais na percepção dos participantes sobre a qualidade da documentação, com foco

na sensação de robustez e completude. Adicionalmente, documenta os elementos

que mais se destacaram, promovendo uma reflexão sobre as práticas vigentes de

elicitação de requisitos. Por fim, o tema sintetiza as sugestões de aprimoramento e

os comentários gerais sobre a abordagem proposta.

Exemplos de Respostas:

“Ele ajuda na robustez de detalhes da história de usuário. Isso é muito importante

para nós que somos desenvolvedores.” - participante 8

“Os aspectos modais abriram uma gama de opções que pode ser útil no momento

da documentação dos requisitos e das histórias do usuário.” - participante 4

Comentários: As respostas indicam que o método proposto contribui para melhorar

a qualidade da documentação de requisitos, especialmente ao mitigar a prática dos

“requisitos mastigados”, decorrente da centralização do contato com o cliente e da

consequente perda de contexto (Bajwa; Geisser; Eckhardt, 2017). O uso da his-

tória de usuário enriquecida foi percebido como um fator que aumenta a robustez

das informações disponibilizadas à equipe, reduzindo a assimetria informacional

e apoiando uma compreensão mais completa do domínio. Além disso, a análise

multiaspectual foi reconhecida como uma inovação, ao ampliar as opções de inves-

tigação durante a documentação e orientar a equipe sobre quais informações são

realmente relevantes. Esse resultado está alinhado à literatura que aponta que fa-

lhas na transferência de contexto são causas frequentes de requisitos incompletos

ou inadequados. Dessa forma, o método favorece um entendimento compartilhado

e uma documentação mais consistente e fundamentada.

Conclusão

A análise temática das respostas do questionário revelou que os participantes tiveram

uma experiência predominantemente positiva com os artefatos e com o método de análise

multiaspectual de requisitos. Os temas identificados destacam a utilidade dos artefatos

na ampliação da visão sobre os requisitos, a relevância dos aspectos modais (com algu-

mas ressalvas sobre a complexidade de certos aspectos), o potencial de aplicação prática

da abordagem em projetos reais e a capacidade de transformar a forma como a docu-
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mentação e a elicitação de requisitos são realizadas. Esses insights são valiosos para o

aprimoramento contínuo da metodologia e dos materiais de apoio.

5.4.2.3 Relatório da Anotações do Pesquisador

Oficina 01 - Equipe Atlante

Data da Oficina: 20 de junho de 2025

Participantes: Participante 5, Participante 6, Participante 7, Participante 8

Foco da Observação: Execução do método de análise multiaspectual e dinâmica da

equipe na elicitação de requisitos.

Anotações:

• Esta oficina foi conduzida como parte do meu projeto de pesquisa sobre a elici-

tação de requisitos em ambientes de alta complexidade tecnológica, como o setor

de telecomunicações. O objetivo central era aplicar e observar o uso de um fra-

mework de análise de requisitos baseado em cinco grupos de aspectos (estrutural,

orgânico cognitivo, cultural, organizacional e ético-normativo) com uma equipe de

desenvolvimento de software. A oficina com a equipe Atlante foi desenhada para

verificar a hipótese de que uma abordagem sociotécnica a partir da aplicação da te-

oria dos aspectos modais pode mitigar o “gap de conhecimento” entre stakeholders

e enriquecer a qualidade da documentação de requisitos.

• Perfil da Equipe e Contexto Inicial - A equipe Atlante apresentou uma estrutura

organizacional comum no mercado. O PM, participante 8, centraliza a comunica-

ção com o cliente, sendo o principal responsável pela coleta e documentação dos

requisitos. Os desenvolvedores (participantes 5 e 6) e o QA (participante 7) confir-

maram ter contato limitado com o cliente, recebendo as demandas já processadas

(“mastigadas”).

• Esta dinâmica inicial evidenciou a fragmentação do processo que minha pesquisa

busca abordar. O próprio PM admitiu a dificuldade em obter o contexto completo

do domínio, o que reforça o risco de requisitos inadequados, custos adicionais e

débito técnico, problemas centrais desta investigação.

• Observações da Dinâmica da Oficina:
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– Engajamento e Colaboração - A dinâmica do grupo foi positiva e colaborativa.

Desde o início, todos os membros contribuíram ativamente com sugestões e

questionamentos, tanto sobre o requisito em análise quanto sobre os cons-

trutos do framework. A discussão fluiu de maneira orgânica, com a equipe

demonstrando liberdade para navegar entre os diferentes aspectos propostos,

pulando e retornando aos pontos conforme a conversa evoluía. Essa interação

construtiva foi um fator chave para o enriquecimento do processo.

– Aplicação Prática e Percepção da Metodologia — A aplicação prática da me-

todologia concentrou-se em um requisito de controle de acesso, escolhido pela

própria equipe por ter sido recentemente trabalhado segundo a abordagem

convencional adotada pela empresa. Essa decisão permitiu aos participan-

tes contrastar o processo habitual de análise de requisitos com a perspectiva

ampliada proporcionada pelo método proposto. Ao revisitar um requisito já

conhecido, os profissionais puderam examiná-lo sob novas dimensões concei-

tuais, percebendo rapidamente o valor da abordagem para ir além do escopo

puramente técnico-funcional. O framework funcionou como um catalisador

para discussões sobre possíveis “efeitos colaterais” da implementação, reve-

lando implicações que não haviam sido consideradas no tratamento anterior

do requisito.

– Utilizando a metáfora da orquestra, que apresentei para ilustrar a necessidade

de harmonização entre os aspectos, a equipe conseguiu mapear dimensões

antes negligenciadas:

* Aspecto Ético-Normativo: Discutiram a segurança não apenas como um

requisito técnico, mas como uma forma de proteger a empresa e o cola-

borador.

* Aspecto Orgânico Cognitivo: Consideraram o bem-estar do usuário, iden-

tificando que um controle de acesso mal planejado poderia gerar estresse

e frustração.

– Identificação de Perspectivas Divergentes - A oficina foi eficaz em trazer à

tona a complexidade do alinhamento entre stakeholders. Durante a discussão,

surgiram diferentes prioridades: enquanto alguns membros focavam na neces-

sidade de restringir funcionalidades para garantir o bem-estar e a segurança,

outros demonstravam maior preocupação com a customização do sistema e a

gestão de contratos associados. Essa divergência não gerou conflito, mas sim

uma compreensão mais rica da complexidade envolvida, mostrando a impor-

tância de um planejamento prévio que harmonize essas visões.
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• Percepção de Valor e Feedback da Equipe - Ao final da oficina, o feedback da equipe

foi explicitamente positivo, com avaliações como “foi muito bom” e “funcionou

muito bem”. Os participantes confirmaram o potencial da proposta para enriquecer

o processo de elicitação de requisitos. A principal conclusão do grupo foi que

a abordagem ajuda a “amadurecer a percepção” sobre um requisito ao longo do

tempo. Eles destacaram seu valor como uma ferramenta para mitigar riscos e evitar

que a equipe “não se perca” em implementações que não consideram o contexto

sociotécnico completo, especialmente na fase inicial do projeto.

• Análise do Pesquisador e Conclusão - A oficina com a equipe Atlante serviu como

uma avaliação prática e bem-sucedida dos princípios centrais desta pesquisa. Ficou

evidente que o método proposto não é apenas um método de documentação, mas

uma ferramenta de mediação e descoberta. Ele conseguiu:

– Expor e Começar a Suprir o “Gap de Conhecimento”: Ao envolver toda a

equipe na discussão, permitiu que desenvolvedores e QA participassem da

construção do contexto, em vez de apenas receberem ordens.

– Promover uma Visão Abrangente: A equipe moveu-se naturalmente de uma

visão técnica para uma análise que incluiu aspectos éticos, culturais e cogniti-

vos.

– Facilitar a Identificação de Prioridades e Conflitos: A metodologia revelou as

diferentes preocupações dos stakeholders de forma construtiva.

• Concluo que a oficina reforça a necessidade de abordagens integradas e colabora-

tivas na análise de requisitos. A consideração de múltiplas dimensões, guiada por

um framework estruturado, é fundamental para o desenvolvimento de sistemas mais

eficientes, éticos e verdadeiramente alinhados com as necessidades de seus usuários

e do contexto em que operam. Os insights aqui coletados serão fundamentais para

o avanço deste projeto de pesquisa.

Oficina 02 - Equipe Torres

Data da Oficina: 24 de junho de 2025

Participantes: Participante 1, Participante 2, Participante 3, Participante 4

Foco da Observação: Execução do método de análise multiaspectual e dinâmica da

equipe na elicitação de requisitos.

Anotações:
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• A presente oficina foi realizada com a equipe “Torres”, dando continuidade à sé-

rie de avaliações práticas do meu projeto de pesquisa. A reunião foi iniciada com

a contextualização do problema central: a necessidade de enriquecer a análise de

requisitos para desenvolver sistemas mais conscientes e responsáveis, que conside-

rem seus impactos sociotécnicos e evitem repercussões negativas na sociedade. O

objetivo era submeter a abordagem teórica e os artefatos de suporte (como o mapa

de aspectos) à avaliação de profissionais experientes, coletando suas percepções de

valor e sugestões de aprimoramento.

• Observações Gerais da Oficina

– Confirmação e Percepção de Valor - A recepção da proposta pela equipe foi

extremamente positiva. O participante 2 classificou a abordagem como “fan-

tástica”, ressaltando seu potencial para “abrir muito o leque” de percepção

da equipe. Ele destacou que o framework força a consideração de aspectos

cruciais — como os estruturais, éticos e sociais — que, em um processo con-

vencional, “normalmente passariam batido”. Adicionalmente, o participante

1 ofereceu um insight estratégico valioso, sugerindo que a metodologia teria

seu impacto maximizado se aplicada no início de um novo projeto, durante a

fase de concepção, o que se alinha com a proposta de aplicação do método.

– Recomendações sobre a Aplicação Prática - Uma discussão significativa com

relação ao fator tempo emergiu sobre a viabilidade da implementação da me-

todologia no dia a dia. A equipe convergiu na percepção de que uma análise

tão aprofundada demanda tempo e dedicação. A sugestão predominante foi a

de que a abordagem se encaixaria perfeitamente em um formato de workshop,

com seções dedicadas para explorar cada grupo de aspectos. Este formato

permitiria um foco mais profundo e discussões mais ricas, em contraste com

reuniões curtas e apressadas, que não permitiriam extrair o valor completo da

ferramenta.

– Importância da Colaboração Multidisciplinar - Enfatizando a necessidade de

colaboração e comunicação, o participante 1 enfatizou a importância crítica de

envolver especialistas de outras áreas, como o departamento jurídico, desde as

fases iniciais. Sua afirmação de que o time técnico não pode “adivinhar” os re-

quisitos de outros domínios ecoa o cerne do problema que a abordagem busca

solucionar, reforçando a necessidade de um processo genuinamente colabora-

tivo e multidisciplinar.

– Feedback sobre os Artefatos - Os artefatos utilizados para apresentar a meto-
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dologia também foram objeto de avaliação. A analogia da orquestra, usada

para explicar os 15 aspectos modais, foi considerada eficaz para transmitir a

ideia de harmonização entre múltiplos núcleos de significado. Contudo, um

feedback construtivo foi apresentado pelo participante 2, que, identificando-

se como uma pessoa visual, sugeriu que a presença de um exemplo já pre-

enchido no mapa do Figma teria acelerado significativamente sua absorção e

compreensão prática da metodologia. Da mesma forma, o agrupamento dos

15 aspectos modais em 5 grupos de aspectos foi destacado como sendo muito

útil para a utilização. A equipe destacou a importância do questionário para

guiar as reflexões e análises sobre as relações dos requisitos com cada aspecto

modal.

• Análise do Pesquisador e Conclusão - A oficina com a equipe Torres foi produtiva,

indo além da simples avaliação da pertinência da pesquisa. O feedback coletado

forneceu diretrizes práticas cruciais para o refinamento da aplicação da metodolo-

gia.

– Confirmação do Valor: A reação da equipe confirma que há uma necessidade

percebida no mercado para ferramentas que ampliem a visão para além dos

requisitos puramente funcionais.

– Diretrizes de Implementação: As sugestões sobre o formato de workshop e

a aplicação no início dos projetos são insights acionáveis que moldarão as

recomendações futuras do meu trabalho.

– Reforço da Premissa Colaborativa: A ênfase dada pela equipe na necessidade

de envolver múltiplos stakeholders confirma a base teórica da pesquisa de

forma inequívoca.

– Aprimoramento dos Artefatos: O feedback sobre a necessidade de exemplos

visuais preenchidos é uma melhoria simples, mas de alto impacto, a ser incor-

porada nos materiais de suporte do framework.

• Concluo que a oficina mostrou a relevância da abordagem proposta e o caminho

para sua implementação prática bem-sucedida. A pesquisa deve, portanto, não ape-

nas propor o que analisar (os aspectos modais), mas também como facilitar essa

análise de forma eficaz (por meio de workshops multidisciplinares, em fases inici-

ais de projeto e com suporte visual claro).
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5.4.3 Achados empíricos das oficinas

Um dos principais resultados tangíveis das oficinas de elicitação é o mapa de análise

multiaspectual preenchido para um requisito específico. A análise do mapa preenchido

na oficina com a equipe Atlante (Imagem 5.4) exemplifica de forma concreta o principal

benefício do método: a capacidade de expandir um requisito, aparentemente técnico, para

abranger suas múltiplas dimensões sociotécnicas. Para o requisito “Controle de Acesso

de Usuários”, a equipe o relacionou a 5 aspectos modais distintos, a partir dos quais iden-

tificou um total de 10 construtos e derivou 7 normas específicas. Uma abordagem tra-

dicional tenderia a focar apenas nos aspectos Estruturais e Organizacionais. Contudo, a

aplicação dos artefatos guiou a equipe a identificar relacionamentos que normalmente não

seriam evidentes. O destaque mais significativo foi a conexão com o aspecto Orgânico-

Cognitivo, em que a equipe articulou construtos como “Bem-estar (utilizador)”, “Fadiga”

e “Stress”. A norma derivada, “Exibir somente as telas inerentes a cada grupo de usuá-

rios”, deixou de ser apenas uma regra de segurança para se tornar também um princípio

de design focado em reduzir a carga cognitiva do colaborador. Da mesma forma, no

aspecto Ético-Normativo, a discussão foi elevada de meras permissões para construtos

como “Responsabilidade” e “Privacidade”, gerando questionamentos sobre dignidade e

cuidado para com seus usuários. O mapa, portanto, não apenas documentou o requisito,

mas revelou a interdependência intrínseca entre uma regra técnica e suas repercussões hu-

manas e éticas — um tipo de análise profunda que dificilmente emergiria de um processo

de elicitação convencional.

A metodologia proposta enfatiza a importância de uma análise contextual prévia como

ponto de partida para a elicitação, uma prática evidenciada nos artefatos das oficinas. O

mapa da equipe Torres (imagem 5.5), por exemplo, demonstra a eficácia deste passo ini-

cial: o requisito sobre a “Não Abertura de Tickets de Reparo e Manutenção em Áreas

de Risco” é situado em um ecossistema complexo que inclui “Familiares” na sociedade,

e “Áreas de Segurança Pública” e “Operadora de Telecom” na organização. Esse mape-

amento inicial do contexto sociotécnico é fundamental para enquadrar a análise subse-

quente. Da mesma forma, a identificação de stakeholders é um pilar do método, presente

tanto na estrutura do Mapa de Análise Multiaspectual quanto na fase de preparação do

workshop. Embora as colunas de stakeholders nos artefatos visuais não tenham sido pre-

enchidas durante os exercícios, a necessidade crítica desta etapa foi um dos principais

achados da pesquisa, revelada pela fala do participante 8, que destacou a impossibilidade

da equipe técnica “adivinhar” os requisitos de outros domínios, como o jurídico. Portanto,

o método não apenas facilita a análise do requisito em si, mas impõe a tarefa fundamental

de primeiro mapear o contexto e os atores envolvidos, garantindo que a elicitação parta
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Figura 5.4: Mapa de Análise Multiaspectual - Oficina 01 - Equipe Atlante

Fonte: pesquisador

Figura 5.5: Mapa de Análise Multiaspectual - Oficina 02 - Equipe Torres

Fonte: pesquisador
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de uma compreensão sistêmica do problema.

5.4.4 Triangulação e Validação Cruzada dos Achados

Para garantir a validade e a robustez dos achados desta pesquisa, a triangulação de da-

dos foi adotada como estratégia central (Denzin, 2009). Esse processo consistiu na análise

comparativa sistemática entre as diferentes fontes de evidência coletadas: as transcrições

das discussões interativas das oficinas, as respostas individuais e escritas dos questioná-

rios e as observações diretas do pesquisador registradas em seu diário de campo. Ao

cruzar essas fontes, foi possível identificar padrões de convergência que fortaleceram a

validade das conclusões, bem como pontos de tensão observados sobretudo nos momen-

tos iniciais, quando os participantes ainda se adaptavam ao método proposto e aos seus

artefatos. Essas tensões revelaram nuances e complexidades do fenômeno estudado, in-

dicando que a familiarização com a abordagem multiaspectual foi um processo gradual.

Essa perspectiva multifacetada assegurou que os temas emergentes fossem consistentes e

não apenas artefatos de um único método de coleta (Flick, 2009). Além disso, evidenciou

uma forte convergência em torno dos benefícios percebidos da abordagem, contribuindo

para fortalecer a validade dos resultados. A seguir, são apresentados os principais pontos

de convergência identificados.

A principal convergência entre as três fontes de dados foi a percepção unânime de

que o método amplia a visão da equipe para além do escopo técnico-funcional. As

transcrições das oficinas evidenciaram isso na prática, como na análise do requisito de

"controle de acesso", que evoluiu para discussões sobre o bem-estar do usuário (aspecto

orgânico-cognitivo) e segurança (aspecto ético-normativo). Essa percepção foi explicita-

mente confirmada nos questionários, em que os participantes afirmaram que o mapa con-

tribuiu para "dar visão mais abrangente no detalhamento dos requisitos". Por fim, as ano-

tações do pesquisador confirmaram este achado, concluindo que as equipes "moveram-se

naturalmente de uma visão técnica para uma análise que incluiu aspectos éticos, culturais

e cognitivos".

As três fontes de dados também convergiram na identificação do método como uma

ferramenta eficaz para mitigar o "gap de conhecimento"e fomentar a colaboração. As

anotações do pesquisador estabeleceram o problema inicial, descrevendo a dinâmica da

equipe Atlante onde os desenvolvedores recebiam requisitos "mastigados", incompletos e

sem contexto. As transcrições revelaram uma dinâmica de oficina altamente colaborativa,

onde diferentes papéis participaram ativamente da construção do entendimento. Essa co-

laboração foi percebida como um benefício nos questionários, com um participante desta-
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cando que a visão aprofundada "contextualiza e ajuda os desenvolvedores mais à frente".

A validação final deste ponto veio da fala do participante 8 (equipe Torres), registrada

nas anotações do pesquisador, que afirmou que a equipe técnica não pode "adivinhar"os

requisitos de outros domínios, reforçando a premissa colaborativa do método.

Adicionalmente, houve uma clara convergência sobre a aplicabilidade prática do

método, bem como sobre as condições ideais para seu uso. Os questionários revela-

ram uma curva de aprendizado ("um pouco confusa no início, mas depois... ficou mais

fácil") e um trade-off importante: o método "demanda mais"esforço dado o nível de de-

talhamento requerido. As anotações do pesquisador capturaram o feedback direto da

equipe Torres, que sugeriu que a abordagem se encaixaria perfeitamente em um formato

de "workshop"para garantir a profundidade necessária. Essa sugestão, combinada com

a observação da dinâmica interativa nas transcrições, confirma que, embora viável e va-

lioso, o método exige um ambiente e um tempo dedicados para que seu potencial seja

plenamente realizado.

A triangulação dos dados também confirma não apenas a validade do método como

um todo, mas a função e a eficácia de seus artefatos individuais. O Mapa como Ferra-

menta Central de Visualização: As transcrições das oficinas mostram o mapa sendo usado

ativamente como o espaço para a construção colaborativa do requisito (Tema "Navegando

a Plataforma") . Isso é reforçado pelos questionários, onde os participantes afirmam expli-

citamente que "o mapa multiaspectual contribuiu para ampliar a visão sobre o requisito".

As anotações do pesquisador consolidam essa percepção e também capturam o feedback

para seu aprimoramento, como a sugestão de incluir um exemplo visual preenchido, o

que demonstra o engajamento dos participantes com o mapa como a ferramenta central

. Quanto ao questionário, as anotações também mostram que a "equipe destacou a im-

portância do questionário para guiar as reflexões e análises".Essa observação é validada

diretamente pelas respostas aos questionários, onde os participantes confirmaram que as

perguntas ajudaram a "ter uma ideia do que cada requisito pode ser/ter"e a considerar as-

pectos normalmente ignorados, como os "aspectos culturais". A profundidade da discus-

são sobre temas não-funcionais, registrada nas transcrições, serve como evidência prática

da eficácia do questionário em provocar essas reflexões.

Finalmente, a triangulação revelou um forte consenso de que o método proposto

atinge seu potencial máximo quando aplicado nas fases iniciais do ciclo de vida de

um projeto. Essa percepção foi corroborada pelo feedback da equipe Atlante, também

documentado nas anotações do pesquisador, que concluiu que a abordagem ajuda a "ama-

durecer a percepção"sobre um requisito e é especialmente útil "na fase inicial do projeto".

A própria estrutura do questionário de avaliação, ao perguntar "Em que tipo de projeto

71



ou fase ela seria mais útil?"(Questão 12), foi projetada para capturar essa percepção, cu-

jas respostas convergiram para a mesma conclusão. A consistência dessa recomendação

através de diferentes equipes e instrumentos de coleta de dados fortalece a conclusão de

que o método é mais eficaz como uma ferramenta de elicitação estratégica e antecipada.

Adicionalmente à triangulação, o rigor metodológico foi fortalecido pela prática con-

tínua da reflexividade. Para este fim, foi mantido um diário de campo detalhado, no qual o

pesquisador documentou as oficinas e suas próprias suposições, vieses e decisões interpre-

tativas que surgiam ao longo do processo. Manter este registro garantiu a transparência da

investigação, criando uma trilha auditável do raciocínio analítico. Essa disciplina de au-

toanálise foi crucial para minimizar a influência de preconcepções do pesquisador e para

assegurar que as interpretações estivessem firmemente ancoradas nas evidências, aumen-

tando assim a fidedignidade (trustworthiness) geral dos resultados apresentados (Lincoln;

Guba, 1985; Korstjens; Moser, 2018).

Este capítulo dedicou-se a apresentar a condução da fase empírica desta pesquisa, de-

talhando tanto a metodologia e execução das oficinas, quanto a metodologia de coleta e

análise dos dados. Através de um procedimento sistemático, fundamentado na Análise Te-

mática e assegurado por práticas de triangulação e reflexividade, as interações das oficinas

e as respostas dos questionários foram organizadas e codificadas, resultando na identifi-

cação dos temas e relatórios aqui apresentados. Com os dados devidamente tratados e os

achados brutos estabelecidos, a investigação avança agora para a sua fase interpretativa.

O capítulo seguinte se dedicará à discussão aprofundada desses resultados, conectando-os

com as questões de pesquisa para, assim, consolidar as contribuições deste estudo.
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6. Discussão dos resultados

Esta seção apresenta a discussão aprofundada dos resultados obtidos na presente pes-

quisa. O seu principal objetivo é analisar e interpretar as evidências coletadas, conectando-

as diretamente às questões que nortearam este estudo. Para tal, serão sintetizados os dados

provenientes das oficinas com as equipes “Atlante” e “Torres”, das respostas aos questio-

nários e uso dos artefatos, além das observações registradas pelo pesquisador. A estrutura

da discussão seguirá uma progressão lógica: inicia-se pelo mapeamento dos benefícios

da aplicação da Teoria dos Aspectos Modais (QS1), avança para a definição das métricas

de eficácia (QS2) e culmina na apresentação de uma proposta de método, respondendo

assim à questão de pesquisa principal (QP).

6.1 Benefícios da Abordagem (Respondendo à QS1)

A análise dos dados coletados revela um conjunto consistente de benefícios decorren-

tes da aplicação da Teoria dos Aspectos Modais na elicitação de requisitos. Esta subseção

se aprofunda nesses achados, agrupando-os em três categorias temáticas principais que,

em conjunto, respondem à questão de pesquisa sobre quais são os benefícios da aborda-

gem. Os temas que emergiram foram: a ampliação da perspectiva e o fomento à visão

abrangente; a mitigação do “gap de conhecimento” e o estímulo à colaboração; e a iden-

tificação precoce de requisitos não-funcionais e “efeitos colaterais”.

6.1.1 Ampliação da Perspectiva e Fomento à Visão Abrangente

Um dos benefícios mais proeminentes e consistentemente observados em ambas as

oficinas foi a capacidade da abordagem de ampliar a perspectiva dos participantes para

além do escopo técnico-funcional imediato. Conforme articulado pelo participante 1, da

equipe Torres, a metodologia foi percebida como “fantástica” por “abrir muito o leque”
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de percepção, ajudando a equipe a considerar aspectos estruturais, éticos e sociais que, em

suas palavras, normalmente “passariam batido”. Essa percepção foi diretamente corrobo-

rada pela equipe Atlante, que identificou o método como uma forma eficaz de “ir além

do enfoque técnico-funcional” tradicional. Na prática, o método funcionou como um

andaime cognitivo, guiando as equipes a explorarem de forma sistemática as múltiplas

dimensões de um requisito, promovendo uma compreensão mais completa e responsável

do sistema a ser desenvolvido.

6.1.2 Mitigação do “Gap de Conhecimento” e Estímulo à Colaboração Multidisci-

plinar

Outro benefício fundamental revelado foi o papel da abordagem como um catalisador

para a colaboração e um mitigador do “gap de conhecimento” entre diferentes papéis na

equipe e entre a equipe e outros stakeholders. O cenário inicial da equipe Atlante, onde

desenvolvedores e QA recebiam os requisitos já “mastigados” e com pouco contexto do

cliente, representa o problema que a metodologia busca resolver. A aplicação do método

em um formato de workshop quebrou essa dinâmica, criando um espaço para a constru-

ção coletiva de entendimento. A importância dessa integração foi verbalizada de forma

contundente pelo participante 8 (Torres), ao afirmar que a equipe técnica não pode “adivi-

nhar” os requisitos de domínios especializados, como o jurídico, confirmando a premissa

da pesquisa sobre a necessidade de envolver múltiplos stakeholders desde o início. As-

sim, a abordagem demonstrou ser não apenas uma ferramenta de documentação, mas uma

plataforma de mediação que facilita a integração de diferentes expertises.

6.1.3 Identificação Precoce de “Efeitos Colaterais” e Requisitos Não-Funcionais

A aplicação da Teoria dos Aspectos Modais demonstrou ser particularmente eficaz na

identificação precoce de requisitos não-funcionais e na análise de potenciais “efeitos co-

laterais” de uma implementação. O exemplo mais claro ocorreu na oficina com a equipe

Atlante, durante a análise de um requisito de “controle de acesso”. O que começou como

uma discussão técnica rapidamente evoluiu, com o auxílio do método e seus artefatos,

para a consideração de aspectos não-funcionais críticos: o bem-estar do usuário (evitando

estresse, um aspecto orgânico cognitivo) e a segurança (protegendo a empresa e o cola-

borador, um aspecto ético-normativo). Além disso, a metodologia expôs divergências de

prioridades dentro da equipe (como o equilíbrio entre bem-estar e customização), permi-

tindo que esses desalinhamentos fossem discutidos e negociados no início do processo.

A abordagem, portanto, funciona como uma ferramenta de prospecção de riscos, per-

mitindo que as equipes antecipem e debatam trade-offs complexos, resultando em uma
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documentação mais robusta e resiliente.

6.2 Métricas de Eficácia da Abordagem (Respondendo à QS2)

Responder à questão sobre como medir a eficácia da Teoria dos Aspectos Modais na

elicitação de requisitos exige uma abordagem que contemple tanto a riqueza dos dados

qualitativos coletados quanto o potencial para avaliação quantitativa futura. Dado o ca-

ráter exploratório deste estudo, as métricas aqui definidas são propostas derivadas das

observações e do feedback dos participantes. Elas são divididas em duas categorias: mé-

tricas qualitativas, baseadas na percepção e na análise de conteúdo das oficinas, e métricas

quantitativas, sugeridas para futuros estudos que visem avaliar a abordagem em larga es-

cala.

6.2.1 Métricas Qualitativas (Baseadas na Percepção e Observação)

Estas métricas focam em avaliar a eficácia a partir da experiência direta e das evidên-

cias discursivas dos participantes.

• Percepção de Valor e Utilidade: A métrica mais direta de eficácia em um contexto

exploratório é a própria avaliação positiva pelos profissionais. Esta pode ser avali-

ada pela análise de:

– Expressões de Confirmação: A frequência e a intensidade de feedbacks posi-

tivos, como “fantástica”, “muito bom” e “abre o leque”, servem como fortes

indicadores da relevância percebida.

– Respostas a Questionários: A análise de respostas a perguntas abertas (“Quais

os principais pontos positivos?”) fornece um dado estruturado sobre a percep-

ção de valor.

– Engajamento em Sugestões de Adoção: A disposição dos participantes em

discutir como e quando aplicar a metodologia (ex.: no início do projeto, em

formato de workshop) é um indicador qualitativo de que eles a consideram

não apenas interessante, mas viável e útil para suas práticas.

• Amplitude de Cobertura dos Requisitos: A eficácia da abordagem pode ser medida

pela sua capacidade de expandir o escopo da análise para além do técnico-funcional.

Isto pode ser avaliado através da:
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– Análise de Conteúdo Comparativa: Comparar a transcrição da discussão de

um requisito (como o de “controle de acesso”) antes e depois da introdução

do método. A métrica seria o número e a variedade de aspectos não-funcionais

(éticos, culturais, cognitivos, etc.) que emergem na segunda metade da discus-

são, demonstrando a capacidade do método de enriquecer o diálogo.

6.2.2 Métricas Quantitativas (Para Estudos Futuros)

Com base nos benefícios identificados, é possível propor métricas quantitativas para

avaliar a eficácia da abordagem em estudos futuros, de natureza comparativa ou longitu-

dinal.

Redução da Volatilidade de Requisitos - Medir e comparar a taxa de alteração ou refato-

ração de requisitos (Requirement Churn Rate) em projetos que utilizaram o método

versus projetos que seguiram um processo tradicional. A hipótese é que um enten-

dimento mais aprofundado e holístico no início do ciclo de vida reduz a necessidade

de mudanças tardias e custosas.

Assertividade do Planejamento e Estimativas - Comparar a acurácia das estimativas de

esforço (em story points ou horas) para funcionalidades cujos requisitos foram eli-

citados com o método. Embora o mesmo possa demandar mais tempo na fase de

elicitação (conforme sugerido pela necessidade de workshops), a hipótese é que a

clareza resultante leva a estimativas mais precisas e a menos surpresas durante o

desenvolvimento.

Índice de Engajamento Multidisciplinar - Com base na avaliação da necessidade de en-

volver múltiplos stakeholders (feedback do participante 8), pode-se criar um índice

que mede o número de papéis ou áreas de negócio distintas (ex: Jurídico, Comer-

cial, UX, Segurança) que contribuíram ativamente na definição de um requisito.

Um índice mais alto indicaria uma maior eficácia da abordagem em quebrar silos e

promover a colaboração.

6.2.3 Interpretação das Métricas Propostas

A definição das métricas qualitativas e quantitativas não tem o objetivo de estabelecer

indicadores rígidos de desempenho, mas de interpretar como o método contribui para en-

riquecer a elicitação de requisitos sob uma perspectiva sociotécnica. A partir dos achados

detalhados no Capítulo 5, essas métricas podem ser compreendidas como lentes que evi-

denciam dimensões específicas de eficácia do método e que dialogam diretamente com

lacunas amplamente discutidas na literatura de Engenharia de Requisitos.
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As métricas qualitativas tais como clareza, profundidade da análise, explicitação de

repercussões e coerência narrativa revelam a capacidade do método de ampliar a compre-

ensão do domínio e de integrar múltiplas dimensões de um requisito. Esses aspectos con-

vergem com autores que defendem abordagens capazes de capturar elementos culturais,

organizacionais e éticos que frequentemente permanecem ocultos em técnicas tradicio-

nais (Baxter; Sommerville, 2011; Wagner et al., 2018). Assim, interpretar essas métricas

é reconhecer que o método responde a desafios persistentes da área, ao explicitar relações,

dependências e repercussões que dificilmente emergiriam sem uma estrutura multiaspec-

tual.

As métricas quantitativas como variedade de aspectos considerados, número de re-

percussões identificadas ou itens adicionados à narrativa do requisito funcionam como

indicadores complementares. Embora tais valores não representem qualidade por si só,

eles evidenciam a abrangência do processo de análise. A literatura aponta que a identifi-

cação precoce de riscos, dependências e impactos sistêmicos reduz retrabalho e aumenta a

fundamentação das decisões técnicas (Laplante; Kassab, 2022b). Portanto, quando inter-

pretadas à luz dos resultados, essas métricas quantitativas sugerem que o método favorece

um entendimento mais completo e informado dos requisitos, especialmente sobre dimen-

sões não funcionais.

Por fim, a interpretação conjunta dessas métricas permite compreender não apenas o

que o método produz, mas como produz: um processo que estimula colaboração e poten-

cialmente reduz assimetrias de conhecimento entre os participantes do processo. Assim,

as métricas qualitativas e quantitativas constituem não apenas um conjunto de instrumen-

tos avaliativos, mas um arcabouço analítico que reforça a contribuição do método para

uma prática de elicitação mais consciente, fundamentada e sociotécnica.

6.3 Aplicação da Teoria dos Aspectos Modais na elicitação de requisitos de sistemas

de informação - QP

A culminação da análise dos benefícios e da definição de métricas é a proposição

de um método estruturado para a aplicação da Teoria dos Aspectos Modais na elicitação

de requisitos, o que responde diretamente à questão principal (QP) desta pesquisa. Este

método não é apenas um framework teórico, mas um roteiro metodológico refinado a

partir das evidências empíricas e do feedback prático obtido nas oficinas com as equipes

“Atlante” e “Torres”. O método é apresentado em duas partes: as fases de sua aplicação e

os fatores críticos para o seu sucesso.
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6.3.1 Fases e Estrutura do Método (Uma Proposta Refinada pela Prática)

O método para a aplicação da Teoria dos Aspectos Modais, apresentado a seguir, é o

resultado de um processo de refinamento incremental. Cada etapa foi moldada para res-

ponder aos desafios práticos e às sugestões dos participantes, transformando um conceito

teórico em um roteiro metodológico pragmático e aplicável.

Fase 1: Preparação e Alinhamento (Pré-Workshop) - A fase de preparação foi significa-

tivamente enriquecida pelo feedback das equipes, mostrando-se fundamental para

o sucesso da aplicação.

• Definição do Escopo e Participantes: A pesquisa mostrou que a eficácia do

método depende da correta seleção de participantes. A fala do participante 8

(Torres), que enfatizou que a equipe técnica não pode “adivinhar” os requisitos

de outros domínios, reforçou a necessidade de refinar a proposta inicial para

exigir a convocação de uma equipe genuinamente multidisciplinar, incluindo

especialistas de negócio, jurídico e/ou outras áreas pertinentes.

• Formato de Workshop: A proposta inicial era mais flexível quanto ao formato.

No entanto, a discussão com a equipe Torres, que sugeriu que a abordagem se

encaixaria melhor em um formato de “workshop” para garantir a profundidade

necessária, foi um feedback decisivo. O método foi, então, formalizado para

ser conduzido em um bloco de tempo dedicado (3 a 4 horas), abandonando a

ideia de oficinas curtas.

• Aprimoramento dos Artefatos: O método foi aprimorado para incluir a suges-

tão direta do participante 2 (Torres). A preparação dos artefatos agora inclui,

como passo obrigatório, a adição de um exemplo-guia já preenchido no mapa

visual. Esta melhoria, fruto do feedback sobre a necessidade de suporte visual,

visa acelerar a curva de aprendizado e otimizar o tempo do workshop.

Fase 2: Workshop de Elicitação MultiAspectual - A dinâmica do workshop foi refinada

para equilibrar estrutura e flexibilidade, com base na observação direta das intera-

ções.

• Contextualização Eficaz: A metáfora da orquestra, aprovada como uma ferra-

menta de comunicação eficaz na oficina com a equipe Torres, foi consolidada

como o ponto de partida padrão para a contextualização, garantindo o alinha-

mento conceitual de todos os participantes.
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• Mapeamento Colaborativo e Não-Linear: A observação da oficina com a equipe

Atlante, onde a discussão fluiu de forma orgânica entre os aspectos, mostrou

que uma abordagem rígida e linear seria contraproducente. O método foi, por-

tanto, refinado para encorajar uma dinâmica fluida, onde o facilitador guia a

equipe através dos aspectos, mas permite que a conversa evolua naturalmente,

aprofundando-se nos pontos mais relevantes que surgem.

Fase 3: Síntese, Documentação e Gerenciamento Contínuo (Pós-Workshop) - A fase

final do método foi reestruturada para ir além da documentação inicial, incorporando um

processo de gerenciamento contínuo. Esta evolução responde à necessidade, observada

nas oficinas, de que os requisitos não são estáticos e precisam ser amadurecidos ao longo

do tempo. A fase agora se divide em duas atividades principais: a criação do artefato de

documentação inicial e o estabelecimento de um registro vivo para o gerenciamento do

ciclo de vida dos requisitos.

• Criação da “História de Usuário Enriquecida”: A observação do problema na equipe

Atlante, onde os desenvolvedores recebiam requisitos “mastigados” e sem contexto,

levou ao refinamento da etapa de documentação. O método agora culmina na cria-

ção de um artefato específico, a “História de Usuário Enriquecida”, cujo template

inclui campos para os aspectos modais, garantindo que a riqueza da discussão seja

formalizada e transferida para a equipe de implementação. Esta é uma melhoria

direta para resolver um problema real observado em campo.

• Criação de um Registro Permanente de Análise Multiaspectual : Estabelecer um

registro vivo e evolutivo dos requisitos, que será utilizado desde a fase das etapas

iniciais, e durante todo o ciclo de vida do projeto. Esta abordagem transforma o

Mapa de Análise Multiaspectual de um artefato de workshop para uma ferramenta

central de gerenciamento e comunicação entre todos os stakeholders.

– O mapa preenchido durante o workshop inicial torna-se a primeira versão do

Registro Permanente. À medida que o contexto do projeto muda, novos sta-

keholders são envolvidos ou novos requisitos emergem, a equipe deve revisitar

este mapa. O Questionário Guia é reutilizado em oficinas de refinamento para

garantir que as novas informações sejam analisadas sob a mesma ótica multi-

aspectual.

– Funcionamento:
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* Novos Requisitos: Para cada novo requisito complexo, um novo mapa é

iniciado ou adicionado ao registro existente.

* Mudanças de Contexto: Se uma nova regulação (aspecto ético-normativo)

ou uma mudança na estrutura da empresa (aspecto organizacional) ocorre,

a equipe revisita os mapas dos requisitos impactados para reavaliar as

normas e construtos.

* Rastreabilidade: Este registro permanente cria uma trilha de auditoria

clara e rastreável das decisões tomadas sobre os requisitos, explicando

por que um requisito foi definido de uma certa maneira, com base na

análise dos seus múltiplos aspectos.

• Ao adotar esta abordagem, o método enriquece a elicitação inicial e se torna uma

ferramenta estratégica para o gerenciamento contínuo, garantindo que os requisi-

tos permaneçam alinhados com o contexto sociotécnico em constante evolução do

projeto.

6.4 Fatores Críticos para o sucesso

A eficácia do método proposto não depende apenas da aplicação mecânica de suas

fases e artefatos, mas também da observância de um conjunto de condições essenciais

que potencializam seus resultados. A análise das oficinas e do feedback dos participantes

permitiu identificar três fatores críticos de sucesso, que funcionam como pré-requisitos

para que a abordagem atinja seu pleno potencial.

6.4.1 Aplicação Estratégica no Início do Ciclo de Vida

A pesquisa demonstrou que o momento da aplicação é o fator mais determinante para

a profundidade do impacto do método.

• Justificativa: Conforme explicitamente sugerido pelo participante 1(equipe Torres),

a metodologia agrega seu maior valor quando utilizada “no início de um projeto”.

Quando aplicada em fases de concepção, ela atua de forma estratégica, ajudando a

moldar a própria natureza da solução e a avaliar a direção do produto.

• Consequência: A aplicação tardia, em fases de detalhamento de requisitos já defini-

dos, limita o potencial da abordagem a uma ferramenta de avaliação ou de pequenos

ajustes, perdendo a oportunidade de descobrir e debater os “efeitos colaterais” e as
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implicações sociotécnicas antes que decisões de arquitetura e design já tenham sido

tomadas. Portanto, a aplicação precoce é fundamental para um impacto estratégico.

6.4.2 Engajamento Multidisciplinar Efetivo

A qualidade dos insights gerados pelo método é diretamente proporcional à diversi-

dade de perspectivas presentes na oficina.

• Justificativa: Este fator foi verificado pela fala do participante 8 (equipe Torres), ao

afirmar que a equipe técnica não pode “adivinhar” os requisitos de domínios como

o jurídico ou comercial. Isso ecoa o problema do “gap de conhecimento” observado

na equipe Atlante. O método foi desenhado para ser uma plataforma de mediação,

e sua eficácia depende da presença dos diferentes “instrumentos da orquestra”.

• Consequência: A ausência de especialistas de domínio resulta em uma análise su-

perficial e enviesada pelo ponto de vista técnico, replicando os problemas do pro-

cesso tradicional e subutilizando o potencial do método. A presença e o engaja-

mento ativo de múltiplos stakeholders é uma condição não-negociável para o su-

cesso do método.

6.4.3 Mediação Habilidosa e Ambiente Psicologicamente Seguro

A aplicação do método requer mais do que seguir um roteiro; ela demanda uma fa-

cilitação que não apenas organize as interações, mas oriente a equipe na compreensão

inicial da Teoria dos Aspectos Modais aplicada a Sistemas de Informação. Nas primeiras

utilizações do método, a mediação atua como um elemento pedagógico essencial, aju-

dando os participantes a interpretar os aspectos, navegar pelos artefatos e reconhecer as

repercussões multiaspectuais de cada decisão. À medida que a equipe se familiariza com

a abordagem e ganha confiança no uso dos artefatos, torna-se possível uma transição gra-

dual para um modelo em que os próprios participantes passam a conduzir o processo de

forma autônoma, com menor dependência do facilitador.

• Justificativa: As oficinas bem-sucedidas foram marcadas por uma “dinâmica fluida”

e interativa. O facilitador desempenha o papel crucial de “maestro”, utilizando o

questionário-guia de forma flexível, garantindo que todas as vozes sejam ouvidas

e gerenciando o tempo. Mais importante, a metodologia inevitavelmente expõe di-

vergências de prioridades e perspectivas, como observado na oficina com a Atlante.
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• Consequência: Sem um ambiente psicologicamente seguro, onde os participantes

se sintam à vontade para questionar, discordar e explorar ideias não convencionais,

as discussões mais importantes (especialmente sobre aspectos éticos, culturais ou

organizacionais) não ocorrerão. Um facilitador habilidoso é essencial para transfor-

mar essas tensões em debates construtivos, em vez de conflitos, garantindo que os

insights mais profundos e valiosos possam emergir.

Ao longo deste capítulo, os dados coletados nas oficinas de pesquisa foram sistemati-

camente analisados e interpretados, culminando em respostas diretas para as questões que

nortearam este estudo. Foi possível mapear os benefícios centrais da aplicação da Teoria

dos Aspectos Modais, com destaque para a ampliação da visão abrangente, a mitigação de

“gaps de conhecimento” e a identificação precoce de riscos e requisitos não-funcionais.

Adicionalmente, foram propostas métricas de eficácia, tanto qualitativas quanto quantita-

tivas, para avaliar a abordagem. Como síntese desses achados, foi apresentado um método

de aplicação refinado pela prática, detalhando suas fases, artefatos e fatores críticos de su-

cesso, respondendo assim à questão de pesquisa principal.

Com as questões de pesquisa devidamente respondidas e o método proposto deline-

ado, a discussão aqui apresentada fornece o alicerce para a conclusão geral deste trabalho.

O capítulo seguinte se dedicará a consolidar a contribuição teórica e prática da pesquisa,

apresentar de forma transparente as limitações do estudo e, por fim, sugerir uma agenda

de trabalhos futuros que pode emergir a partir dos resultados e das reflexões aqui conso-

lidadas.
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7. Conclusão

Ao chegar à sua conclusão, esta dissertação retoma o seu problema central: a ne-

cessidade de enriquecer a atividade de elicitação de requisitos para superar os riscos de

uma abordagem puramente técnica e considerar o complexo ecossistema sociotécnico no

qual os Sistemas de Informação estão inseridos. Com o objetivo de desenvolver um mé-

todo para aplicar a Teoria dos Aspectos Modais neste contexto, a pesquisa conduziu uma

avaliação empírica através de oficinas. A análise dos dados permitiu responder às ques-

tões secundárias, confirmando que os benefícios da abordagem incluem a ampliação da

perspectiva da equipe, a mitigação do “gap de conhecimento” entre stakeholders e a iden-

tificação precoce de requisitos não-funcionais. Adicionalmente, foram propostas métricas

de eficácia, tanto qualitativas quanto quantitativas, para futuras avaliações. Esta síntese

dos achados fornece a base para consolidar a contribuição principal deste trabalho: a pro-

posição de um método refinado pela prática para a elicitação de requisitos multiaspectual.

7.1 A Contribuição Principal: Um Método para a Elicitação de Requisitos Multias-

pectual

A contribuição central desta dissertação, e a resposta direta à questão de pesquisa

principal (QP), é a proposição de um método estruturado para a aplicação da Teoria dos

Aspectos Modais na elicitação de requisitos de Sistemas de Informação. O estudo oferece

um roteiro metodológico avaliado e refinado pela prática, cujas etapas e artefatos foram

moldados a partir da análise empírica e do feedback coletado junto a profissionais da área.

O método consolida-se como a principal contribuição deste trabalho, demonstrando como

a Teoria dos Aspectos Modais pode ser efetivamente utilizada para enriquecer o processo

de engenharia de requisitos.

A robustez desta contribuição reside na articulação de três pilares fundamentais, deta-

lhados e justificados no capítulo anterior:
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Um Processo Estruturado e Colaborativo: O método formaliza a aplicação da teoria

em um formato de workshop multidisciplinar, uma estrutura que se mostrou, se-

gundo o feedback dos participantes, ideal para garantir a profundidade da análise e

fomentar a colaboração necessária.

Um Conjunto de Artefatos Metodológicos Avaliados: A pesquisa desenvolveu e ava-

liou um conjunto de três artefatos integrados que operacionalizam a teoria: o Mapa

de Análise Multiaspectual, que serve como ferramenta de descoberta visual; o

Questionário Guia, que aprofunda a investigação de cada aspecto; e o Template

da história de Usuário Enriquecida, que garante a documentação e a transferência

do conhecimento gerado.

A Identificação de Fatores Críticos de Sucesso: A pesquisa também identificou as

condições essenciais para a eficácia do método proposto. A aplicação precoce no

ciclo de vida do projeto, o engajamento efetivo de uma equipe multidisciplinar e a

necessidade de uma mediação habilidosa em um ambiente psicologicamente seguro

foram apresentados como fatores críticos para o sucesso da abordagem.

Em síntese, a principal contribuição deste trabalho é a tradução de uma complexa

teoria filosófica em um método prático, aplicável e refinado, que oferece às equipes de

desenvolvimento uma forma estruturada de realizar uma elicitação de requisitos mais

abrangente, completa e consciente de seu contexto sociotécnico.

7.2 Implicações da Pesquisa

A presente pesquisa, ao desenvolver e avaliar um método para a aplicação da Teoria

dos Aspectos Modais, gera implicações significativas que transcendem seus resultados

imediatos. As contribuições se desdobram em duas frentes principais: implicações prá-

ticas, que oferecem valor direto para as equipes de desenvolvimento de software na in-

dústria, e implicações teóricas, que contribuem para o avanço do conhecimento no campo

dos Sistemas de Informação e da Engenharia de Requisitos.

7.2.1 Implicações Práticas (para a Indústria)

Para os profissionais e as organizações que desenvolvem sistemas, este estudo ofe-

rece uma nova abordagem para a elicitação de requisitos, com as seguintes implicações

práticas:
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Melhora na Qualidade da Documentação: A aplicação do método, especialmente do

template da história de Usuário Enriquecida, demonstrou gerar uma documentação

mais robusta e completa. Ao forçar a consideração de múltiplos aspectos, a aborda-

gem ajuda a criar requisitos que possuem um contexto mais rico, o que é de grande

valor para os desenvolvedores que, como observado na equipe Atlante, muitas vezes

recebem demandas “mastigadas” e descontextualizadas.

Mitigação de Riscos e Redução de Custos: Ao identificar precocemente “efeitos cola-

terais” e requisitos não-funcionais (como os de bem-estar e segurança no caso do

“controle de acesso”), o método funciona como uma ferramenta proativa de gestão

de riscos. A antecipação desses fatores pode reduzir significativamente custos asso-

ciados a retrabalho, alterações tardias no escopo e débitos técnicos, problemas que

frequentemente surgem de requisitos incompletos ou inadequados.

Aumento do Alinhamento e da Colaboração entre Stakeholders: O método se provou

uma plataforma de mediação eficaz para mitigar o “gap de conhecimento” entre

diferentes papéis e áreas da empresa. Ao promover um workshop multidisciplinar,

a abordagem quebra os silos informacionais e facilita um entendimento comparti-

lhado e mais profundo do problema, confirmando a premissa de que a elicitação de

requisitos é um processo colaborativo.

7.2.2 Implicações Teóricas (para a Academia)

Para a comunidade científica, esta pesquisa oferece as seguintes contribuições teóri-

cas:

Operacionalização de uma Teoria Filosófica: A principal implicação teórica é a demons-

tração de que uma teoria filosófica complexa, como a Teoria dos Aspectos Modais,

pode ser traduzida em um método prático e aplicável a um desafio concreto da En-

genharia de Requisitos. O estudo responde diretamente ao desafio, identificado na

literatura, da dificuldade de operacionalizar conceitos abstratos em ferramentas e

práticas de engenharia (Cerqueira; Canedo, 2022).

Contribuição para a Pesquisa em Sistemas Sociotécnicos: A pesquisa contribui para

o campo dos Sistemas Sociotécnicos ao oferecer um framework estruturado para

analisar de forma integrada as dimensões técnicas, sociais, éticas e organizacionais

de um sistema. O método proposto serve como um exemplo empírico de como a

perspectiva sociotécnica (??) pode ser sistematicamente incorporada desde as fases

iniciais do desenvolvimento de software, alinhando-se à visão de que a tecnologia

não é neutra e deve ser construída de forma crítica (Feenberg, 2017).
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Avaliação Empírica da Abordagem: Ao conduzir oficinas com profissionais da indústria,

o estudo fornece uma avaliação empírica inicial para uma abordagem que, até então,

era predominantemente teórica. Isso responde a chamados na literatura por mais

pesquisas empíricas que investiguem a aplicação de teorias filosóficas na prática da

engenharia de software (Hassan; Stahl, 2018a), fortalecendo a ponte entre a filosofia

da tecnologia e a prática de desenvolvimento de sistemas de informação.

7.3 Limitações da Pesquisa

A condução de qualquer investigação científica implica em escolhas metodológicas

que, embora necessárias, definem os contornos e os limites do alcance de seus resulta-

dos. É fundamental, portanto, reconhecer de forma transparente as limitações inerentes a

este estudo, a fim de contextualizar adequadamente suas contribuições e orientar futuras

pesquisas. As principais limitações desta dissertação são apresentadas a seguir.

Generalização dos Resultados: A presente pesquisa adotou uma abordagem qualitativa,

utilizando a técnica de oficinas com um total de oito participantes de duas equipes

distintas, pertencentes a uma única empresa em São Paulo. Embora esta abordagem

tenha permitido uma análise aprofundada e rica em detalhes sobre a percepção e a

aplicação do método proposto, a natureza da amostra não permite a generalização

estatística dos resultados para uma população mais ampla. Os achados são con-

textualmente situados e visam a profundidade e a avaliação conceitual, em vez da

representatividade estatística (Morgan, 1997).

Contexto Organizacional Específico: A avaliação empírica do método foi conduzida no

ambiente de uma única organização. A cultura, os processos e a maturidade das

equipes desta empresa influenciaram a dinâmica das oficinas. Consequentemente,

os achados são intrinsecamente ligados a este contexto particular. Conforme a pre-

missa da investigação naturalística, o conhecimento é sempre contextual, e a apli-

cabilidade direta do método em outros ambientes exigiria estudos adicionais para

sua validação (Lincoln; Guba, 1985).

Papel do Pesquisador: Durante as oficinas, o pesquisador desempenhou o duplo papel de

moderador e coletor de dados. Embora a prática da reflexividade, documentada no

diário de campo, tenha sido adotada como estratégia para mitigar vieses, reconhece-

se que a presença e a condução do pesquisador podem ter influenciado a dinâmica e

as respostas dos participantes (Barbour, 2007). A interpretação dos dados, inerente

a qualquer pesquisa qualitativa, também está sujeita à perspectiva do investigador.
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Escopo da Avaliação do Método: A avaliação do método foi realizada em oficinas com

duração limitada, focadas na aplicação da abordagem em requisitos específicos.

Embora eficaz para mostrar a viabilidade e a percepção de valor, este desenho não

permite avaliar o impacto do método ao longo de todo o ciclo de vida de um projeto

de software. A análise dos benefícios a longo prazo, como a redução da refatoração

ou a melhoria na assertividade das estimativas, permanece como uma hipótese a ser

confirmada por estudos de natureza longitudinal, que acompanham um fenômeno

ao longo do tempo (Creswell; Poth, 2017).

7.4 Perspectivas para Trabalhos Futuros

As conclusões e as limitações desta pesquisa abrem diversos caminhos promissores

para investigações futuras. A avaliação inicial do método de elicitação multiaspectual

serve como um ponto de partida para aprofundar, expandir e refinar a aplicação da Teoria

dos Aspectos Modais na Engenharia de Requisitos. A seguir, são delineadas algumas

direções para trabalhos futuros.

Avaliação Quantitativa e Longitudinal do Método: A presente pesquisa teve um caráter

qualitativo e transversal. Um passo natural seria a condução de um estudo quan-

titativo e longitudinal. Tal pesquisa poderia acompanhar um ou mais projetos de

software desde a sua concepção até a entrega, aplicando o método proposto e me-

dindo, ao longo do tempo, as métricas quantitativas sugeridas na seção 6.2.2, como

a taxa de refatoração de requisitos ( Requirement Churn Rate) e a acurácia das

estimativas de esforço, e comparando os resultados com os desafios de elicitação

reportados na prática, como os identificados pelo inquérito NaPiRE (Wagner et al.,

2019).

Expansão da Aplicabilidade para Diferentes Contextos e Tecnologias Emergentes: Con-

forme sugerido na proposta inicial desta dissertação, a aplicação do método em

diferentes domínios é um caminho importante para testar sua generalidade e adap-

tabilidade. Além de explorar setores com desafios sociotécnicos distintos, como

Saúde e Finanças, uma via particularmente promissora para pesquisas futuras é a

aplicação do workshop multiaspectual em projetos que envolvam tecnologias emer-

gentes, como Inteligência Artificial (IA), Internet das Coisas (IoT) e Blockchain.

A relevância desses campos reside no fato de que eles, por sua própria natureza,

envolvem requisitos que são explicitamente integrais, forçando uma consideração

simultânea de múltiplos aspectos modais. Um sistema de IA, por exemplo, não
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pode ser compreendido apenas por seus aspectos técnicos (estruturais e analíticos),

pois envolve intrinsecamente aspectos éticos (vieses algorítmicos), sociais (impacto

no trabalho) e orgânico-cognitivos (interação humano-máquina). Da mesma forma,

uma solução de IoT integra os aspectos físico, espacial, econômico e jurídico de

forma indissociável. Portanto, a aplicação do método nesses contextos não seria

apenas um teste de adaptabilidade, mas uma investigação em um domínio onde a

análise multiaspectual é fundamental para uma elicitação de requisitos verdadeira-

mente completa e responsável.

Aprimoramento e Integração Tecnológica dos Artefatos: A pesquisa mostrou a utilidade

dos artefatos, mas também apontou para oportunidades significativas de aprimo-

ramento através da tecnologia, visando aumentar a automação e a inteligência do

processo. Um trabalho futuro de grande valor prático, alinhado com a abordagem

do Design Science Research para o refinamento de artefatos (Hevner; Chatterjee,

2010) , seria o desenvolvimento de um plugin ou uma integração do Template da

história de Usuário Enriquecida com plataformas de gestão de projetos amplamente

utilizadas, como Jira ou Azure DevOps. No entanto, uma visão mais ambiciosa para

trabalhos futuros envolve duas frentes inovadoras:

1. Modelagem Sistêmica e Integração Dinâmica: Em vez de uma simples inte-

gração de template, uma pesquisa futura poderia focar na modelagem sistê-

mica do Mapa de Análise Multiaspectual diretamente dentro das plataformas

de gestão. Isso transformaria o mapa em um artefato dinâmico e interligado

ao backlog, permitindo rastreabilidade e atualizações contínuas à medida que

o contexto do projeto evolui.

2. Desenvolvimento de um Agente LLM de Suporte: Outro trabalho futuro se-

ria o desenvolvimento de um agente baseado em um Modelo de Linguagem

Amplo (LLM) para suportar a elicitação de requisitos de software. Este agente

inteligente poderia atuar como um “assistente do analista de sistemas” durante

o workshop, servindo como um guia ao usuário. Ele poderia, por exemplo, su-

gerir perguntas relevantes do questionário com base nos construtos que estão

sendo discutidos, ajudar a identificar potenciais repercussões em outros as-

pectos ou até mesmo auxiliar na articulação e no refinamento das normas e da

documentação da história de usuário em tempo real, aumentando a eficiência

e a profundidade da análise.

Estudo Comparativo com Outras Abordagens Abrangentes: A literatura aponta para um

interesse crescente na incorporação de valores e ética na elicitação de requisitos,
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com abordagens como as “user stories éticas” (Cerqueira; Canedo, 2022). Uma

investigação futura poderia realizar um estudo comparativo entre o método multi-

aspectual aqui proposto e outras abordagens que também buscam uma elicitação

mais completa e responsável. Tal estudo poderia identificar as forças, fraquezas e

possíveis sinergias entre os diferentes métodos, contribuindo para um corpo de co-

nhecimento mais robusto sobre a elicitação de requisitos em sistemas sociotécnicos.

7.5 Alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Embora esta pesquisa tenha como foco central o desenvolvimento de um método so-

ciotécnico para a elicitação de requisitos de Sistemas de Informação, seus achados apre-

sentam um alinhamento significativo com diretrizes internacionais de desenvolvimento

sustentável, especialmente aquelas definidas nos Objetivos de Desenvolvimento Susten-

tável (ODS) da Organização das Nações Unidas. Ao explicitar dimensões éticas, sociais,

organizacionais e culturais dos requisitos, o método proposto contribui para práticas de

desenvolvimento mais responsáveis, colaborativas e informadas, características essenciais

em iniciativas contemporâneas de sustentabilidade.

Primeiramente, a pesquisa dialoga diretamente com o ODS 9 — Indústria, Inova-

ção e Infraestrutura. A proposta de um método multiaspectual fortalece processos de

inovação ao aprimorar a qualidade da engenharia de requisitos, ampliando a capacidade

das equipes de identificar riscos, dependências e repercussões sociotécnicas de forma an-

tecipada. Ao fomentar a construção de soluções digitais mais robustas e alinhadas ao

contexto real em que operarão, o método contribui para práticas de engenharia mais efi-

cientes, sustentáveis e aderentes às necessidades da sociedade. Essa contribuição está

particularmente alinhada à meta 9.5, que incentiva a promoção de pesquisa aplicada e o

desenvolvimento de tecnologias responsáveis.

A pesquisa também possui relação com o ODS 16 — Paz, Justiça e Instituições Efi-

cazes, cuja centralidade está na promoção de instituições responsáveis, transparentes e

inclusivas. O método proposto atua como um mecanismo de fortalecimento institucional

ao fornecer uma estrutura para explicitar elementos éticos, normativos e organizacionais

frequentemente negligenciados no processo de elicitação de requisitos. Ao incentivar que

aspectos como justiça, segurança, transparência e impacto social sejam identificados e

discutidos desde o início do desenvolvimento, a abordagem contribui para que sistemas

de informação sejam projetados de forma mais alinhada a princípios de governança res-

ponsável e de proteção aos usuários. As metas 16.6 e 16.7, referentes à promoção de
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decisões participativas, efetivas e inclusivas, encontram ressonância direta na filosofia e

na operacionalização do método.

Além disso, o método reforça princípios fundamentais do ODS 17 — Parcerias e

Meios de Implementação, ao promover a colaboração multidisciplinar como compo-

nente essencial da elicitação de requisitos. A necessidade de envolver especialistas de

negócio, jurídico, técnico e operacional reflete a natureza interdependente dos sistemas

complexos e demonstra que a construção de soluções digitais de qualidade exige coope-

ração entre áreas diversas. O próprio formato em oficina colaborativa reforça práticas de

comunicação aberta, integração de saberes e participação ativa de múltiplos stakeholders,

elementos essenciais para fortalecer redes institucionais e ecossistemas de inovação.

Por fim, embora de maneira indireta, a pesquisa contribui para o ODS 8 — Trabalho

Decente e Crescimento Econômico, ao apoiar a redução de retrabalho e a melhoria da

eficiência dos processos de desenvolvimento de sistemas. Ao antecipar riscos e promo-

ver uma compreensão mais profunda dos requisitos, o método tem potencial para reduzir

custos, evitar falhas sistêmicas e promover ambientes de trabalho mais informados, co-

laborativos e com menor desgaste cognitivo. Esses resultados se relacionam com a meta

8.2, que enfatiza o aumento da produtividade e da eficiência por meio da inovação.

Em síntese, o método proposto transcende a dimensão técnica da engenharia de requi-

sitos ao se alinhar com um conjunto de valores e práticas que favorecem a construção de

sistemas mais responsáveis, inclusivos, sustentáveis e socialmente conscientes. Integrar

essas perspectivas ao processo de desenvolvimento de Sistemas de Informação amplia não

apenas a qualidade dos artefatos gerados, mas também a sua relevância ética e instituci-

onal no cenário contemporâneo. Essa correspondência com os ODS reforça o potencial

da abordagem para contribuir de forma mais ampla com a sociedade, alinhando práti-

cas de engenharia de requisitos a agendas globais de sustentabilidade e responsabilidade

sociotécnica.

7.6 Considerações Finais

Em conclusão, esta dissertação partiu do desafio de que, em uma sociedade cada vez

mais mediada pela tecnologia, a elicitação de requisitos não pode mais ser vista como uma

atividade puramente técnica. O trabalho demonstrou que é possível e prático ir além, ao

propor um método que operacionaliza a Teoria dos Aspectos Modais como uma lente para

uma análise mais completa e responsável. A jornada aqui documentada, desde a funda-

mentação teórica até a avaliação empírica com profissionais da área, culminou na entrega
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de uma abordagem estruturada que equipa as equipes de desenvolvimento para enxergar e

debater as dimensões éticas, sociais, culturais e humanas que estão intrinsecamente liga-

das a qualquer sistema. Espera-se que esta pesquisa não apenas contribua para o avanço

da área de pesquisa, mas que inspire uma prática de engenharia de requisitos mais crítica

e consciente, fomentando o desenvolvimento de Sistemas de Informação que sejam não

apenas eficientes em suas funções, mas verdadeiramente alinhados às complexas e ricas

nuances da experiência humana no mundo contemporâneo.
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A. Apêndice - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE)

As participações voluntárias foram registradas através de um Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) e coletadas via formulário digital (Google Form) conforme

as figuras abaixo:

Figura A.1: Formulário TCLE 1/4

Fonte: pesquisador
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Figura A.2: Formulário TCLE 2/4

Fonte: pesquisador
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Figura A.3: Formulário TCLE 3/4

Fonte: pesquisador
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Figura A.4: Formulário TCLE 4/4

Fonte: pesquisador
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B. Apêndice - Questionário para apoio na Análise

Multiaspectual de Requisitos

Durante a sessão, o questionário para apoio na análise multiaspectual foi disponibi-

lizado para acesso via web através da url https://taoepmjq.manus.space/ , conforme as

figuras abaixo:

Figura B.1: Questionário 1/11

Fonte: pesquisador
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Figura B.2: Questionário 2/11

Fonte: pesquisador

106



Figura B.3: Questionário 3/11

Fonte: pesquisador
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Figura B.4: Questionário 4/11

Fonte: pesquisador
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Figura B.5: Questionário 5/11

Fonte: pesquisador

Figura B.6: Questionário 6/11

Fonte: pesquisador

109



Figura B.7: Questionário 7/11

Fonte: pesquisador
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Figura B.8: Questionário 8/11

Fonte: pesquisador
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Figura B.9: Questionário 9/11

Fonte: pesquisador
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Figura B.10: Questionário 10/11

Fonte: pesquisador

Figura B.11: Questionário 11/11

Fonte: pesquisador
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C. Apêndice - História de Utilizador (User Story)

Figura C.1: História de Utilizador (User Story) 1/5

Fonte: pesquisador
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Figura C.2: História de Utilizador (User Story) 2/5

Fonte: pesquisador
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Figura C.3: História de Utilizador (User Story) 3/5

Fonte: pesquisador
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Figura C.4: História de Utilizador (User Story) 4/5

Fonte: pesquisador
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Figura C.5: História de Utilizador (User Story) 5/5

Fonte: pesquisador

118



D. Apêndice - Formulário de Avaliação da Sessão de Análise

Multiaspectual de Requisitos

As avaliações da participação da sessão e uso dos artefatos propostos foram registradas

e coletadas via formulário digital (Google Form) conforme as figuras abaixo:

Figura D.1: Formulário de Avaliação da Sessão 1/4

Fonte: pesquisador
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Figura D.2: Formulário de Avaliação da Sessão 2/4

Fonte: pesquisador
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Figura D.3: Formulário de Avaliação da Sessão 3/4

Fonte: pesquisador
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Figura D.4: Formulário de Avaliação da Sessão 4/4

Fonte: pesquisador
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